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SMYHIVB. Docipris et C‘«, Fibrairos.
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La France, 21 fr.

I Allemagne, 18 fr. 
Angleterre, 17 sh .

12 fr. par trim estre , 40 p a r année \
43 fr. » 44 » 1  pjjyjbjQ

n
»
» i d ’avance

vAufrespays, 12 fr. p a r trim ., p o rt en  su s . /
Aux dem andes d ’abonnem ent doit ê tre  jo in t un m andat de poste  ou au tre  

à vue su r Bruxelles.
Tout changem ent d ’ad resse  doit ê tre  accom pagné d e  la dern iè re  bande.
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S t r e e t , E. G., H. F r .  a l c a r ,  Ciements Lane, 8, Lom bard st.

B X lU S L K K a la E i j l»  O  a e p t c m b r e .

REVUE POLITIQUE.
Les in fo rm a tio n s  re ç u e s  d e  to u s  le s  p o in ts  d e  

Ja F ra n ce  co n firm en t ce  q u e  n o u s  a v o n s  co n ­
s ta té  h ie r  d u  ca lm e q u i a m a rq u é , s a u f  q u e lq u e s  
ra re s  e t  iu 'ig n if ia n te s  ex ce  itio n s , la jo u rn é e  du  
4 se p te m b re . Les jo u rn a u x  lo slile s  à la  ré iu ib li-  
q u e  eu  so n t fo rt d é c o n c e r té s , —  d ’a u ta n t q u e  ç’a 
é té  p o u r  M. G am b etta  l’o cc as io n  d e  so p ro n o n c e r  
en  p r in c ip e  c o n tre  la c é lé b ra tio n  co m m ém o ra tiv e  
d ’un  é v én em en t p ré c é d é  c ts u iv i  de  t ro p d e  d é sas­
tre s  p u b lic s .

N ous n ’av o n s  p a s  v o u lu  a tta c h e r  d ’im p o rta n c e  
a u x  p ro je ts  c o u s liiu lio n n e ls  d o n t o u  a tt r ib u e  à 
M. C asim ir Péri(!r l’iu le n tio n  d e  s a is ir  l ’A ssem ­
b lé e  d e  Y er.saiiles, à  s a  re n tré e . A ucune  ra i­
s o n  n ’e.st su rv e n u e , d e p u is  v in g t-q u a tre  h e u re s , 
n o u r  n o u s  ta ire  c h a n g e r  d ’a v is  s u r  l’im p o ss ib i­
l ité  de ré a lis e r  r ie n  d e  p a re il avec la  C h a m b re  
a c tu e lle . P o u r  ii’o m e llre  c e p en d a n t a u c u n  d es  
b ru its  p lu s  ou m o in s  fo n d és q u i se ra p p o r te n t  à 
r e  s u je t ,  il fau t d ire  (jne l’on  ra tta c h e  l’in itia tiv e  
inéd iléo  p a r  l’a n c ie n  m in is tre  de l ’in té r ie n r  à 
u n e  n o u v e lle  ten ta tiv e  d e  fu sio n  e n tre  u n e  p a r­
tie  d u  c e n tre  d ro it  e t  u n e  p a rtie  du  c e n tre  g au ch e . 
C 'est le. Français, îo n  p a r t is a n  d e p u is  lo n g tem p s 
d e  cctto  fu sio n , doa tinée  k m e ttre  le g o u v e rn e m en t 
do la ré p u b ü q u e  a u x  m a in s  d e  la réac tio n  e t à la  
dévo tion  d u  c lé r ic a lism e , —  c ’est le FrançM s, 
d iso n s -n o u s , q u i d o n n e  a u jo u rd ’h u i ce tte  in d ic a ­
tion . Il s ’ap p u ie  p o u r  ce la  s u r  la  c o n c lu s io n  d ’un  
:irtic le  d u  Journal de Paris, q u ’il a ttr ib u e  à la 
p lu m e  d e  .M. S a in t-M arc  G ira rd in  e t (jui co n tie n t 
u n e  s o rte  d 'a d h é s io n  à la  p ro fesio n  d e  fo i d e r­
n iè re m e n t fa ite  p a r  iM .B ertaud, an c ien  p ré s id e n t 
d u  c e n tre  g a u c h e , en  fav e u r d e  la  « re p u b liq u e  
c o n se rv a tr ic e  d e  M. T liie rs . » S e u lem en t cette  
ad lié s io n  se  tro u v e  acco m p ag n ée  d e  te lle s  
re s tr ic tio n s  q u ’elle  en  e s t à  p eu  p rè s  a n n u lé e , el 
i l  fa u d ra  v o ir  s i les m em b res  du  ce n tre  g a u c h e , 
m êm e  a u ss i m o d éré m e n t rép u b lic a in s  q u e  M. 
B e rta iid , la  tro u v e ro n t su ffisan te .

Ce (fui e s t  c e rta in , d a n s  lo u s  les  c a s , c ’e s t  quo  
si u u e  p a rtie  d u  c e n tre  d ro it  ex écu te  une é v o lu ­
tio n  d a n s  le sens  in d iq u é , c iie  re n c o n tre ra  u n e  
o p p o s itio n  d é c id ée  d e  la  p a n  d c  la d ro ite  lég iti­
m is te .

Lo lan g ag e  d e  la  p re s s e  ex c lu s iv em e n t dé­
v o u ée  à la  m o n arc h ie  tra d itio n n e lle  n e  p e rm e t 
p o in t d e  d o u te  à c e t é g a rd , e t h ie r  e n c o re , à  ce  
p ro p o s , l'Union tém o ig n a it a u  « p a rle m e n ta ­
r is m e  o r lé a n is te  » le p eu  d ’es tim e  où  e lle  le  
t ie n t ,  eu  lu i d é c la ra n t av ec  u n e  c e rta in e  
iro n ie , —  non  d é p o u rv u e  d ’a m e n u m e , il es t 
v ra i , — q u e  « s ’il re fu se  d ’a flirm e r  n e tte m e n t le 
p r in c ip e  d e  la  m o n a rc h ie , il  n e  p e u t a s p ir e r  à 
u n  a u tre  rô le  qii!à ce lu i d e  c o lla b o re r  en  so u s -  
o r d re  à l’in sta l a tio n  de la  ré p u b liq u e . »

L’in c a r ta d e  d ’u n  a n c ie n  se c ré ta ire  p a r t ic u l ie r  
d c  iM. P o u y e r-Q u erlie r  —  ((ui, en  co m p ag n ie  de 
d e u x  je u n e s  M exicains, a tro u v é  sp iid luel de  
fa ire , à T ro u v ille , la  p ile u se  m an ifesta tio n  q u e  
l’o n  s a it ,  à  p ro p o s  d u  15  a o û t, —  v ien t d ’a v o ir  
s a  co n séq u e n c e  n a tu re lle  d e v a n t le tr ib u n a l de 
s im p le  po lice  d e  P o n t l’E v èq u e . Le d é lin q u a n t a 
é té  c o n d a m n é  k citu i jo u r s  d e  p r iso n  et q u in ze  
f ra n c s  d ’am en d e . E n c o re  u n  m a r ty r  d e  la  bo n n e  
c a u se  d o n t le d ieu  e s t  à  C h is le h u rs t e t  d o n t les  
œ u v re s , h é la s !  n e  so n t q u e  tro p  v iv an te s  c t 
p ré se n te s  p a r  to u te  la  F ran ce .

D es jo u rn a u x  ita lie n s  o n t p a rlé  réc e m m e n t do 
c o n fé re n ce s  eng ag ées  e n tre  le  b a ro n  R icaso li e l 
lo c a rd in a l  A n ione lli, p o u r  a r r iv e r  k fixer u n  
modus vivendi a m iab le  e n tre  le  g o u v e rn e m en t du  
ro i V ic to r-E m m an u el e t  la  c o u r  d u  V atican . La 
P ersevrranza  d é m e n t fo rm e llem en t ce tte  n o u ­
ve lle . E lle  d é c la re  q u 'i l  r iy  a p o in t d e  confé­
re n c e s  e n tre  le s  deu x  p e rso n n a g e s  en  q u e s tio n .

L e g o u v e rn e m en t ita lie n  v ien t d e  rec e v o ir  u n e  
s in g u liè re  p ro te s ta tio n  ((ui a  é té  a d re s sé e  p a r  le 
c a rd in a l-v ic a ire , M gr P a iriz z i, e l e lle  e s t d irig é e  
c o n tre  la lib e rté  q u e  le n o u v eau  rég im e  acco rd e  
a u x  th é â tre s , d a n s  la  v ille  é te rn e lle . Lc c a rd i­
na l se  p la in t v iv em en t d es  licences q u e  l’on  se 
p e rm e t m a in te n a n t s u r  la  scène  c o n tre  la  foi, 
c o n tre  les  m œ u rs  e t « m êm e c o n lre  la v é rité  h is ­
to riq u e . » P asse  p o u r  la  foi ; c’e s t l’affa ire  d u  
c a rd in a l ,  e t  là -d e s su s  p e rso n n e  r ia  com p éten ce  
p o u r  c o n tre d ire  T organe d u  P on tife  in fa illib le . 
M ais p o u r  lo re s te , c 'e s t p e u t-ê tre  b ie n  u n  peu  
fo rt. N ous n e  v o u lo n s  r ie n  d ire  d es  m œ u rs  q u e  
la  p o lice  pon tifica le , a u  tem p s  d e  la p a p a u té  tem ­
p o re lle , sa u v e g a rd a it s u r  les  p lan c h e s  p a r  les 
m oyens les p lu s  o r ig in a u x , se u le m e n t, p o u r  ce 
q u i c o n c e rn e  la  v é rité  h is to r iq u e , c ’c s t  b ien  le 
cas d e  d ire  q u ’on n e  se s e ra it  ja m a is  a tte n d u  à 
v o ir  la c o u r  d u  V atican  en  p re n d re  u n  te l so u c i, 
e lle  q u i, d e p u is  d es  s ièc les , fa it p ro fe ss io n  d e  la 
p ro sc r ire  au  th é â tre , d a n s  le s  liv re s  e t  p a rto u t.

11 e s t v ra i q u e  d e s  jo u rn a u x  q u i se  fon t g lo ire  
d ’ê tre  s ie n s  s ’é lèv en t, en  ce m o m en t m êm e , con­
tre  les b a n d e s  de b r ig a n d s  q u i ,  d a n s  les  an c ien s  
E ta ts  d u  P a p e , d é tro u s s a n t les p a ssa n ts  s u r  les  
g ra n d e s  ro u te s  o u  d a n s  le s  b o is  e t  p re n n e n t 
« d es  o tag es  d e q u a li té »  d o n t i ls  fixent la ran ç o n  
à  d es  p r ix  irès-é tevés . C’e s t  la  Gazette de France 
q u i fo rm u le  ce tte  a u tre  p la in te . « V oilà d ix  a n s ,
» s’é c rie - i-e lle , q u e  V ic to r-E m m an u e l e tG a rib a l-  
» d l ré g n e n t en  n ia ître s  s u r  l’I ta lie , e t  v o ilà  ce 
» q u i l s  en  o n t fait. » L a Gazette a  o u b lié , u n  peu  
p ro m p te m e n t, il  se m b le , le tem p s  e n c o re  p eu  
é lo ig n é  p o u rta n t, où  le  b r ig a n d a g e  é ta it é levé à 
la  h a u te u r  d ’u n e  in s titu tio n  p u b liq u e  p a r  le gou ­
v e rn e m e n t d u  S a in f-P è re  e t o ù  elle-m ôm e tra i­
ta i t  d 'h é ro ïq u e s  so ld a ts  d e  ia  fo i les c * q u in s  au x  
g ages d e  la  p a p a u té  q u i d é v a s ta ie n t Tancien 
ro y a u m e  d e s  D cux-Sici es . O n sa it q u e ls  efforts 
e t  q u e lle  é n e rg ie  il a  fa llu  a u  g o u v e rn e m en t 
n a tio n a l d e  TUalie p o u r  e x tirp e r  ce tte  p la ie  d u  
b r ig a n d a g e , s i so ig n e u se m e n t e n tre te n u e  p a r  la 
c a is se  pon tifica le  c l e n c o u ra g é e  p a r  les  b é n é d ic ­
tio n s  d u  S a in t-S icge . S ’il en  re p a ra is s a it  q u e lq u e  
ch o se  a u jo u rd ’h u i, il  s e ra it  p a r  tro p  p la isa n t, p a r  
tro p  a u d a c ie u x , p o u r m ie u x  d ire , d  en  re je te r  la 
re sp o n sa b ilité  s u r  le a ro i  g a la n t-h o m m e  » e t 
s u r  G arib a ld i.
«• .  fi'E tat do  G enève a  fait s ig n ifie r  à
M. M erm illo d , qu i v ien t d ’ô lrc  é levé p a r  le  P ap e  
a l a  d ig n ité  d  évêque d e  G enève, sa n s  le co n sen ­
te m e n t d u  g o u v e rn e m en t c iv il, q u ’il n e  re c o n -  
n a is s a it  n u lle m e n t so n  c a ra c tè re  ép isco p a l et 
q u i l  lu i in te rd isa it  fo rm e llem e n t d e  d é p a sse r  la 
lim ite  d e  ses  a ttr ib u tio n s  co m m e c u ré .

L e  C onseil d ’E ia t d é c la re  en  o u tre  q u ’il d én ie  
au  P a p e  le d ro it  d e  c'^éer d e s  d ig n ita ire s  ecclé­
s ia s tiq u e s  e t q u ’il m a in tie n t le tex te  du  tra i té  de 
1819, q u i in co rp o re  le s  c a th o liq u es  d e  G enève 
au  d io cè se  d e  F r ib o u rg .

L’a ltitu d e  é n e rg iq u e  q u e  v ie n t d c  p re ijd re  le 
p o u v o ir  e x é cu tif  gen ev o is  v is-à -v is  d u  c h e f  du  
c le rg é  a  é lé  m otivée s u r to u t  p a r  les  faux -fuyaiits  
e t  les  ré p o n se s  a 'é a to ire s  q u e  le n o n ce  du  P a p e  a 
o p p o sées  au x  d e m a n d e s  d ’e x p lic a tio n s re la tiv e sà  
la  c ré a tio n  d ’un  év êque  d e  G enève. M ais, p o u r  
iTôlre p a s  p u b lic , ce t ac te  e s t d é jà  u n  fait accom ­
p li;  il p a ra îtra it  m êm e q u e  le C onseil d ’E la t du  
c a n to n  d e  F r ib o u rg , a u to r ité  fo n c iè rem en t u llra -  
m o n ia in e , a u ra it  é té  d a n s  ce lte  affa ire  le  com ­
p lice  d e  ia  c u r ie  ro m a in e .

L e  jfo u ru a i de Genève a s s u re  q u e  le s  tra v a u x  
d u  tr ib u n a l d e  XAlabama se m b le n t a p p ro c h e r  
ra p id e m e n t d e  le u r  te rm e . A u p o in t où  i ls  en  

« rr iv é s , le  tra v a il to l le c t if  r ie s t  p lu s  q u e  
ie  ré su m é  d u  trav a il q u e  ch a c im  d es  ai !:itres  fait 
iso lé m e n t s u r  les  docu a ien ts  im p rim é s  q u i 
so n t r e m is  p a r  les  p a r t ie s  in té re ssé e s , e t  les 
séan ces  s e  ré d u ise n t à  d es  v o ta tio n s  d e  d é ta ü  
p re s q u e  sa n s  d iscu ss io n .

L a  c r is e  m in is té r ie lle  en  B avière  es t to u jo u rs  
o u v e rte . L a co m b in a iso n  c a lh o lic o -p a r tic u la r is le  
r i a  p o in t p a ru  v ia b le ;  M. d e  G asse r, c lia rg é  
d u  so in  d e  la  m e ttre  a u  jo u r ,  s’e s t é p u isé  cn  
v a in s  efforts p o u r  tro u v e r  d es  co llèg u es  d ’u n e  
n o tab ilité  p o litiq u e  su ftisan te . L e R oi, q u i  t ie n t 
p a rtic u liè re m e n t à M. de P ra n c k h , m in is tre  d e  la 
g u e rre , a  re n c o n tré  chez  T hono rab le  g é n é ra l uno  
ré s is ta n c e  in a tte n d u e , fondée  s u r  les  v ra ie s  d o c ­
t r in e s  c o n s titu tio n n e lle s . M .d e  P ra n c k h , m a lg ré  
d e s  so llic ita tio n s  p re s sa n te s , a u ra i t  d é c la ré  à S a  
M ajesté  q u e  to u s  le s .m e m b re s  d 'u n  c a b in e t co n ­
s ti tu tio n n e l so n t so lid a ire s  e t d o iv en t m a rc h e r  
o u  to m b e r  en sem b le .

Le S ecré ta ire  d u  c a b in e t d u  R o i, M. E isc n -  
h a r t ,  a  é g a lem en t en v o y é  sa  d ém iss io n . T ou te­
fo is , s i  T im p u issan ce  d e  la  co a litio n  à c o m p o se r
u n e  a d m in is tra t io n  o 
c irc o n s ta n c e s  ac tue l 
p a ra ît  p a s  m o in s  difl

u i  s o it  p o ss ib le , d a n s  les  
e s , e s t d ém o n trée , il n e  
icile, d ’a u tr e  p a rt , d e  r e ­

c o n s ti tu e r  le  m in is tè re  d é m iss io n n a ire . L a  r e ­
tra i te  d e  M. d e  L u lz  p a ra ît  ê tre  d ev en u e  défi­
n itive .

U n té lé g ra m m e  de M unich  a n n o n ce , en  effet, 
q u e  le  R oi a  c h a rg é  M. d e  P fre tz sc h n e r, m in is tro  
d e s  finances  d u  c a b in e t d é m is s io n n a ire , d e  fo r­
m e r  u n e  n o u v e lle  liste  m in is té rie lle .

A insi q u e  n o u s  Tavons déjà  fait re m a rq u e r , on  
se p réo ccu p e  fo r t  p eu , en  A llem agne, d es  co n ­
sé q u en c e s  d ’un  c h a n g e m e n t év en iu c l d a n s  la  
)o litiq u e  in té r ie u re  de la  B avière. N on p a s  spu - 
e m e n t p a rc e  q u 'o n  sa it q u e  ce t E ta t r e s te ra  i 

c o m p lè tem en t iso lé , m a is  p a rc e  q u e  T em pire  
d isp o se  a u jo u rd ’h u i, d e  p a r  la  C o n s titu tio n  e t 
s u r to u t d e  p a r  les  lo is  n o u v e lle s , d c  p lu s  d e  
d ro its  q u ’il ne  lu i cn  fau t p o u r  re s tre in d re  tou te  
v e llé ité  d 'é m a n c ip a tio n  d a n s  les  lim ite s  le s  p lu s  
é tro ite s . De p lu s , en  B av ière , d ’a p rè s  le s  re n se i­
g n e m e n ts  d e  n o tre  c o rre s p o n d a n t d e  M u n ich , la 
lo p u la tio n  d e s  g ra n d e s  v illes  a  p r is  au  sé rie u x  
e  nouvel o r d re d e s  c h o ses , e t  p a rta g e , ju s q u ’à  u n  

c e rta in  p o in t d u  m o in s , les  idi'ffis du  p a rli  n a ­
tio n a l lib é ra l a llem an d . Ge n e  s e ra it  p a s  s a n s  
d a n g e r q u ’un  m in is tè re , se  p la ç a n t so u s  la  b a n ­
n iè re  c lé r ic a le  e t u ltra ,> a rticu la ris te , p o u r ra i t  a l­
le r  à re n c o n tre  d es  a s p ira tio n s  d e  la  p a r t ie  la 
p lu s  éc la irée  d u  p ay s .

Post'scriptum.
U ne d é p êch e  p a r t ic u liè re  d e  n o tre  c o rre sp o n ­

d a n t  d e  G enève n o u s  a n n o n c e  q u e  la  co n fé ren ce  
a rb i tra le  a  fini do ré g le r  les  Alabam a claim s.

E lle  a  a c co rd é  a u x  E ta ts -U n is  u u e  in d e m n ité  
g lobale  d e  d ix -se p t m illio n s  e t dem i d e  d o lla rs .

P o u r  q u e  les  tra v a u x  d e  la  co n fé ren ce  so ien t 
te rm in é s , il n e  re s te  p lu s  q u ’à  s’e n te n d re  s u r  
q u e lq u e s  d é ta ils  d e  p ro to c o le .

Second poMt-acriptum.
L’e m p e re u r  d ’A u trich e , acco m p a g n é  d u  p r in c e  

royal d e  S axe , e s t p a rti c e tte  a p rè s -m id i, à  d e u x  
h e u re s  u n  ( ju a r t, d e  D resde  p o u r  B erlin .

L es a u g u s te s  v o y a g e u rs  so n t a rr iv é s  à  B e rlin  
d a n s  la  so iré e  e t  o n t  é lé  re ç u s  p a r  l’e m p e re u r  
G u illau m e acco m p ag n é  d e s  p lu s  h a u ts  p e rso n ­
n a g e s  d e  la  co u r.

L’im p é ra tr ic e  A u g u sta  c l la  p r in c e s se  h é r i t iè re  
so n t v e n u e s  s a lu e r  T em p ere u r d ’A u trich e .

E n s u i te ,  T em p ereu r d ’A u tr ic h e  acco m p ag n é  
d u  co m te  d ’A n d ra ssy  s ’e s t re n d u  à  Thôtel de  
T am b assad e  ru s s e  p o u r  fa ire  u n e  v is ite  à  Tem ­
p e re u r  d e  R usio .

A p rès  u n  q u a r t  d ’h e u re  d ’e n tre tie n , le s  d e u x  
E m p e re u rs , en  v o itu re  d é c o u v e rte , se  so n t r e n ­
d u s  au  p a la is  ro y a l en  t ra v e rs a n t  Tallée des 
Tilleuls.

P e n d a n t to u t le  p a rc o u rs , le s  e m p e re u rs  o n t 
é té  s a lu é s  p a r  le s  a c c la m a tio n s  e n th o u s ia s te s  
d ’u n e  fo u le  im m en se .

A  se p t h e u re s  d u  s o ir ,  il y  a  eu  u n  d în e r  in ­
tim e  au  c h â te a u  ro y a l. {V oir au  b u l l e t i n  t é l é ­
g r a p h i q u e . )

UENTREVUE DES TRO IS ElYiPEREURS

A  BERlalIV.
(Correspond, parliculière de l ’i n d é p e n d a n c b . )

Berlin, 5 septem bre.
L’em pereur Alexandre v ien t d’arriver.
Nous voici dCDC en trés dans la période solennelle; 

tout ce que nous avons vu ou entendu jusqu’à p ré­
sent n ’é ta it que les bagatelles do ia porte , et ce r ie s t 
qu’à da te r d ’aujourd’hui que les allées e t les venues, 
les visites re n d u e s , les sa lu ts  échangés prennent 
un caractère  officiel. Cela se  sen t de res te  ; il y  a 
un je  ne sais quoi dans Tair qui ne se rem arque­
rait pas sans doute, dans une au tre  ville, m ais qui, 
ic i, es t très-sensib le  e t très-caractéristique. De­
puis ce matin, il sem ble que les passants m archent 
avec plus de gravité dans les ru es , que les fiacres 
font m oins do bru it en  roulant, que les m aisons son t 
alignées d’uno façon plus sym étrique et les arb res 
desp rom enades époussetés à neuf. Le soleil lui-môme 
esl su r  son tren lo-el-un , e t jam ais Texpression n’a 
élé plus vraie  : qu 'un consulte  plutôt le therm o­
m ètre! Tout ce quo Berlin a d’uniformes — e t Ton 
sait qu’il en a beaucoup — va, vient, court, luisant, 
scin tillant, éb louissant; so ldats dc tou tes arm es, 
officiers de lous grades,fonctionnaires d c to u l genre , 
de tou t âge et de touto couleur, son t en grande 
affaire, recevant des o rd res , po rtan t des dépêches, 
s’élançant par-ci, se  croisant par-là. Des régim ents 
parcourent les rues , m usique en  tête . Les sergents 
dc ville relu isen t -au bo rd  des tro tto irs , accom pa­
gnant parfois de m anifestations plus séneusos les 
apostrophes dont ils so m ontren t prodigues à Ton- 
dro it des cochers m aladroits c l des curieux trop  em ­
pressés .

Au milieu de co va-et-vient général, je  no vois 
guère quo la diplom atie qui re s te  fort p a is ib 'e e l 
sem ble assez  désin téressée de lou t ce qui se passe. 
Pourtant, p resque tous les rep résen tan ts de la 
P russe  à Télranger son t cn  ce m om ent à Berlin.

L’em pereur Alexandre c t sa suite étaiei.t attendus 
à deux heures vingt m inutes. Deux ofliciers de se r ­
vice, le général von Goeben e t le colonel com te Lehn* 
dortr, étaient partis  dès h ier so ir à la rencon tre  de 
Sa Majesté e t  Tallendaienl à Nakol. L’em pereur Guil­
laum e. le p rince royal, le prince Charles, frère du 
roi, le princo Frédéric-Charles, revenu la veille de 
son voyage en Alsace, le prince de Bismarck, et 
no m b re  de notabilités de Tarmée so son t rendus à la 
s ta iion  pour recevoir leurs augustes hôtes.

Aucun déploiem ent do troupes à Textérieur, a u ­
cune m ise en  scène d’aucun genre  ; la gare seule 
avait é té  ornée e l d’une façon fort sim ple. Dans la 
station avait été échelonnée une  garde d’honneur 
(4‘« Garde-Regiment) avee Tétendard du 1®' bataillon 
e t la m usique du régim ent.

On sait que Tem pereur de Russie e t les princes 
im périaux occupent des grades dans Tarmée p ru s­
sienne, com m e aussi les princes r o ^ u x  de P russe  
ont des grades m ilitaires en  Russie. C’est ainsi que 
Tem pereur Alexandre e s l le chef du régim ent des 
Brandenburgisch ülanen e l que ses  ffs . lo grand- 
duc héritie r e l l e  grand-duc W ladim ir. ont le comman- 
dem cPl, Tun d u l "  régim ent des 
nen, Tautre du 12* régim ent des Thuringc-Eusa- 
r« i.L e s  chels do ces différents régim ents se trou ­
vaient égalem ent à la gare, p rê ts  à rem ettre  en tre  les

m ains d es  v isiteurs im périaux des rap p o rts  préparés 
su r  Tétat de  leurs troupes.

S’il est vrai quo Texactitudo so il la po litesse  dos 
ro is, les souverains qui so son t rencon trés aujour­
d ’hui r io n t rion  à s’envier Tun à Tautre. C’est peut- 
ê tre , d’ailleurs, ce que cette  entrevue e s t appelée à 
établir. A deux h eu res vingt, m inute po u r m inute, le 
train  im périal en tra it en  gare. On sa itq u e  Sa Majesté 
arrive  lou t d ro it de  Crimée. Ello riavait pas, m a foi. 
Tair fatigué de ce long voyage. II est vrai que ce 
train-là  r ia  rien de com m un avec les w aggons dont 
nous avons trop  fait la fatigante expérience : c’crt 
to u t un appartem en t... que d is-je! C’est p resque ua 
petit royaum e!

Les deux em pereurs porta ien t : l’un le  grand-cor­
don do Saint-A ndré, Tautre le grand-cordon do l’Ai­
gle rouge ; les  princes im périaux po rta ien t les uni­
form es des régim ents p russiens don t ils on t le com­
m andem ent; les p rinces royaux do P ru sse , p a r  con­
tre , avaient les uniform es de leurs régim ents rus­
se s . Courtoisie po u r courto isie , e t bien que Téliguelte 
ô te à ces polilesses-lâ  un peu do leur im prévu, elles 
n ’cn gardent pas m oins leur valeur e t leu r intérêt.

La réception fut courte, m ais paru t fort cordiale. 
A près les cérém onies d ’usage, accolades, p résenta­
tions, e tc ., les deux souverains m ontèren t ensem ble 
dans une coureuse à  deux ch ev au x ; les princes ot 
les  aides do camp su iv iren t dans les vo itu res d e là  
cour, c t d ix m inutes ap rès, il r iy  avait plus personne 
à la gare.

Il r iy  eu t donc p as  de cortège ; une longue file de 
voitures toules occupées par de hau ts personnages 
trôs-briltao ls et trôs cham arrés; beaucoup do monde 
aux  fenêiacs e t su r  les  tro tto irs  ; des hou rras su r  le 
passage des em pereurs e t  des cris  d’adm iration, 
quand appara issa it un uniform e plus étincelant que 
les au tres, et voilà.

Le télégraphe vous a, du res te , transm is le som ­
m aire de cette  préface. L’em pereur Alexandre, avant 
do descendre à Tam bassade do R ussie, où il loge, 
tin t à aller p résen te r scs  hom m ages à  Timpôra- 
irice Augusta e t  aux p rincesses royales, qui lui 
rend iren t sa  visite une dem i-heure ap rès . Durant ce 
tem ps,la m usique du 1*' régim ent dos grenadiers de 
la garde (Kaiser Alexander Jîcÿim«nO,donnait au sou­
verain é tranger une  brillante aubade, tand is que le 
com m andant dudit régim ent allait rem ettre  à Sa Ma­
jes té  le rappo rt dont il a é té  question plus haut.

G. B.

(Par voie télégraphique.)

Berlin, vendredi, 6 sep lem bre, K heures.
L’em pereur Guillaume ira  seu l à la gare, avec ies 

princes royaux, pour recevoir Tem pereur d ’Autriche, 
qui fera visite im m édiatem ent à TIm pératrice, puis 
à  Tem pereur A lexandre.

Ces visites lui seron t rendues aussitô t.

C O A ’ G S lE $ !l

DE L’ASSOCIATION INTERNATIONALE

« le s  t i* a v n l l l e u i ‘H.

(Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c e . )

La Haye, 5 septem bre.
Aujourd’hui enfin le  public est adm is à pénétrer 

dans le loeal du Congrès. Le m alin do bonne heure, 
septièm e séance secrè te . A dix heures, les portes 
s’ouvrcnt. Los journalistes son t in trodu its dans les 
galeries du prem ier étage. Les curieux s e  p ressen t 
dans une so rte  de p réto ire , séparé  par q ue l­
ques bancs de la partie  de la salle réservée  aux 
délégués. Les curieux sont m oins nom breux qu’on 
ne pensait. La salle n’est pas cc-mble. Les délégués 
sont fort à  leu r aise su r  leur territo ire  ; ils on t des 
chaises,'des fauteuils, des tables, lou t ce qu’il faut 
pour écrire , e t une buvette p résidée  p a r le baas de 
la Cotuordia, un géant, qui leur se r t  do tem ps à 
au tre  des bocks d’A m sterdam . Jo les com pte : ils no 
sont certainem ent pas plua d’une cinquantaine. A dix 
heures e t un quart, M'"® Karl Marx el sa fille aînée 
font leur en trée  dans Tenceinle réservée; los dé­
légués s ’em pressent au tou r de ces dam es qui re ­
çoivent cordialem ent leurs respectueux  hom m ages. 
M"‘« Marx e s t une femme de grande taille, d ’assez 
forte ca rru re  et d ’une m aturité  im posante; cheveux 
noirs, figure énergique e t très-in telligente. Sa fille 
est uno ravissante personne. Ces dam es son t très- 
bien m ises.

La séance publique s’ouvro è dix heu res  c t dem ie 
sous la présidence du citoyen Ranvicr, qui prononce 
uno allocution fréquem m ent in terrom pue p a r  les ap­
plaudissem ents des délégués. II explique que les 
événem ents do ces doux dern ières années ont em ­
pêché la réunion d es  congrès do TInlernationale. Lo 
conseil général a suppléé aux congrès publics p a rla  
convocation de la conférence de L ondres. Pendant 
ces deux années, la calom nie a rep résen té  TInlerna- 
lionale comm e une sociélé d’épouvante ; m ais « nous 
» p rouverons, » d it Torateur, « que nous dem andons 
» des réform es sociales, vers lesquelles nous m ar- 
» chons ; nous ne nous arrê te rons que lorsque nous 
» les aurons obtenues. (Applaudissem ents). Du reste , 
» les persécutions nous ont am ené des am is. Les 
» classes agricoles qui n’éta ien t pas avec nous com- 
« m encent à se ra liach cr à Ttnternationale. Nous 
« en avons eu ta preuve Tannée dern ière . Nous som- 
» m es heureux  de tro u v er des peuples hospitaliers, 
» e t d’avoir pu nous moUro sous la protection des 
» lois do ce  pays où Ton respecte  la liberté  indivi- 
» duello au trem ent quo dans no tre  p ro p re  pays, la 
» France. »

— S urlout à Tépoquo d e  la Commune. — Le p ré­
sident oublie ce détail essentiel. L’hommage qu ’il 
rend  à la législation hollandaise est bruyam m ent ap­
plaudi.

« Des m inistres infâmes, conlinuc Torateur, ont 
par des circulaires adressées à tous les peuples du 
m onde essayé  do faire p asse r los m em bres de l’Iii 
tcrnalionale pour des m onstres qui avaient voulu 
détru ire  Paris. » Mais, d ’après Torateur, c’esl Tarmée 
des Versaillais, avec scs  bom bes, qui es t la seule 
coupable des incendies.' « Les insurgés éta ien t des 
» réfo rm ateu rs; la victoire des Versaillais en a fait 
)> des insurgés et des p roscrits  ; les réform ateurs qui 
» avaient proclam é Tindépendance de la France ont 
» élé chassés par les hom m es qui Tavaienl livrée. 
» L’Angleterre nous a donné asile, ello a jugé que le 
» pays qui avait accueilli les Bonaparte, pouvait bien 
» accueillir les réfugiés do la Commune. » (Applau­
dissem ents prolongés.)

Le citoyen Ranvier explique ensuite  qu’il faut faire 
justice des tra îtres . « Heureusem ent les plus coupa- 
« bles sonl déjà dém asqués, notam m ent Jules Favre, 
» le ira tire  p a r excellence, Thomme qui, avec Tro- 
■> chu, a livré P an s  en em pêchant la défense. »

Le orésident assu re  que malgré tout TInternatio- 
iiûlc a m arché, e t que les m esures a i i p ié c s p a r l a  
conférence de Londres on t élé ro?pectécs p a r la p lu ­
p art des sections. « S’il y a des d issidences, elles 
» ne peuvent ê tre  que m om entanées; il osl à espé-

» re r  qu’elles d isparaîtront. » Il fait appel en  term i­
nant à la bonne volonté de tous ceux qui veulent 
sincèrem ent l’ém ancipation des c lasses travailleuses.

Ce discours est ensuite tradu it p resque textuelle­
m ent en allem and, on anglais e t néerlandais.

Puis, il es l procédé à Tappel nominal des délégués. 
L’o rd re  du jou r appello la lecture du rappo rt du 

conseil général ; m ais auparavant le citoyen G erhardt 
fait en hollandais une com m unication dont voici Tob­
je t : « Le conseil fédéral do la Néerlande Invite les 
délégués ù une réunion intime à Am Plerdam ; il de­
m ando qu’on en  fixe le jou r. » — Le citoyen Lafor­
gue dem ande qu’on passe  à Tordre du jo u r, e t qu’on 
réserve le vote pour uno séance privée, parce qu’il 
y a bien des choses à d ire à ce  su jet dont il es t inu­
tile d’inform er le public. En attendan t, la proposition 
est p rise  en considération.

Lecture est alors donnée du rappo rt du conseil 
général, en anglais par le citoyen Sexton, en français 
par le citoyen Longuet, en allem and par le ci­
toyen Karl Marx, e t en néerlandais par lej citoyen 
Van den  Abeele.

Ce rappo rt es t une sorte  de revue politique inter­
nationaliste, une h isto ire des m isères do l’Associa­
tion et de scs  adhéren ts dans les divers pays du 
m onde depuis la guerre  do 1870. Résum ons-Io, et 
donnons-en les tra its  principaux.

« Celte guerre  franco-allem ande, qui a changé la 
face de TEurope, a été précédée, accom pagnée ot 
suivie d ’uno au tre  guerre  con tre  l’Association in te r­
nationale des travailleurs.

w L 'Internationale élait hostile au plébiscite. Elle 
avait d it aux ouvriers français : Voter pour le plébis­
cite, c’est voter à Tintérieur le despotism e, à J’cxlé- 
rieu r la guerre.

» A ussitôt ses  chefs sont im pliqués dans un com ­
plot de poüce. Ainsi le gouvcrnerrent bonapartiste a 
c ru  devoir p ré luder à la guerre  la plus désastreuse  
de son h isto ire  par une cam pagne conlre l’Associa­
tion internationale. Lo succôs du plébiscite, contre 
lequel les ouvriers français ont voté en  m asse, a 
é té  acclamé par les cabinets, les c lasses gouver­
nantes e t la p resse , e t considéré p a r  la bourgeoisie 
comm e une victoire de TEm pereur su r les classes 
ouvrières.

» Au m om ent d e  la guerre, le conseil fédéral pari­
sien ad ressa it aux ouvriers allem ands une circulaire. 
Pour nous, leu r disait-il, pas de frontières. L’Alle­
magne des ouvriers accueillait celle  déclaration avec 
enthousiasm e. Ainsi à ce m om ent les ouvriers de 
Franco e l d ’Allemagne échangeaient des paroles de 
paix. C’esl un fait sans précéden t, c’cst le signe 
p récu rseu r d’un m eilleur avenir. Une société  nouvelle 
se lève qui n ’aura  d’au tre  politique extérieure que 
la paix, parce qu’elle n’aura pas d’au tre  politique in ­
térieu re  que. le travail. (A pplaudissem ents prolon­
gés.) Les m em bres do l’Internationale sont les pion­
n iers dc celte  société nouvelle.

» Après Sedan, le second em pire ayant fini comme 
il avail com m encé, par une sanglante parodie du pre­
m ier, la P ru sse  je tte  le m asque. C’est une  guerre  do 
conquête qu’elle voulait. 11 lui faut dès lors com baltre 
la république en France et TInlernationale en  Allema­
gne. L’état de siège décrété par Vogel de Falkenstein 
dans p lusieurs provinces allem andes, sous prétexte 
do p ro téger le pays contro Tinvasion étrangère , se 
transform e cn é ta l de guerre  con tre  Tloternalionale 
allem aude. Le com ité de Brunswick, coupable d’avoir 
dénoncé Tannexion de TAlsace-Lorraine comm e un 
crim e, qui aura  pour conséquence d e  foire do TAlle­
magne une caserne, est em prisonné à Lutzen e t traité 
ignom inieusem ent, sans doute pour relever davan­
tage la magnifique hospitalité accordée au prisonnier 
im périal do W ilhelm shœ he. (Applaudissem ents.)

» P ar ordonnance du 17 octobre 1870, le ro i de 
P russe  invite Vogel à déférer les m em bres du com ité 
au  tribunal qui, s’il ne les juge pas coupables, est in­
vité à  les rendre  audit Vogel de Falkenstein.

» CependanLBisraarek, so m oquant agréablem ent de 
TEurope, revendique hautem ent la liberté  de la pa­
role e t de la p resse  pour le p a rli d e  la pa ix .,, fran­
çais. Au m om ent où il dem ande la liberté  des élec­
tions en  France, il fait je te r  en  prison Bebol e l Lieb- 
knecht. Son m aître, Guillaume le Conquérant (on 
rit), vient à son aide. L’intervention constante du Roi 
dans celte  affaire prouve qu’au milieu môme des 
cris  de  victoire de ses  so ldats, le  .parti du p ro ­
létariat lui insp ire  de la crainte : hom m age involon­
taire  de la force b ru te  à la force m orale. (Bravos.) » 

Le rap p o rt fait ensu ite  allusion à la circulaire de 
Jules Favre, qui prêche une cro isade con tre  l’In te r­
nationale, « au nom  de la famillo, de  la religion et 
» de la proprié té , institutions vénérables dont ce 
» citoyen est, comme chacun sait, un si digne rep ré- 
» sentant. » (R ires e l bravos.)

L’Aulricho-Hongrie attrape  ensuite son paquet. Elle 
est le don Quichollo d e  la réaction. Dufaure a fait 
adop ter p a r  ses ru raux  une loi con tre  Tloternalio- 
nale. En Autriche, les ouvriers qui avaient adhéré 
au program m e d'E isenach, étaient condam nés à 
p lusieurs années de délention, avec un jo u r  de jeûne 
par mois. (On rit.)

« Le program m e d'E isenach, c’est lo program m e 
de Tloternalionale. Or, l’in ternationale veut Taffran- 
cbissem ent des c lasses ouvrières. Cet alFrancbisse- 
monl est incom patible avoc los institu tions do TAu- 
tnche-lIoDgrie. Donc les ouvriers qui acceptent le 
program m e d ’Eisenach sont coupables d’un acte 
prépara to ire  do haute  trahison. Cette ju risprudence 
de Vienne a é lé  appliquée à B runsw ick, con tre  Bebel 
e l Liebknecht, e l à Copenhague.

» Lc gouvernem ent belge, qui s’é la it distingué par 
sa réponse  sym pathique à la circu laire  Ju les Favre, a 
fait p roposer par Malou uno contrefaçon hypocrite 
de la loi Dufaure.

» P ie IX a des procédés plus sim ples. Les In ter­
nationalistes travaillent pour Tange du mal. Ils on t 
dro it à des p riè res. F usille r d 'abord , p rie r  ensuite. 
(Rires e t bravos.) »

Après uno allusion à  Tentrevue de Salzbourg, à 
la loi Lanza, le rappo rt p ré ten d  que sans Tagitation 
de l’association, la Suisse républicaine elle-m ême au­
ra it livré à Thiers, les réfugiés do la Commune.* Enfin 
le gouvernem ent de M. de G ladstone, s’il n’ose pas 
songer à  une loi d ’exception dans la Grande-Bretagne, 
lail preuve de bonne volonté en Irlande, où  il exerce 
con tre  nos sections en form ation une véritab le  te r­
reu r  p o lic i^ e .

» Enfin la calom nie broche su r le  tout. Fabrication 
do docum ents publics e t de télégram m es ofliciols, 
m ensonges im pudents recueillis dans lous les égouts 
de la p resse  vénale e t commo il faut (bravos), tels 
son t les m oyens qu’on em ploie contre ITnlernalio- 
nale. On lui a ttribue  Tincendie d e  Chicago. Il est 
m erveilleux qu’on ne lui ail pas a ttribué Touragan 
qui a dévasté les Iodes occidentales. »

Le rappo rt se  term ine p a r quelques renseigne­
m ents très-b refs su r  les progrès de T lnierrationale 
« qui a pris racine cn Irlande ol parm i les Irlandais 
établis en  A ngleterre; de m êm e en Hollande, en 
Danemark, en Portugal, ; elle s’es t établie plus soli- 
dem eut aux E tats-U nis; elle a étendu ses  ramifica­

tions jusqu’à Buenos-Ayres, jusqu’à Victoria (Austra­
lie), e t jusqu’à la Nouvolle-Zélando. »

— II no lui m anque plus que d’enrégim enter des 
sauvages authentiques. A ce p ropos, perm ettez-m oi 
de vous d ire  que lo délégué austra lien  dont lo con­
grès de la Haye se fait une réclam e rié ta it pas venu 
ici pour TInternalionaIe,m ais pour des affaires com ­
m erciales. C’est par raccroc qu’il e s l en tré  au con­
grès. dont il a appris Texistence ici m êm e e t où il 
rep résen te  les travailleurs de l’A ustralie qui no s ’on 
doutent pas.

« Pour se faire une idée  des p rog rès de la classe 
ouvrière, » dit en  term inant le rappo rt, « il faut re­
m onter à 184 8 . A celte  époque les ouvriers hésitaient 
à reconnaître  leur avanl-garde parm i les insurgés do 
juin. En 187 1 , au contraire , la Commune de Paris a 
élé acclamée p a r le prolétariat du m onde entier.

» Les m aîtres de TEurope sc  réunissaient, il y a 
quelques jou rs, à Berlin, pour forger de nouveaux 
fors. Vous, les délégués des ouvr.crs, vous êtes réu ­
nis ici pour donner une organisation m eilleure au 
parti de l’ém ancipation des travailleurs, e l Télendre 
à toules les nations.

» Vivo TAssociaiion in ternationale des travail­
leu rs! » (Applaudissem ents.)

La dern iè re  traduction esl finie à une heure  moins 
un quart.

Le rap p o rt es t adopté à l’unanim ité des délégués.
Le p résiden t fait rem arquer que les  abstentions 

ne peuvent ê tre  m otivées que par m andat im pératif 
(les sections e t non par les délégués eux-m êm es. Du 
res te , il n’y  a pas d ’abstentions.

Les délégués adoptent ensuite p a r acclam ation une 
proposition en vertu  de laquelle le congrès de la 
Haye envoie un salut sym pathique aux défenseurs 
du pro létariat qui son t tom bés victim es de leur dé­
vouem ent, c t à tous ceux que poursuit la réaction 
bourgeoise en  France, on Allemagne, en  Danemark et 
dans le m onde en tier.

Pour favoriser les ouvriers de la Haye, le citoyen 
Brisméo dem ande qu’on tienne les séances adm inis­
tratives le jour e t les séances publiques lo soir. Le 
citoyen Ranvier e s l d’avis que celte  proposition  ne 
soit miso en vigueur que dem ain. Ce so ir, il y aurait 
séance adm inistrative, ainsi quo dem ain m atin. De­
main so ir seulem ent, rep rise  des séances publiques. 
Le citoyen Vanden Abeele com bat la proposition . 
« 11 y  a fête aujourd’hni à la Haye ; c’es t uno raison  
pour que beaucoup d ’ouvriers aient le tem ps de 
venir au congrès. » Le e itoyen  Sorgo, délégué d ’A­
m érique, dem ande la clô ture de la séance publi­
que m ain tenant: une séance adm inistrative dans 
un quarl d ’heure , e t ce soir séance publique. « Jo 
ne suis pas do for, » objecte le citoyen Johan- 
nard , qui a élé fusillé au m oins dix ou vingt fois par 
les jou rnaux ; co qui lui aura sans  doute ébranlé le 
tem péram ent, « e t je  déclare qu’il m e faut plus d’un 
quart d’heuro do repos. » Le traduc teu r allem and, 
traditore, joue au citoyen Johannard  lo tou r d’in te r­
p ré te r ainsi ses  paro les : « Le citoyen Johannard  se 
trouve si faible qu’il dem ande plus d’un quart d’heure  
pour se rem ettre . » R ires e t p ro testa tions. Le 
citoyen Brisméo appuie la proposition  Sorge, p a r la 
raison qu’il ost im possible de décider pour ce so ir 
une séance publique avant de s’ê tre  m is d’accord  su r 
ce que Ton dira.

Toutes les  assem blées sont les m êm es. Elles on t la 
m anie de d iscuter à perte  de vuo u n  tas  de niaise­
ries . Il r ie s t pas un délégué qui ne dem ande la parole 
pour ou contro Johannard. Sorge ou Brismée. Après 
un débat assez confus, Tam endem ent Johannafd est 
adopté par 27 voix contre 1 9 . Séance publique, 
à quatre heu res, jusqu’à sep t heu res. Après cela, 
séance adm inistrative.

Le citoyen Cuno, délégué allem and, dem ande s’il 
riy  a pas dans la salle un certain  citoyen Schram m , 
consul de Tempire d'Allemagne à Milan. 11 Tinvitc à 
so p résen ter, ap rès la séance, devant lui Cuno, sous 
peine d’ê tre  appelé un  lâche c i un voleur. — On ap ­
plaudit. Pourquoi? Jc n 'en  sais rien , je  ne suis pas 
initié aux dém êlés de Schram m  avec Cuno

Le citoyen président donne lecture d ’une ad resse  
de sym pathie envoyée au congrès de la Haye par le 
congrès de la fédération  genevoise. A cette adresse  
es l annexé un m ot du citoyen Austin, qui envoie ses 
com plim ents à ses  amis de la Commune de Paris. ’

La séance e s t levée à uno heure  et un quart.
La Haye, S sep tem bre.

La seconde séance publique d 'aujourd’hui s’ouvre 
à quatre heures et un quart, sous la présidence du 
citoyen Ranvier qui, disons-le une bonne fois pour 
riy  plus reven ir, est investi de ia présidence pour 
tou te  la durée  de la session.

Le com m issaire en chef de la police de la Haye, 
M. J.-C. Van Schcrm beek, assiste  à la prem ière partie 
de la séance, dans Tcnceiotc réservée .

Le citoyen Sorge donne lecture d ’une le ttre  du 
citoyen Diclsgen, qui s’excuse d’ê tre  obligé de quitter 
la Haye, e t s’en  rapporte  â scs collègues du soin de 
m ener à bonne fin les  afl'aires de l'Internationale.

-L’o rd re  du jou r appelle la d iscussion su r le con­
seil général ; mais avant de Touvrir, le citoyen p rési­
dent fait d iverses comm unications.

1® Lecture d'uno A dresse de travailleurs parisiens 
de T lnternationale, qui expliquent pourquoi ils n ’ont 
pas envoyé de délégués au  cong rès; ils déclaren t 
« qu’ils aim ent leg ran d  jour e t les resplendissem ents 
» du  soleil, m ais que, puisqu 'ils so n t ccn train ls 
» de travailler dans Tombre ils sau ron t en 
» profiter pour dém asquer les m anœ uvres irapu- 
» denles du trône  et de Tautel. » Cette A dresse, trôs- 
développée, se  prononce pour la création  de com ités 
centraux dc ria ternalionalo  dans les différents pays, 
afin de dim inuer e t do régu lariser la besogne du con­
seil général. Les rédacteu rs d e  ce tte  A dresse s’in d k  
gnent des proscrip tions qui on t frappé des hom m es 
tels que Bakounine e t Malon, Albert Richard et Blanc.

Ce passage déterm ine le citoyen Guillaume à p ren ­
d re  la parole. « L’ad resse , d it-il,est évidem m ent Tœu­
vre de très-b raves citoyens ; m ais ils ont été induits 
en e rre u r  su r  deux personnalités. Je  p ro tes te  conlre 
Tasslmilalion qriils établissent en tre  d es  hom m es 
tels que Bakounine e t Malon, et les deux m isérables 
qui s ’appellent Albert Richard e t Blanc. »

Sur la proposition  du citoyen W ilm ar, délégué an­
glais, TAssembiée considérant que l’A dresse est fort 
longue, d é c id e . sans Tentendro ju squ’au  b o u t , qriil 
sera  passé  à Tordre du jou r, sans  traduction.

2® Nouvelle A dresse qui exprim e, com m e la p ré­
cédente, en term es am ers la plus vive indignation 
contre les Versaillais, « conlre la réaction aussi vio­
lente qu’im bécile des classes bourgeoises. » Elle e s t 
signée des nom s des ciloycns Dereure, Cournet, Le- 
m oussu, Vaillant (lous p réseü ls),qu i p ro testen t conlre 
toute alliance politique du parti du p ro létaria t avec 
un parti bourgeois quelconque; une telle alliance 
sera it uno défection. « La grève e s t un m oyen 
d’action, la barricade en es t un au tre, e t le plus 
puissant de tous. » En conséquence les signa­
taires de cette  proposition dem andent quo le conseil 
général so it chargé d ’organiser la lu lle , ct qu’il ail 
le pouvoir d’écarte r d e  l’Internationale ceux qui se-
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Paient d isposés aux alliances politiques avec n ’im­
p o rte  quel parti bou>'geois.

La lecture de cetto a d re sse  est in terrom pue par 
une proposition du citoyen D upont, qui es t adoptée 
avec un am endem ent de Johannard. Aux term es de 
celte  proposition am endée, une com m ission, com po­
sée  des ciloycns Dupont, Laforgue, Fraiikel, Dereure, 
B rism ée c t Hepner, e s t chargée de recevoir tou tes los 
com m unications ad ressées au  congrès, e t d ’en  faire 
rappo rt à Touveiture de chaque séance, afin de ne 
pas re ta rd e r la m arche dos travaux du congrès.

La discussion es t ouverte su r  ia question du co n ­
seil général.

Lo citoyen llorm an, délégué belge, sans dem ander 
la suppression  du conseil général, cn  désire  la mo-* 
dification. « En Belgique, d il-il, nou.s voudrions que le 
conseil général ne c o n se r \a t pas toutes ses  a ttribu­
tions actuelles; qu’it ne  fût plus un bureau exécutif, 
im posant un rôlo à l’Association tout en tière , diri- 
gt au l Topinion politique do tous les associés, im po­
sant sa doctrine à Tlnternationale. Il faudrait qu’il no 
fût plus com posé de la mémo m anière. Il faut que 
lous les pays y so ien t rep résen tés par des délégués, 
et que lo conseil riait p lus le dro it dc s ’ad jo indre  lui- 
mêm e des collègues. Nous avons surtout po u r but 
Toi^m isalion des forces ouvrières con tre  tn cap ita l; 
nous voulons par i’inslruclion, par Tassoci ùion quand 
il y a m oyen, p a r  la grève quand c’est nécessaire, 
a rriver à Tabolilion du salariat. Mais dans chaque 
pays les sections doivent ê tre  juges des circonstan­
ces ot des m oyens ; elles doivent être  lib res. » L’o ra­
teur invite donc rassem blée  à exam iner sé rieu se ­
m ent les règlem ents de TInlernationale, e t à les m o­
difier d e  telle façon qu’il n’y  ait plus dans l’In te rna­
tionale un pouvoir, une  au to rité  suprêm e.

Le citoyen Lül'argue estim e que cette  m otion a  le 
mêm e caractère  que les com m unications faites au 
début do la séance. Il no s ’agit pas encore  des a ttri­
butions du conseil g -n éra l. Il s’agit de son existence 
ou de sa suppression . Qu’on d iscu tece la lo u t d’abord .

Le citoyen Victor Dave. délégué belge rep résen ­
tan t certaines sections do la Haye, com bat la p ropo ­
sition Lafargue Lc citoyen Longuet est d ’avis, com m e 
lui, que le délégué H cim an ne s’est pas écarté  de 
Tordre du jou r. .

Lo présiden t, sans faire la m oindre observation au 
citoyen Herman, invite TAssumbléeà discuter d ’abord 
la question de savoir si ie conseil général se ra  oui ou 
non m aintenu.

La parole est donnée à P.aul Laforgue. Le m andat 
dont ce citoyen, gendre do Karl Marx, a é té  investi 
p a r des sections espagnoles e t portugaises, est tou t 
en faveur du conseil g é n é ra l S'il n’existait pas, 
il faudrait l’inventer. C’e s t Tunique lien qui existe 
en tre  les associés. Ses com m ettants so n t partisans 
d’une séparation com plète de la classe ouvrière  d’avec 
la classe bourgeoise, avec laquelle les ouvriers sont 
cncoro  unis par les sectes religieuses, les  partis  poli­
tiques, les écoles 6conom ico-ph;Iosophiques, qui 
aident raerveilleusem enl à les diviser el à les détru ire  
au profil de  leurs ennem is. Los discussions su r  Tau­
to rité  sont autant de blagues bourgeoises qui ne re ­
posent quo su r des paro les en Tair. Il faut que le 
conseil général re s te  lo com ité international de 
toutes les sections po u r le m om ent et ju squ’au 
prochain  congrès qui aura  à so p rononcer su r  cette  
question, parce quo d ’ici là de nouvelles unions in­
ternationales se form eront. Il faut donc que le con­
seil so it m aintenu avec tou tes ses  attribu tions. Daus 
les pays où, comm e en  Belgique, il y a un conseil fé­
déral parfaitem ent organisé, co conseil fédéral est 
« responsable  de toules les sections qui son t sous 
son autorilé. » — Celle p h rase  fait tre ssau l’ r  le ci­
toyen H erm an, Irès-anliauloritaire . — Ce conseil fé­
déral esl responsable  devant l’Association rep ré  
senléo par lo conseil g é n é ra l, qui a le d ro it de le 
rappeler à Tordre, si lu i, conseil fédéral, ne  rap ­
pelle p>ts à Tordro les sections qui auraient m anqué 
au pacte de TInlernationale. De son côlé, le conseil 
général est responsable  devant le congrès des infrac­
tio n s  qu'il au ra  tolérées.

Le citoyen Lafargue, qui est né, à ce qriil paraît, 
dans les colonies espagnoles, a un assent m éridional 
trè s-p ro n o n cé ; il tradu it lui-raôme cn bon  anglais 
ses  paroles françaises.

Lo citoyen Guillaume, délégué de la Fédération 
ju rassienne, par conséquent très-hostile  aux théories 
du citoyen Lafargue, développe très-ne ttem en t sa 
pensée :

« U y a dans T lnternationale deux grands courants 
d ’idées.

» Les uns considèrent Tlnternationale com m e la 
création perm anente d ’un pouvoir central, d 'un groupe 
d ’hom m es en possession de la doctrine sociale qui doit 
ém anciper le iravail; ce g roupe aurait pour m ission de 
p ropager celle  doctrine, e t do faire eo so rte  qu’au­
cune au tre  doctrine no fût p ropagée, parce  qrielle 
re tarderait l’ém ancipation des travailleurs. C’est 
grâce à Texistence do ce  groupe chargé de m ainte­
n ir celle orthodoxie quo 1 Internationale existe. Si 
nous riavions plus ce groupe central, nous n 'aurions 
p lus ni unité, ni lien.

» Les au tres considèrent TInlernationale comme 
le p rodu it naturel des conditions économ iques de 
chaque contrée.

» U se  présente  aujourd’hui un grand fait. Lo sys­
tèm e d ’exploitation du travail par le capital a produit 
dans tous les pays une identité  de sentim ents et d 'in ­
térê ts  parm i les travailleurs, parm i les exploités.

» Dc là naît spontaném ent Tlnternationale. Elle 
est Texpression spontanée, dans chaque pays, des 
besoins e t des aspirations des travailleurs. E ile 'n’est 
pas une conception se rtie  d e  tel ou te l cerveau, et 
quo nous serions tenus d’accepter, d ’après une cer­
taine orthodoxie.

» Quel se ra  le lien en tre  les  travailleurs des diffé­
ren ts pays si nous n’avons pas un groupe central qui 
nous dise : Voici la vérité ; voilà Terreur?

» Ce lien, com pagnons, c’es t Tidentité rée lle  de 
nos aspirations. Si ce  lien n 'ex ista it pas, le conseil 
général le plus uuitaire du m onde ne p o u rra it pas le 
produire.(A ppIaudi3sem ents.) Si cette  identité  existe, 
lé lien e s t tout trouvé. ’

« Voilà no tre  conception fédéraliste de Tlnlerna- 
tionalo, que nous opposons à la conception centra- 
ü ste  et au torita ire ... — qui r ie s t  nulle p a it  inter­
rom pt Frédéric  C o u r n e t ; - p a r d o n ,  rep ren d  Tora- 
leu r, elle est dans le d iscours du citoyen Laforgue

» J'aborde lo point p ratique du m andat que le c i­
toyen Adhéraar Schwilzguébol e t moi som m es char­
gés de vous soum ettre.

» La fédération ju rassienne  a eu à se plaindre d e ­
puis deux ans d ’abus do pouvoir du conseil général. 
A Bâle, nous avions a idé  à  constituer les pouvoirs 
qui ex isten t aujourd’hui. Nous avons cu to rt, nous le 
confessons. Mais nous ne som raespas des théoriciens; 
nous suivons la m éthode expérim entale. Nous vous 
le d irons frânchem ent : nous avions fait cela, parce 
que nous croyions que c’était bon ; nous reconnais­
sons que c’esl m auvais; nous n ’un voulons plus 
voilà tout.

» Si nous avions é té  dan s la s itua tion  do la fédé 
ra tion  belge, qui n’a pas eu à se  plaindre, e t dont le 
conseil général a respec té  le self-governm enl, peut
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ê iro  n i-nous sorions-'ious l'a?  aperçus du danger. 
Mais nous nous en tom m es aperçus. J lfa u ly rc m é *  
d ier daus TifllérCt do rin lcrualioualc .

» I.a m ajoriié des fédérations es t d’avis, non p a s  
dc supprim er lo conseil général, mais do ne pas lui 
conserver son autorité, sos pouvoirs, el de lo m ain­
ten ir seulem ent commo un eeutre de correspondance 
e t un bureau  de statistique.

» Cetlo solution, la fédération jurassienne Tac- 
cepto.

» J’oubliais un argum ent qu’on fait souvent va­
loir. Il faut, nous dil-on, uo pouvoir fort pour donner 
à i'Inlernationalo une organisation puissante.

» L’intcrnalionulo soutient deux liiUes, une lu tte  
économ ique e l uno lulle politique. La pre m ière se 
m anifeste souvent par los grèves. La secondo dans 
certains pays, à lo rl, scion nous, mais onlin cdiacun 
son goût, par dos candidaliires ouvrières; on France 
e t  ailleurs par la révolution. » (Cliacun son goût, 
com m e dit Torateur.)

« On prétend  que le conseil général ost nécessaire 
à Torganisaiion do ces deux lùltos. Eh bien, non. 
E st'co  quo jam ais lo conseil général a organisé uno 
grève? Esl co que nous lui dem andons son consente­
m ent? Si nous n’étions pas consen tan ts, est-ce qu’il 
pourra it nous contraindre? La solidarité qui se m a­
nifeste dans los grèves e s l encore  un fait el non une 
créaiion du conseil général.

» Lors des dern ières grèves, la fédération gene­
voises, dont vous avez ici un rep résen tan t, p ro testa it 
avec indignation con tre  les  calom nies des journaux 
bourgoois qui prétendaient qu’elle recevait des o r­
d res de Paris e t de Londres. Vous voulez, vous, que 
nous recev ions des o rd re s  do Londres c t nous n ’en 
voulons pas.

» Esl-ce quo pour la h ilte  politique, pour la révo­
lu tion, le conseil général est uno nécessité? Pas 
davantage. On d it que Tlnternationale e s t une 
arm ée qui vout dé tru ire  la société actuelle, et 
qu’à cotte  arm ée il faut uno tête. On parle 
d e  barricades. Est-ce que le  conseil général se  m et à 
la tète do Tlnlernationalo po u r la conduire aux b a r­
ricades? Est-ce qu’il a fait la Commune de P ans?

» En résum é, nous n’avons besoin d’un chef ni 
pour la lu tte  économ ique, n i pour la lutte politique. » 

Le citoyen Guillaume est, m e d il-on,un professeur; 
c’est Tami e t lo b ras dro it de Bakounine.

Lo citoyen Sorgo, au con tra ire  est le b ras  d ro it de 
Karl Marx. Aussi est-il au nom bre des plus énergi­
ques défenseurs du  conseil général, do se s  a ttri­
bu tions, de scs pouvoirs. Co délégué am éricain 
s’exprim e en allemand ; — no pas confondre avec le 
délégué de Tamour lib re , un p u r  Y ankee; — le ci­
toyen Sorgo se  tradu it lui-m èm e en français e t  en 
anglais. Un m ot de sa traduction française le fait 
rappeler à Tordre ; il reproche à la fédération ju ra s ­
sienne d ’avoir fait im prim er « des choses infâm es. » 

Lo citoyen Sérailler est d’accord avec lui su r  le 
fond de la question.

Un Espagnol, le délégué Morago, qui s’exprim e 
dans lo p lus pur ibère, avec une volubilité ex trao r­
dinaire, un grand luxe d’épilhôtes solennelles, e t une 
chaleur à faire fondre les som m ets de la Sierra-N e­
vada, se  prononce dans le m êm e sens que le  citoyen 
Guillaume.C’est unaulonom isle.un  fédéraliste décidé.

A insi que vous le voyez, la question a é lé  aujour­
d’hui carrém ent e l publiquem ent posée e n tre  les 
deux partis , le  centraliste  e t lo fédéraliste, dont les 
tendances dessinent déjà des lignes très-p réc ises.

Voici la liste dos o rateu rs  encore  inscrits : Bave, 
Longuet, Johannard, Ilepner, Cuno, Vanden Abeele, 
Dupont, W ilm ar, Duval, Vaillant, Lafargue, Lessener, 
Schiimann, Sm vage, Paillet, Sérailler, Sehwitzguébel, 
D ereure e t Brismée.

On cro it que le conseil général l’em portera.
Notons pour finir quelques m enus incidents de 

ce lte  séance.
Invité par lec itoyen  Longuet, non sans ironie, à 

p ren d re  la p a ro le , le délégué Roch Splingard a dé­
claré sérieusem ent qu’il so forait inscrire.

Lo citoyen Lissagaray, assis  dans une In b u n e  (il 
n ’ost pas délégué) a fait rappelor an silence quelques 
bons bourgeois qui Tcntouraicnl, ct qu’il accusait do 
faire du bruit, et dc troubler volontairem ent les déli­
bérations.

Le citoyen Vanden Abeele, qui avait in terrom pu un 
o rateu r à p lusieurs rep rises e t dem andé la parole 
pour un  fait personnel, sans qu’on ait pu savoir 
pourquoi, a é té  rappelé à Tordre; le citoyen Ranvier 
a môme m enacé de lo p rie r  de so rtir. Cet excellen 
Vanden Abeele est peu apprécié de scs collègues, 
Son intelligenco les irrite , ot ses traduc tions en fia 
inund,d’une longueur phénom énale,les im patientent.

Uno vingtaine de soldats en uniforme assistaient à 
la séance do co soir dans Tenceinle du public.

La séanco publique e s t levée à sep t heu res  e 
dem ie.

(Par voie télégraphique.)
La Haye, vendredi, 6 septem bre,

40 h . 40 m . du  soir.
La séance de ce so ir a élé trôs-agitéo.
Le congrès a discuté la quesiion de l’organisation 

du p ro létaria t en parti poliliquo.
Le citoyen Vaillant a prononcé un discours violent. 
Quand la séance a élé levée, un publie nom breux, 

com posé surtou t d’ouvriers, a entonné les chants 
nationaux néerlandais e l crié  : Oranje boven!

Arl. .3 Indépendam m ent des form alités prcsorites 
la r  Tarlicle 4 do Tarrélé royal du 21 décem bre 1868 
our la ib'livrance dos oouoons échu», los ayants 
ro ii doivoM produire, à l 'ag m l du tréfatu* chargé du 

visa des q ’i.ilanoos, une dcolaration du o^nseil d[ad- 
ministiiiiioii do la société anoiiyriuî d-ic : Caisse 
d’aiinuiiés dm-s par l’E iat, n o ru n l q ie l"S obligations 
à désigtii r  p-*rleiir.s numér'-'S. dont les coupons sonl 
deman lé.<. uo sont pas rooiliourrabl-s e l que les 
intérôls coiiiimicnt à courir su r ces obligations.

Il y  a quelque choso de plus curieux quo la nom i­
nation do M. Lelièvre aux fonctions de bourgm estre 
de Namur, c’est ce qu’a lait le  gouvernem ent dans 
uno com m une du canton de Fosses, la  com m une de 
Sainl-G érard.

Pour bien lo dém ontrer il nous faut rem onter aux 
éleciions du 4 "  juillet. La m ajorité absolue é tan t do 
62 voix, les suffrages so réparlissaicn l do la façon 
suivante :

Libéraux ; MM. Laliou, bourgm estre , 82 voix; Par- 
m cnlier, échevin, po rté  su r les denx listes, 409; Mi­
chel, échevin, 72; Delchevalerie, 69; Biot, 74; Blon- 
deaux, 71; Jouve, 72; Hubot, po rté  su r les deux listes, 
91; Henry, 52.

Cléricaux : MM. Martin, 49 voix; Uerbecq, .59; Bau- 
cho, 32; W iame, 40; Laloux, 51; Bacq, 37; W otez, 41.

L’avanlago esl aux libéraux, m ais il y a ballottage 
en tre  un libéral, M. Henry, e t uu clérical, M. Hcrbecq. 
Celui-ci T em porlc.cl, seu l de son parli, il en tre  dans 
le  conseil.

Qui devait ôtro appelé aux fonctions d e  bourg­
m estre?  Nalurellemoiit celui qui les avait occupées, 
e t qui, depuis nom bre d ’années, nous parlons d ’a ­
près d es  renseignem ents sérieux , s’y était m ontré 
m agistrat in tèg re , capable, citoyen irréprochable, 
jouissant de la plus haute  estim e.

Le gouvernem ent en  a jugé autrem ent, e t  c’e s t au 
seul clérical élu, élu au  ballotiage, qu’il donne la 
préférence.

H ost im possible de m ontrer plus de m épris pour 
le verdict du corps électoral. C’est, en  ton t cas, c réer 
uno situation insoutenable pour lo nouveau bourg 
m eslre.

Le conseil provincial du Hainaut s’est réun i exlra- 
ord in  irem ont hier.

Cinqiiante-six m em bres étaient présents.
On u procédé à la présentation  de doux candidats 

pour Ja place do v ice-président au tribunal d e  1 "  
instance de Mons.

M. Léon Dolez a é té  nom m é 4 "  candidat e t M. F au ­
quel 2* candidat.

A ( l iu ln f # ( r a l io n  rio l a  ( r c # o r o r io  o t  d c  la  
d o l l o  iM ib liq u c .

Un arrê té  royal, en date du 4 septem bre, po rte  :
Art. 4 " . Les obligations ém ises aviic lo visa de 

Tadminiblraiioa de la tré so re rie  e t de la dette  pu- 
lilique p a r la société anonym e dite  ; Caisse d ’annuités 
dues par TEiat, peuvent ê tre  adm ises sur Tautonsa- 
tiou du m inistre des finances pour les garanties exi­
gées d es  personne; qui p rennen t part aux adjudica­
tions ou qui olnicnneui dos concessions d e  travaux 
d ’utilité publique.

Le taux d ’admission ost réglé conform ém ent à 
Tart. 4 de Tarrèié royal du 23 ju in \h5i.

Art. 2, Los bordereaux à signer p.ir Ios déposants 
ct à rc ine lire  aux agoiits de la Banciue nationale do i­
vent. do môme que les reconnaissances à délivrer 
par ccux-ci, indiquer les num éros des obligations 
déposéos.

A c t e *  e f f i o l e l * .  Extratls du M.mMeur.)
ATHÉNÉES ROYAUX. — Dos arrôlés royaux, en 

date du 3 suplem bre, acceptent les dém issions of- 
erlos do leures fonctions dans Tenscignement moyen 

do TElat, par les sieurs :
Coune (J.), préfet des é ludes do Tathénée royal 

d’A nvers;
Schæfcr (G ), p rofesseur d ’allemand au môme éta- 

fiisscniont;
Slallaeri (C.), p rofesseur flamand à Tathénée royal 

de Bruxelles ;
Lohormulh (A.), p ro fesseur d’allem and au môme 

établissem ent.
Les sieurs Coune, Schæfer, Siallaert e t Lcberm ulh 

sont adm is à faire valoir leurs droits à la pension.

— Le départem ent des affaires étrangères a 
reçu les com m unications suivantes :

1® R apport de M. le consul de Belgique à 
Saint-Quenliii sur la siluation m anufacturière 
de Saint-Q uentin;

2° De M. le consul général dc Belgique à 
Trieste : rapport su r le mouvement spécial du 
port de Trieste avec la Belgique;

3® R apport su r le commerce de Bombay, par 
M. Ic consul général de Belgique dans TInde 
britann ique;

4® De M. le consul dc Belgique à Berdiansk ; 
rapport su r le mouvement commercial de Ber­
diansk en 1872;

5® R apport fourni par M. le consul de Belgi­
que à Bilbao su r le m ouvem ent commercial et 
m aritim e du port de Bilbao en 1871 ;

6® Rapport su r la situation industrielle de Va­
lenciennes pendant Tannée 1871-1872, par M. le 
consul de Belgique à Valenciennes.

— On nous annonce qu’un train  de m archan­
dises a déraillé près de Ruysbroeck. 11 n’y a que 
des dégâts matériels.

— La nu it d e rn iè re , on a rem arqué sur 
Bruxelles u n  passage d’oies sauvages. Est-ce

i présage do a fin dos chaleurs?
— Il paraît qu’à Laeken les élections d’hier 

ont été suivies de scènes assez bruyantes, et 
que, m êm e, il y au ra it eu quelques carreaux 
cassés. 11 a fallu, nous assurc-t-on, recourir k la 
police locale ct à la gendarm erie.

— On lit dans l'Opmion, d'Anvers :
« On a retiré de TEscaut le cadavre d'une

eune fille d ’environ 19 ans, qui a été reconnu à 
'hôpital, pour ê tre  celui de la nommée E. Schep- 

m ans. Nous apprenons que cette m alheureuse 
fille avait, le même jo u r, manifesté la résolution 
d’en finir avec la vie parce que sa m ère lui avait 
fa it des reproches pour avoir trop rapidem ent 
u sé ses bottines U »

— Voici le signalem ent d’un  inconnu qui s’est 
brûlé la  cervelle, à W ondelghcm, le 4 courant, 
vers tro is heures de relevée :

« Agé dc 30 à 33 ans, taille de un  m ètre 600 
m illim ètres environ, visage et front rond , yeux 
b ru n s , nez petit, bouche petite, menton rond, 
cheveux et sourcils b ru n s , barbe : petite mous­
tache rousse. »

Signes particuliers : « Vêtu d’un surtout et 
gilet en étoffe noire, d ’un pantalon en drap noir, 
d ’une chem ise bleue à lignes et d ’une petite cra­
vate noire avec des points bleus ; coiffé d’une 
casquette en soie noire et chaussé de chaussettes 
neuves en laine pourpre et de bottines à lacets. 
Dans Tune de ses poches se trouve un  m ouchoir 
blanc m arqué des initiales C. B. »

— On nous écrit de Liège :
« De môme que les Français en résidence à

Liège ont fait ériger su r la tombe de leurs com­
patriotes décédés cn cette ville pendant la der­
nière guerre, un  m onum ent pour consacrer la 
m ém oire de ces m alheureux, les Allemands de­
m eurant ici font construire su r la tom be des sol­
dats de leur patrie qui ont succombé dans les hô­
pitaux de celte ville, un  m ausolée qui sera garni 
à ses angles de quatre pièces de c ^ o n  de 12, qui 
ont été conduites h ier au cimetière.

n L’inauguration de ce m onum ent aura lieu 
très-prochainem ent.

» A la dem ande de MM. les consuls de France 
et d’Allemagne, le conseil communal a accordé 
gratuitem ent la concession des terra ins néces­
saires à ia sépulture de ces braves soldats. »

— On nous écrit dc Liège, 5  septem bre :
« D ernièrem ent, on a beaucoup ri au récit fait

par les journaux que, dans une ville de France, 
à Paris, si j ’ai bonne mémoire, on avait pendant 
de longues années m aintenu le service d’une 
sentinelle placée devant un  m onum ent pour em­
pêcher les iconoclastes d’aller barbouiller une 
façade repeinte à neuf. Pareil fait vient de se 
p roduire  en notre ville. Lors de la mise de notre 
arm ée su r pied de guerre, avec toute sa cavalerie, 
on a dû établir provisoirem ent des m agasins à 
fourrage. Une m aison de la rue  Sainte-Foi, par 
son aspect de vénérable vétusté et son état de 
délabrem ent, fut jugée digne d e  cette destination, 
011 Templit de foin et de paille puis un faction­
naire  fut chargé dc veiller su r le dépôt. Or, de­
puis p lus de six m ois il n’y a p lus dans ce m a­
gasin n i une botte de foin ni une botte de paille, 
m ais ou n'y a pas m oins m aintenu la sentinelle. 
Il serait in té ressan t’de savoir quelle est actuel­
lem ent sa consigne. »

—On compte en ce m oment pour plus de 12,000 
francs le produit que rapporte annuellem ent la 
vente des escargots, (jette consom m ation est 
devenue tellem ent im portante à P aris , qu’il ost 
question de leur affecter un  étal spécial aux 
Halles à la criée.

Ce mets est connu dès la plus haute antiquité, 
)uisque les anciens, si raffinés dans leurs repas, 
e placent à côté des huîtres du  lac Lucrin et des 

m urènes de Sicile.
P line a fait connaître le nom d’un industriel 

de son tem ps qui trouva Tart d’engraisser des 
escargots et de leu r faire acquérir une grosseur 
prodigieuse.

Pétrone célèbre leu r vertu culinaire en rela­
tant le festin de Trimalcion. Macrobe chante la 
valeur de ce mets si exquis dans le banquet of­
fert par Lentulus aux vestales rom aines.

Horace, M artial, ont chanté et poétisé Tescar- 
got, ct Apicius a mis le comble à eur réputation 
dans le Cuisinier bourgeois (de r e  coquinarià).

On sait que c’est un véritable régal m ur les 
gourm ets de nos départem ents méridionaux. 
Aujourd’hui ce m ets a gagné son droit de cité 
su r les tables parisiennes, et les fins mastroquets 
de la capitale savent en débiter en grande abon­
dance. Les plus estim és sont ceux provenant de 
la Bourgogne. Ils se vendent presque 5 centimes 
pièce, non encore préparés.

U u l l e t l u  d e  l a  b o u r * ©  d e  B r u x e l l e s

Les affaires ne sont guère plus anim ées aujourd’hui 
qiThicr au m arché des valeurs de spéculation, 
néanm oins los cours des fonds français sont ferm es : 
L 'Em prunt ancien e s t dem andé à 85, le nouveau à 
88-51).

Les p iastres sont égalem ent cn faveur à 29 50 et 
les m étalliques clôturent à 61 après avoir fait 60 4/8.

Les diverses valeurs do la cote continuent à tro u ­
ver prenoiirs à d es  cours en hausse.

Le 4 1/2 p. c. Belge fait lOi-50 et le 4 1/2 de la 
Caisse d’annuilé progresse de 1 p . c. à 99, tandis 
que lo 3 p. c. es t vainem ent dem andé à 70. La fer­
m eté de ce? deux valeurs a sa cause spéciale dans 
l’a rré té  royal qui a paru  ce matin au Moniteur, ad- 
m ellan l comme cautionnem ent par l’Etat les 4 1 /2  et 
3 p. c. c réer par la Caisse d’annuité.

En obligations do chem in de fer signalons la fer- 
mtxô des Centre à 288 e t des Hainaut-Flandre 269.

En c h a n g e s , le Londres se négocie à 5-40 e t les 
Paris à 6 lr. par mille de perte . -

C o m m o n le a t io B s  e t  « v i s  d iv e r s .

La S1ES8AGERIB EXPRESS, 92, Puo du Midi, à 
Bruxelles, — 44, ru e  Mazagran, à Paris, — se charge 
du tran sp o rt dos échantillons, no tes, valeurs, e s­
pèces, papiers d’affaires e l colis de tou te  na tu re  en 
grande e l poiilo vitesse. •— Dégagements du inont- 
do-pieté. — Com m ission. — Consignation — Agence 
on douane.

— Sept élèves du collège dc la Saintc-Trinité, 
kLouvum , uni bubi i exaiucii do gradué eu le t­

t re s  e t o n t  o b ten u  u n e  m o y en n e  d e  89 p o in ts .
Lc ju ry  a a c co rd é  20 po in ts  a u  d isc o u rs  de 

M. A u g u ste  C aig iiic t d c  C liin n i.
—  Ilôtft Oe l'Europe-, P lace  R oyale , B ru x e lle s . 

R ép u ta tio n  é iab lje . fq jj le  d 'iiô l 'é  P rix  m odôn'B  
— Soio no;ro inusable à  fr. 3 50, .Uan'Iié-aii-Roi?,)’.

NDfflLLiis i  m a i

{Correspond, particulière de L’i6iniFEm>Ancr. )

Paris, 5 septem bre.
Lcs conférences m ilitaires du président do la répu­

blique à Trouville ont p ris  fm. On y  a réglé la ré o r­
ganisation des grands corps d ’arm ée, qui se  relie à 
la secondo partie de la loi m ilitaire qui sera  soum ise 
aux délibérations dc TAssemblée, à son retour.

Tous les délais fixés arb iira irem cnl par les bruits 
de journaux au séjour de M. T hiers à Trouville ne 
réposen t su r  aucun fondem ent ; rien n ’est fixé pour 
le  départ du chef du pouvoir exécuiif, dont la san­
té paraît se ressen tir on ne peut plus favorablem ent 
du séjour qu’il fait au bord dc la m er. C’est au mo­
m ent où cel état de santé éclate d’une façon si excep­
tionnelle pour une personne de cet âge, que los feuil­
les m onarchiques, réactionnaires ou cléricales no 
cessen t do discuter avec auiant de convenance que 
d’opportunité , Téventualité de la m ort de Tillustre 
hom m e d ’Etat.

Rien o’ost môme fixé pour la dalo du petit voyage 
de M. Thiers au Havre. H paraît que,com m e le p rési­
dent de la république veut v isiter longuem ent de 
grands a te lie rs , il choisira un jou r où la m arée 
pourra  Tamener, à huit heures, dans la ville, et où il 
pourra repartir  le  soir.

On connaît aujourd’hui Tensemble des nouvelles 
concernant la façon dont s’e s l passé  la journée du 
4 septem bre dans tou te  la France. Quelques prom e­
nades à Bordeaux, la Marseillaise chantée, quelques 
drapeaux arborés su r quelques points, un peu d’agi­
tation, seulem ent à Nîmes e l à Sisteron, dans le Midi, 
e t, p a r  conséquent, chez les populations les plus 
susceptibles d’exaltation, voilà ce  que les feuilles 
réactionnaires trouveront à arguer conlre lou t un 
grand  parti national, à qui on défend, non pas de 
faire opposition au  gouvernem ent existant, mais 
de félcr la dale de l'inauguration d es  institutions 
que chaque jou r légalise e t  afferm it. Tout hom mo de 
bon sens reconnaîtra  que Tenscmble du  parli répu ­
blicain n’a dém enti en rien , m êm e avec ces oxcep-- 
tions 81 ra res  qui confirm ent ta règle, la ligne de s a ­
gesse e t de m odération dont scs  rep résen tan ts  de 
toutes les nuances à TAssemblée, môme les radicaux, 
lui ont donné Texemple.

MM. Gent, Naquet ol E lzear P in , députés de Vau­
cluse, sont en ce  m om ent à Avignon. M. Gent a p a r­
couru  d iverses localités e l a prononcé quelques d is­
cours dans lesquels il a fait envisager à ses électeurs 
Talfermissement com plet e t inévitable des institu­
tions républicaines.

Une souscrip lion vient de s ’ouvrir dans la Haute- 
Vienne su r la dem ande do M. de Grouvello, p résiden t 
du com ité de secours pour Témigration de TAlsace- 
Lorraine, e l lo conseil général a voté uno som m e 
pour venir en  aide aux orphelins à qui m anquent les 
m oyens d e  se réfugier dans la  pa trie  de leur choix.

Une délégation de Tindustrie cotonnière de la 
basse  N orm andie a été reçue par M. Thiers à Trou- 
ville, e t lui a exposé les souffrances qui résu lten t 
po u r celle  industrie  des tra ités  avec la Belgique et 
l’Angleterre. M. Thiers a trouvé naturellem ent la r é ­
clamation justo e t il a parlé  d ’augm enter les d ro its  
d’im portation dos fils é trangers des num éros 4 à 30.

Des o rd res sou t donnés, d it-on, p ou r quo la colo­
nie de Cayenne soit m ise  en éta t de recevoir les 
condam nés do la Commune, les m oyens d ’alim eiua- 
tion  m anquant à la Nouvelle-Calédonie pour le grand  
nom bre d'hom m es qui y  son t transportés.

Les terrib les effets des épreuves sans p récédents 
par lesquelles nous venons do p asse r no so font pas 
sen tir seulom ent pour les coupables. M™* Tolain, 
femme du député, a perdu  la raison  à la su ite  de 
tan t de secousses, et une de ses  am ies, M"'» Pcrra- 
chon, femme d’un républicain qui a rendu  de grands 
services, éprouvée p a r les  mômes ém otions, a élé 
a tte in te  de paralysie e t de  folie.

(Autre correspondance.)

P aris , 5 septem bre.
Le conseil des m inistres s’es l réuni h ier à Ver­

sailles; MM. Dufauro, Rém usat, Jules Simon, Lefranc, 
de Goulard e t Tamiral Pothuau étaient p résen ts. 
M. de Cissey est toujours retenu à Trouville el 
M. T esserenc de Bort es t encore absent pour quel­
ques jours.

J’apprends do bonne source  que M. le président 
reviendra à Paris du 15 au 20 de ce m ois au plus tard  ; 
il y séjournera peut-ôlre jusqu’à la ren trée  do TAs- 
sem blée; il es t môme fo rt p robab le  qu’il donnerera 
quelques réceptions à TElysée.

Aucune m anifestation ne s’est produite  à Toccasion 
de Tannivcrsairo du 4 sep tem b re ; dans quelques 
villes, dos drapeaux on t été sim plem ent arborés aux 
m aisons. Du res te , je  puis vous affirm er que les p ré­
cautions excessives p rises par la police n’étaient 
nullem ent inspirées par la crainte de troubles que la 
sagesse des républicains ne pouvait faire p résager, 
m ais sim plem ent par ie  désir de ne pas fournir lo 
m oindre prétex te  au parli m onarchique d 'accuser le 
gouvernem ent d ’im prévoyance.

Les réactionnaires exploitent avec une grande 
mauvai.se foi la m anifestation de Lyon qui, vous lo 
savez, n’a pas eu l’im portance qu’on s’élait plu à lui 
attribuer. De môme, aprôs avoir in jurié  M Thiers et 
Tavoir accusé de faiblesse à p ropos des faits insi­
gnifiants qui se son t passés à Narbonne, ils on t im a­
giné d’inventer des iroub lesà  Perpignan. Evidemm ent 
ils seraien t satisfaits s'il y  avait quelques ém eutes 
et si le gouvernem ent était p ris  au dépourvu par 
le désordre , car les rep résen tan ts  de la droite  pour­
raien t alors apporU r à la ren trée  leurs récrim i­
nations à la tribune, in te rp e lle r  te l ou tel m inistre, 
tracer un som bro tableau dc la situation in lérieure, 
el faire cro ire  au pays quo la tranquillité c l la ré ­
publique sont incom patibles. Mais tous les projets 
d 'altaqucs contre le gouvernem ent actuel e t conlre 
la république sont jusqu’à p résen t con trecarrés par 
les  événem ents, e t on ne peut guère supposer, aprôs 
les sacrifices quo lo parti républicain a faits pour 
souten ir M. Thiers el sauver le pays, que lo calm e so 
dém ente d ’ici à la ren trée  de TAssemblée. Les répu ­
blicains les plus arden ts sont réso lus, comçne les plus 
m odérés, à a ttendre  patiem m ent que leurs principes 
triom phent, en dehors de tou te  violence ct de touto 
précipitation.

Oa annonce comme probable la dém ission du m aire 
do Lyon M. Barodet. Jusqu’à p résen t rien  n’est venu 
confirm er colle nouvelle.

On s’occupe toujours des arresta tions nouvelles 
d’individus qui on l élé môlés aux affaires de la Com­
m une; cos arrestations survenant à un m om ent do 
plein calm e, ont justem ent ému Topinion publique.

Je peux vous donner, d ’après m os inform ations 
particulières, quelques explicaiions à ce su je t. Un 
certain  nom bre d ’individus qui sont partis do Paris 
après la Commune e t qui étaient sous le coup d e m a n ­
dais d’am ener, sont revenus dans ces dern iers tem ps 
et ont élé arrô tés parce que, au cours des procès, les 
débats les avaient signalés com m e délinquants. II n’y 
a pas eu, en  réalité, de  poursu ites nouvelles, il n ’y 
a eu que continuation de poursu ites comm encées 
par contum ace.

Néanmoins la fraction des républicains les plus 
m odérés du conseil municipal a pensé que dans l’in­
té rê t de la concorde,et pour ne pas troub ler ce  calme 
si utile au pays, il était nécessaire  de suspendre  les 
a rresta tions. Le docteur Loiscau, m em bre du conseil 
muuicipaU a é té  chargé pur 24 do ses  collègues de so 
ren d re  à Versailles aiin do p rie r  M.Banhél my Saint- 

i Hilaire d ’obtenir pour lui uno audience de M lo p rési­
dent de la république. Le consc il des m inisires ayant 
é lé  averti de ia dém arche do M. lo rioctf*nr Loisenu.

. s 'e s t, m’afiiiuio-V-oii, occupé h ier do Tobjet do c-etic

visite, et a décidé qu’on n’cxercorait plus de po u r­
suites contre les individus ayant eu des grades an- 
dcssüus dis celui de capiUiinc, mais sonlemcnl cnnlre 
les d'^légnés ipii onl pris une pari active au motive» 
iiieiH m sum auionnel ei conire k-s r-lu fs qai rcvicn- 
draicnl en France ; c n u n m o i, dans la pi-aii.jne, lu 
gouvernem-'i.i se conforcn! aux com;lusinns dn la 
proposiüun Presscnsé comnv; si cilcsavaii ni é lé  ac­
ceptées.

M. Dufaure doit partir dans quelques jou rs pour 
Trouville en vue d’en treten ir M. Thiers de cette  qu es­
tion ct do quelques au tres affaires.

Je relève, pour les dém entir, quelques b ru its ab­
surdes qui ont couru cos jours-ci e l qui ont é té  ac­
cueillis par lo Courrier de France e t l'Evénement. 
D’après ces journaux, M. de Gabriac, notre m inistre 
à la Haye, aurait réso lu  de donner sa dém ission, 
parce qu’il aurait eu une violente allprcalion avec 
no ire  consul général à Amsterd.am, M. Laverlujon, 
ou bien M. Jules Simon, traversan t la Haye avec son 
fils, aurait é té  mal reçu pap notre m inistre, ce qui 
aurait mniivé la résolution do M. de Gabriac de se 
ren d re  à Trouville et de rem ettre  sa dém ission en tre  
les m ains du président.

Or, M. Jules Simon n’a fait quo pas.serà  la Haye 
et n’a vu personne. Quant à M. Lavertujon, il n’a eu 
aucune entrevue avec no tre  m inistre ni par consé­
quent aucune altercation.

On s’occupe en ce memerit, ou m inistère do Tin­
struclion publique, do recueillir tous les vœ ux qui 
on t été ém is par les conseils généraux en faveur de 
Tinslruclion obligatoire. Cette staiisliquo sera  mal­
heureusem ent incom plète, ca r plusieurs conseils gé­
néraux  que je  pourrais vous c iter, — par exemple 
celui des Landes, dont M. Victor Lefranc est le  p rési­
d e n t,— no se  son t môme pas occupés dc la question, 
parce qu’ils ont jugé inutile de renouveler sans cesse 
leurs vœux.

Neuf sièges à TAssemblée sont vacants; jusqu’à p ré­
sent la dale de la convocation des électeurs n’est pas 
encore fixée; dans quelques départem ents le parti 
dém ocratique so préoccupe déjà du choix de ses  can­
didats.

Le conseil des rainistros se tiendra lundi prochain 
à Versailles e l le jeudi suivant à Paris.

On annonce un cerlain  nom bre de nom inations 
dans le corps diplom atique e t consulaire, signées 
le 30 août dern ier, par le p rés id o rt de la république, 
et parm i lesquelles nous signalerons collos-ci ;

M. lo com te de Roscoat (précédem m ent consul 
dc prem ière classe à Séville), consul général ot 
chargé d ’affliires do France à Quito, cn rem place­
m ent de M. de Dulçat, décédé à son poste  il y a quel- 
q u fs  sem aines;

M. (Jolonna-Ceccâldi (précédem m ent consul do 
prem ière classo à TIlo de Chypre), consul de France 
en Albanie et au Monténégro ; résidence, Scutari ;

M. Philippe Delaporte (précédem m ent consul de 
prem ière classe à Jassy), consul général à Tripoli de 
B arbario ;

M. Scbéfer (précédem m ent consul de prem ière 
classe à Routschouk), consul en M oldavie; résidence, 
Jassy ;

M- Aubaret (précédem m ent consul de prem ière 
classe à Scutari d ’Albanie), consul en  B ulgarie; rés i­
dence, R outschouk;

M. Lem aire (précédem m ent in terprète-chancelier 
de  la légation de France à Pékin), consul à Fou- 
Tchéou (Chine).

Les deux consulats do Sévillo c t de Chypre sont 
supprim és e t rem placés : à Séville, par une agence 
consulaire, c l à Chypre, p a r  un vicc-consulat.

Le titulaire de ce dern ier poste e s l M. Gustave Laf- 
fon, précédem m ent chancelier du consulat de France 
dans cette  île.

La chancellerie do Tam bassade de F rance à Con- 
stanlinople a été, il y  a quelques m ois, érigée en 
consulat. Le titulaire de ce nouveau poste  est M. Tri- 
cou, précédem m ent consul de prem ière classe au 
Caire.

On lit dans le Progrès d c  Lyon :
« Peut-être  la vertu  cardinalo d ’un fonclionnairo 

républicain ost elle la patience? M. Cantonnet eu  a 
énorm ém ent!

» Hier so ir on sorlanL de la séance du conseil gé­
néral, it es t tom bé dans tro is  ou quatre délégations 
m asculines e l féminines venues pour réclam er contre
10 rétablissem ent des écoles congréganisles.

» Nous avons pu nous approcher et écouter la 
conversation, — la trentièm e de ce genre peul-ôire 
depuis qualre  jo u rs ,— m ais IrÔ a-iniéressanle pour 
nous cn  ce qu’elle nous perm cita il de p rendre  su r le 
fait, en quelque so rte , le ton do M. Cantonnet cl 
des pétitionnaires, la réponse qu’il leu r donnait ol 
Taccueil qu’eux-mômos feraient à  cette réponse.

» Voici cn  substance ce qu’a d it M. C antonnet: 
« L’a rrê té  existe ; je  ne puis pas fairo qu'il n ’exisie 
pas ; jo dois Texécuter et j’y suis réso lu  Dans le dé- 
lail jo chei choral à cn adoucir l’exécution au tan t quo 
possible, mais cilc aura lieu. La m airie, en pro testan t 
con tre  l’arrê té , en refusant entièrem ent do so prêter 
à  sa m ise cn  pratique, suit sa  voie ; elle croit 
avoir raison, c’esl son affaire ; pour moi, la mienne 
est tou te  tracée par Tarrêié quo j ’ai trouvé â mon 
arrivée : je la suis. »

n Un a&sistant se plaignait que TinsliLutour do son 
quartier fût rem placé, bien quo régulièrem ent nom ­
mé. M. Cantonnet répondit : « S’il a une nom m slion 
régulière, qu’il vienne me voir, ii lui se ra  fait justice. 
J'ai trouvé au bas d 'une nom ination de la ville qu'on 
m ’a p résen tée , ces m ots : •< Vm, le préfet : Valeii- 
lin. » J'ai m aintenu Tinstilutcur. Quelqu'un d it alors : 
« Il y a donc des nom inations lausses. » A cc m o­
m ent 9 , Cantonnet éleva légèrem ent la voix, e t avec 
une  m enace de vivacité: « il n’y a pas de nom ination 
fausse, dit-ii; il n y a rien  de faux dans cette  affaire,
11 y a seulem ent des nom inations faites par deux au­
to rités dont une seule a lo dro it de les faire d ’après 
la loi. »

» La conversation fut. d’ailleurs, des plus calmes; 
Le préfet é ta it au milieu dc ce groupe, reconnaissable 
à  son haut chapeau noir, parlan t, discutant avec une 
sim plicilé toute républicaine. Le m alheur e s t que 
chacun des délégués en pareil cas veut d ire  son mot, 
e t que ces m ots se  suivent au hasard  et se  répèten t à 
satiété.

» On n ’en a jam ais fn i. La conversation se  fait à  
bâtons rom pus e l tourne perpétuellem ent su r clic- 
mémo.

« Mais est-ce qu’ils ne  vont pas le la isser tra n ­
quille, disait un assistan t à  nos côtés. Faut-il qu’il ail 
do la patience ! « c l lo voisin do celui qui avait parlé 
ajoutait : « Faudrait voir sous Tempire si un  préfet 
aurait souffert ça. L’a rrê te r  au milieu de la cour, le 
faire po.se:* une dem i-heure pour lui d ire dix lois la 
môme chose : y a longiem ps qu'il y  aurait eu de la 
police pour batayer toul ç i  ! »

» Lc fait esl que M. Cantonnet, qui d’ailleurs était, 
croyons-nous, p ressé  en  ce m om ent, avait déjà plu­
sieurs fois voulu m ellre  fin à  Tenlrctien en saluant, 
m ais toujours il so trouvait quelqu’un qui n’avait pas 
fini.

» Cè n ’est qu’ap rès  tro is  ou quatre tentatives que 
le préfet pu t so dégager, et quand ce mouvemeni do 
re tra ite  fut bien accentué, on lui ouvrit irès- polimen 
lo passage. Quelques em ployés do la prélecture  el les 
sergents de ville se prom enaient dans 1a cour, regar­
dan t cello scène do Tair le plus indifférent e l le plus 
rassu ré . »

Le Journal de Lyon  contien t au jourd ’hui, 
à p rop os  des exagérations dont son t p r o ­
digues les feuilles légitim istes et clérica les 
de  cette v ille , et qui son t rep rod u ites avec 
em pressem ent par leurs sim ila ires de  Pa­
ris, un excellen t article  don t nous croyon s 
d evo ir  détacher le  paragrapiie suivant :

« Il y  a là véritablem ent uu abus d’imagination in 
tolérable. Ceux qui dénaturent ainsi les faits ot qui 
les exagèrent pour les besoins do leur cause se  r ra -  
dent-ils com pte du lo rt considérable qu’ils font à 
no tre  villo,à no tre  com m erce, à no tre  industrie? Nous 
ne voulons pas parler du to rt qu 'ils so font à cux- 
m ém es dans Topinion de tous les hom m es de sens 
ra ss is  : ceci est leu r affaire cn som m e Mais à quel 
résu lta t en arrivent lls avec ces éternelles paniques 
qu’ils suscitent? C'est tan tô t dans des dépêt-hes à 
sen sa tio n , Tarméo du général Bourbaki campant 
dans nos rues ut braquant ses canons, — et à Lvon 
il n’y a r ie n ; — tan tô t des découvertes de te r­
rib les e t m ystérieux engins de destruction , — et 
cos engins se  trouveni ê tre  connus au gouverne­
m ent depuis longtem ps ot au torisés et m êm e com ­
m andés p a r lu i;  tan tô t, des révélations épouvan­
tables su r Tlnternationale et le com ilé c e n tra , à p ro ­
ies  d ’a rre s ta tio n s ,— et cos révélations, un procès 
es dém ontre fausses; tan tô t, com m e aujourd’hui, dus 

découvertes de troubles e t d’ém eutes, — e t ces irou- 
; b lenl se bornen t à quelques cris, e l ces ém eutes à 
' quelques prom enades de pétitionnaires à Thôtel de 
; ville ! Quand on lil ces énorm ités à Lyon, on peut se 

bo rner â hausser les épaules e t à trouver la iib.ii.san- 
' tcrio  de m auvais g o û t; m ais quand on les h l nu tic- 
' ho rs, et quand par conséquent nn no peut pa? <"n 
; contrô ler Texaclitude, on pre-n l de noire villo Tidée 

la plus pitoyable, on so d ispense, à moins d ’y êire  
forcé, d’y faire un voyage ( t de s’y a r r ê te r , e t I.yoïi 

' gngne la répuiatim i de la villo troublée par c.xcel- 
iencc, de la cité aux ém eutes en perm anence.

» Les bourgeois de Lyon, industriels, ooramer- 
çanls, négocianis do toute espèce, doivent savoir un 
bien grand gré à ces inventeurs de nouvelles à scn- 
salioit, qiii. pour un m lérôl poliii(|uo quelconque, 
s’ü 'iiii't'iil à con iarem eüre  îimsi la réputation e l la 
prospérilé  maiei K lie de la seconde ville de France. » 

O u l i t  (lan.? lo  m ô m e  j o u r n a l  :
« Un assez cuiioux inci lent a nvirqué la ré insta l­

lation d»‘S frôr-.a dans lé sé e  .b‘s.
» On l'i-oil géiiiTulemeni ipTil.s onl .simplement r e ­

p ris  possession du leurs anciens locaux, mais il pa- 
raîira ii que co n 'ts l  pas ce qui s’est p jssé .

» La luunicipalilé s'a ilendait depuis longtem ps à la 
réinaïallation des frères dans les locaux qiTils occu­
paient avant le 4 sep tem bre 4870. En conséquence, 
elle avait appliqué du prélérence tes fonds dont elle 
disposait aux réparations des locaux nouveaux dans 
lesquels elle a élabli des écoles qu ’ello croyait natu­
rellem ent conserver.

» ün sait com m ent la p rise  de possession des 
locaux .1 eu lieu. Lcs frères ae son t lait rom eilre les 
clefs d ’ofllcc Cl se sont installés non pas dans les  an­
ciens locaux, mais dans les m eilleurs, les plus vas­
tes, les mieux situés, e t généralem ent dans ceux que 
la municipalité avait mis dans lo m eilleur é ta t do ré ­
paration.

^ Nous a v o n s , du r e s te , que la désignation do 
CCS locaux avait é lé  faite à l’avance par Tautorilé 
académ ique, mais au total it n'en reste  pas moins 
ceci, que les frères n ’ont pas été replacés sim plem ent 
dans l’é ta l an térieur au 4 septem bre.

» Nous n’avons pas à apprécier celle  situation, 
m ais il était bon do la signaler.

La protestation  suivante a été adressée 
à M. e préfet du R hône, par M. Bouchu, 
ad join t faisant par in térim  les fonction s 
de m aire de Lyon :

« Lyon, le 4 "  septem bre 1872.
» Monsieur le préfet,

» J ’ai reçu aujourd’hui votre dépêche du 34 août, 
nous notifiant la liste des inslilulours e t institutrices 
nom més par vous en conlorniité d es  a rrê tés  do 
II. Pascal, voire prédécesseur, des 1 "  juin e t 27 
juillet dern iers.

» Vous m e dem andez d’assu rer, en cc qui me con­
cerne , Tapplication de ces dispositions e t notam m ent 
de vous fournir, pour chaque école, un inventaire du 
m obilier personnel e t scolaire.

» Le conseil municipal a jugé quo les décisions de 
M. Pascal on t é té  p rises cn  vio aiion des principes 
les plus form els des libertés el des prérogatives mu­
nicipales, ainsi qu 'au m épris des sentim ents una­
nim es de Timmense m ajorité républicaine de la po­
pulation lyonnaise. Je ne saurais en conséquence, 
sans m e rendre  m oi-mêm e com plice do tendances 
qu’il esl de mon devoir de répud ier c t de condam ­
n e r hautem ent, m’associer en aucune façon à Texé­
culion d’actes aussi atten tato ires à Toxercico légi­
tim e c t régulier des d ro its quo nous tenons dc la 
confiance du nos électeurs.

» En vous transm ettan t cetto déclaration, il m’im ­
porte  de vous renouveler, m onsieur !e préfet, ma 
protestation e l celle du conseil municipal coniro un 
ensem ble de m esures dont notre recours au conseil 
d ’Etat déterm ine le caractère  excessif, illégal et dan­
gereux; il m’im porte aussi dc vous fairo o bserverqu ’en 
prescrivant e t réglant vous-m êm e la m ise en vigueur 
des arrê tés  de M. Pascal, vous assum ez la responsa­
bilité de tontes les éventualités qui peuvent surgir 
d ’une pareille situation; e t cela, sous tou lcs réserves 
dea droits que la ville pourrait avoir à faire défendre 
e t  prévaloir en  justice.

» Veuillez agréer, etc.
» Le m aire de Lyon,

» Signé c . B o iicn u , adjoint. »

es excès do zèle do fonctionnaires qui s’obstinent à 
sc rv iru n  régim e qu’ils iléU slenl.

»  Votre prudence e t volro sagesse finiront par 
avoir raison do tous los obstacles. Lcs tem ps sont 
proches où vous recueillerez les fruits de tan t dc sa- 
crificos finis à lil cause com m une, cl où voue contri­
buerez à la nom ination d ’une m ajorité républicaino 
qui saura  dounor à la France des insiiiu tions dém o­
cratiques el p réparer la renaissance de ua grandeur 
au deiiors.

»  Vivo la république!
» Salut fraternel.

» LÉON GAMBETTA.
» Paris, 26 aoûl 1872.

Un grand nom bre de pères d c  fam ille de 
Lyon viennent d 'adresser au nouveau p ré ­
fet, M. Cantonnet, une lettre qui so  ter­
m ine ainsi :

o Nous som m es à une époque, m onsieur le préfol, 
où on ne se paie plus do mol? ; il faut des îu-tos, e t 
des actes concordants avec la loi et avec N logique. 
Or, commo nous pimsons e t quo nous sommes per­
suadés que la loi a é té  violén, mais non pas par 
nous, qui ne vivons que de no tre  travail el qui avons 
toul in térêt à la tranquillité publique, nous osons es­
p é re r que vous nous donnerez satUfacton, e t que 
vous rétablirez les écoles el les inslitu leurs dont 
nous vous dem andons le maintien.

»  Nous som m es lous des pères dô famille, qui 
connaissons les inconvénients de Tignorance ; tels 
d ’en tre  nous ont passé  leur jeunesse su r les bancs 
des écoles congréganiste» sans avoir jam ais rien pu 
apprendre . Nous voulons épargner cette  humiliation 
à nos fils, et pour cela nous ferons tous les sacrifices 
possibles, tout en a ttendant do Tautorilé lo maintien 
le nos droits e t en p ro testan t jusqu’à co que nous 
"ayons obtenu. »

Le Courrier de la  Rochelle publie  un 
com p te  rendu du co n co u rs  donné à C ozes 
par le com ice  agrico le . Au banquet qui a 
suivi la cérém on ie , M. Mestréau, député, a 
porté  un toast à M. T hiers et à M. Dufaure. 
M. le garde des sceau x  a répondu  :

u M essieurs, les é loquents paroles que vous venez 
d ’imlendro m’eoibarasseraienl beaucoup s’il n’avait 
é té  question que do moi. Quo pouvais je  répondre à 
des éloges si affectueusem ent donnés, mais quo jesu is 
si loin d é m é rite r!  Mais heureusemcni. no tre  honora­
ble et excellent collègue a rendu à M. le président 
dc la république un hom m age beaucoup mieux 
m érité, que vous avez chaudem ent applaudi cl que 
jo puis confirm er p a r mon témoignage. Je le fais 
en toute sincérité el sans  aucune gène, M. Thiers 
n’est point un em pereur ou un roi auprès duquel 
les flaiicrics puissent avoir un accès facile e l en­
courageant ; c’es l un sim ple e t bon citoyen, un bour­
geois m odeste comme vous c t moi, qui n’a d’autre 
prestige que celui do la grandeur iniellectuelle cl 
m orale. Aprôs avoir étudié profondém ent pendant 
cinquante ans Thisloire des nations il a écrit Thistoire 
do la nô tre , ap rè sav o irq u in zean sex ercé  les pouvoirs 
sous un roi consiitutionnc),' 1 a é té  appelé au périlleux 
honneur de gouverner no ire  pays, désigné au choix 
do TAssemblée par les suffrages do ü6 départem ents 
e l élu à la presque unanim ité par TAssembléo elle- 
mêm e com m e chef du pouvoir de la republique fran­
çaise. Dans quel é ta l se  trouvait la Franco au m ois de 
février 4874? Qu’était-elle même à la fin de mai, 
ap rès qu ’il eut vaincu la crim inelle insurrection de 
m ars?  Je n’ai pas à lo rap p e le r; mais la Franco ne 
l’oubliera pas. Ce que je puis affirm er commo té ­
moin, c'c.sl quo M. le priisidont do la république a 
consacré tous ses  e ffo rts , scs nuits comm e ses 
jou rs, tou tes les ressources de son esprit ot son ex­
périence consomm ée à effacer chez nous les traces de 
la guerre  é trangère  et de  la guerre  civile. Y a-t-il 
com plètem ent réussi? Je me garderai bien de le dire; 
c’es l une autro en trep rise , m ais non encore accom ­
plie. Néanmoins je n’imagine pas que personne 
puisso m er la différence profonde qui existe  entre 
la Franco actuelle e l cello du mois de février, du 
m ois de mai de Tannéo dern ière . Je n 'entends pas 
a ttribuer à M. lo président de la république tout 
Thonneur du progrès accom pli. Il est l’élu de 
TAssemblée nalionale, Texéculeur c t souvent Tin- 
sp ira leur de ses résolutions. 11 n ’y a point 
de partage à faire en tre  eux , et no ire  reconnais­
sance doit s’ad resse r à Tun et à Taulre. On dit que 
le p résiden t gouverne con tre  les volontés do TAs­
sem bléo. Cela n ’est ni vrai ni possible. H y 
dans TAssembléo des adversaires réso lus, persé- 
véFants, mais il n’y a pas une grande réso lu ­
tion qui n’ait é lé  p rise  d’accord avec la majo­
rité . Je  puis d ire en peu de m ots la poliliquo qui a 
é té  suivie depuis dix huit m ois par M le président 
de la république, lui, dont les écrits commo les dis­
cours avaient toujours é lé  animés d ’un vif sen­
tim ent de nationalité. H a trouvé la F ra n ce , 
une partie  du moins de la France aux m ains de Té- 
iranger. H a fait consister tou l son honneur à la déli­
v rer par des m oyens pacifiques. Je passera is en re ­
vue tous les actes de sa politique in térieure ou exté­
rieure, attaqués tour à tour par les partis  divers 
qui ne les com prenaient pas. Je vous m ontrerais 
qu’ils ont élé inspirés p a rc e  grand devoir. Que Dieu 
perm olto qu’il réu ssise ; pour moi je  n’en desespère 
pas. Au m om ent même où je vous parle , deux de nos 
dépariem enls voient l’é tranger sé lo igner pour so 
rapprocher de la frontière. Espérons que cet heu­
reux  m ouvem ent d ’évacuation sera  term iné avant 
le jour où cesseront à la fois les loncUons du 
P résident e t de  TAssemblée. Notre chère  Sainlcngo, 
qui avait choisi M Thiers pour un de ses représen­
tan ts,ne se ra  pas ingrate, e t trouvera quo Thommage 
qui lui a été rendu par M. Mestréau et auquel vous 
avez applaudi, était m érité. »

L 'E galité  de M arseille publie la lettre 
suivante, adressée par M. Gambetta aux 
organisateurs d ’un banquet, qui devait 
avoir licu  à Châteaurenard à T occasion  du 
4 sep iem bre.

« Mes cliers concitoyens,
» Je suis profondém ent loushé de voire fraternelle 

invitation, e t si m es devoirs particuliers, aussi bien 
que les circonslances, me le perm ettaient, je  serais 
réellem ent bien heureux de venir au milieu d q vous.

» Jo suis m alhourcusom cnl forcé de re s te r  à Paris 
dans no tre  in térêt commun.

» D’au tre  part, e t puisque Toccasion s ’cn présente, 
jo veux vous diro qu’il me sera plus agréable do me 
rencon trer avec vous pour fêler un au tre  anniver­
saire  que celui du 4 sep tem bre, non pas quo je  ré p u ­
die cn quoi que ce soit ce qui s ’cat accom pli dans 
cette m ém orable journée, mais parce qu’elle se  trouve 
précédée et suivie d 'evénem ents que tou t bon 
Français voudrait rayer de notre histoire.

» Nous avons dans no tre  passé  révolutionnaire 
des dates plus g lorieuses, plus salutaires, plus fé­
condes, auxquelles il faut nous a ttacher e t qui do i­
vent ô tre pour nous nos véritables anniversaires : leI4  
juillet, le 48 août, le 22 sepiem bre, sans oublier le 
24 février 4848,

» Le 4 septem bre n’est que la cruelle expiation e t 
la revanche trop  tardive du 2 décem bre.

n Nous datons do plus loin ot de plus haut. Nous 
devons ten ir à honneur de rem onter aux prem ières 
heures de la révolution frança ise , non-seulem ent 
parce que cela nous constitue une tradiiion.-roais 
surtou t parce que c’esl à ce  berceau de la Franco ré ­
publicaine imc nous retrouvons les grands exem ples 
c l les foriiliaTilos (Inctrines que nous on t légués nos 
pères. Il laut s 'y  U nir Icrm em cnt irtlachés «■omme 
vous lü s;:vüz faii-.‘, redoubler de zô;o, d ’énergie, de 
dévoncm ei.l à la sainte cause.

» Ne négligez pns su rtou t la propagande parmi 
vos conciloyens des eampaenc». C'est là qu’est la ré 
serve de ia rèpiiT linm . Continuez donc vos labo- 
ru .ux ct pairioiuiucs efforls. Ne vous laissez décoc- 
cc ric r  ni p a r ies calom nies, ni par les in ju res, ui par

On lil dans la République française :
« M. Guillaume, comptable, épousait, avant- 

h ier, une jeune et jo lie lemme dont il était éper- 
dûm ent am oureux. Lc soir, après un  modeste 
repas dc noce, les deux nouveaux époux ren­
trèrent au domicile conjugal, ru e  Monge, 1 8 .  

H eureux de se trouver enfin seuls, ils parlèrent 
longtemps du passé et de l’avenir qui sem blait 
leur sourire.

» La lampe qui les éclairait étant venue à s’é­
teindre, les jeunes époux négligèrent de la rallu­
m er et ils s’endorm irent.

n Tout à coup ils sont réveillés par le bru it de 
leu r porte qui s’ouvre avec fracas, et un individu 
qui leur est inconnu s’avance menaçant vers le 
lit. Les prem iers rayons crépusculaires com ­
m ençaient à éclairer la cham bre.

« Je ic savais bien, s’écrie-t-il d ’une voix te r­
rible, » et sortant un couteau de sa poche, il en 
porta plusieurs coups à  Tépoux, qui, revenu do 
sa surprise, se jette  su r lui, se dévouant ainsi 
pour sauver sa femme, que le m eurtrior clier- 
chait à atteindre.

» Une lutte s’engage, lulte désespérée, dont les 
conséquences auraien t élé fatales, sans Tinter­
venlion de plusieurs locataires de la m aison, ac 
courus au bruit.

» M. Guillaume était étendu su r le parquet, le  
corps ensanglanté et percé dc sept coups de cou­
teau, dont deux seulem ent offrent quelque g ra­
vité. La jeune femme gisait sans mouvement à  
ses côtés; mais elle n ’avait aucune blessure, et 
les soins qu i lui furent prodigués la ranim èrent 
bientôt.

»Les deux nouveaux mariés venaient d’ètre vic­
times de la plus cruelle erreur. M. G ..., loca­
taire, qui occupait dans la maison une cham bre 
sem blable à celle dc M. G uillaum e, m ais située 
à Tétage supérieur, s’était trom pé d’étage ct avait 
cru  surprendre  sa femmeeii flagrant délit d’adul­
tère.

» De copieuses libations auxquelles il s’était li­
vré toute la soirée lui avaient rendu Tillusion 
plus facile et il avait frappé en aveugle.

» M. C ... a été m is en état d 'arrestation.
» On espère sauver M. Guillaume, mais il se 

souviendra de sa prem ière nuit de noces. »
— On lit dans le  Droit :
« En septem bre 1871, un professeur de Técole 

norm ale de M ontpellier faisait, avec sa femme, 
un voyage d'agrénienl à Lyon. Geltc dernière, en 
femme prudente, croyait-elle, portail toujours 
dans la poche de sa robe, un portefeuille conte­
nan t toute leur fortune, une (louzaine de mille 
francs composés de valeurs de diverses compa­
gnies fort bien placées et de 450 francs en billets 
dc banque.

» Un beau dim anche, dans une prom enade des 
Brotleaux à la Üuillottière, la  dam e perd son 
portefeuille ; toutes lours dém arches, toutes les 
affiches placardées su r les m urs de Lyon ne par­
viennent pas à leu r donner le m oindre indice. 
Désespérés, ils quittent Lyon, et, à son re tour 
chez lu i, le m ari s’em presse de form er des op­
positions auprès dc toutes les compagnies dont 
il avait des valeurs.

» Ce n'est que six mois aprôs qu’un avis lu i 
était donné par le parquet dc Roanne. On lu i 
apprenait que son portefeuille avait été trouvé 
par un cordonnier de Lyon, le s ieu r Chevalier. 
Une instruction est commencée contre ce der­
n ier. 11 déclare avoir, en efl’et, trouvé le porte­
feuille, m ais ne sachant ni lire ni écrire, lu ic t sa 
femme, ils ne savaient ce qu’étaient les papiers 
contenus dans le portcfeui le, si ce n’est cepen­
dant les billets de banque, qu’il reconnaît avoir 
dissipés à son profil. H ajoutait que, quant aux 
au lres valeurs, il les avait rem ises à un  de ses 
am is, de passage à Lyon, un  nom m é K olandar, 
ancien sergent de chasseurs à pied, depuis, 
institu teur prim aire dans le départem ent (le TAl- 
lier, m arié, mais séparé de sa femme cl vivant 
avec une concubine. Possesseur des valeurs, 
Kolandar était venu à  Paris, et y étant in ­
co n n u , i l  avait rencontré deux anciens am is 
dc régim ent, Guillemot et Maillet, qui s’étaient 
chargés de négocier les v a leu rs , m oyennant 
une part dans le produit de la négociation. Guil­
lemot et Maillet o n t, en effet, vendu k des 
changeurs, à Paris, une partie de ces valeurs, se 
m ontant k environ 4 ,0 0 0  francs, su r  lesquels ils 
n’ont rem is k Kolandar que 9 0 0  fraucs. Quant à 
Chevalier, le trouveur du tréso r, il n ’a rien  lou­
ché du tout, Kolandar lui ayant déclaré que, 
sachant désorm ais que les valeurs étaient récla­
m ées, il voulait garder ce qui lui en restait k la 
disposilion du propriétaire.

n C’est k raison  de ces faits que ces quatre 
hom m es. Chevalier comme auteur principal du 
vol, K olandar, Guillemot ct Maillet com m e ses 
complices par récei, étaient tradu its devant le 
tribunal correctionnel. Les deux dern iers n ’ont 
pas été retrouvés, et défaut a élé donifo contre 
eux.

Les deux autres, Chevalier ct Kolandar, ont 
été condam nés, le prem ier k quinze m ois, le se­
cond et les deux défaillants chacun k deux an­
nées de la même peine.

— On lit dans le  Droit du 5 :
« Un hom m e et une jeune femme, tous deux 

d’une m ise élégante, entrèrent avanl-hier, vers 
deux heures de l’après-m idi, dans le magasin du 
sieu r J . . . ,  m archand  d’ordres et de décorations 
au Palais-Royal.

» Hs savaient sans doute que la demoiselle de 
com ptoir s’y trouvait seule en ce mom ent, le 
m aître de l’établissem ent étant occupé dans Tar- 
riôre-boutique à ses écritures commei'ciales.

» Les deux visiteurs dem andèrent à voir des 
croix ornées fle brillants. Le m onsieur s’expri­
m ait correctem ent en français, (Rioique avec un 
accent britannique ; mais lorsqu’il s’adressait k 
sa compagne, il employait un idiome que la de 
moiselle do comptoir ne com prenait pas, quoi­
qu’elle entende assez bi> n Tanglais. Elle pense 
que c’élait un  langage'de convention.

 ̂» Le couple élégant se fit m ontrer beaucoup 
d 'objets; on du t plusieurs fois ouvrir et ferm er 
les vitrines sans qu'il trouvât rien  à sa conve­
nance.

nEiifin, son choix s’arrêta  su r deux croix avec 
brillants dont le p rix  fut débattu el arrêté. Le 
m onsieur laissa 20 fr. d ’a rrhes en disant qu’il 
reviendrait dans la soirée chercher les objets, 
puis il s’éloigna avec sa compagne, sans que rieu  
pû t faire naître de soupçons.

» La soirée se passa sans qiTon vît reparaître 
ces individus qui avaient déclaré cependant avoir 
un  pressant besoin des croix. Le m archand com ­
m ença à concevoir des inquiétudes. On fit un 
rapide inventaire des m archandises, el on re ­
connut qiTil m anquait une plîu|tie enrichie de 
diam ants d’uno valeur de 13,U0U fr.

B D’après les remareiues faites par la dem oi­
selle de coni[)toir, cc vol doit avoir élé coimiiis 
de la même façon que celui dont a été victime, 
il y a quelques aeiiêcs, M. Fontana, joaillif-r- 
bijoiitii'r an l'alais-Uovul. T a n d is  que le? ache­
teurs attiraient TatleiUiou dc ia demoiselie eu
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m archandant uno croix, la  damo aurait de la 
main ganclio ouvert derrière elle une vitrine non 
referm ée à clef, et sans faire le m oindre bru it, y 
aurait p ris la plaque.

Vlaiute a été portée devant le com m issaire de 
police du (luartier, qui a commencé une en­
quête.

— On parle souvent de prodigieux abus d igno­
rance et de superstition des populations de cer­
taines cam pagnes arriérées. , , ,  . .  „

Mais au sein môme des cités de semblables 
excès se produisent encore plus freauem raem  
q u ’on ne pense. Témoin un fait que audience 
a u  tribunal correctionnel du Havre du 28 août 
a  révélé comme s’étant prodinl “ t’Aretut- 

La plaignante est une vieille i Æ p .- 'é
. soixante-dix ans, poif'sontiiêreà Llrctati L ^

est un vigoureux m arin Mnnffe
la figure ouverte et sympatliuiuc. M. Monge, 
m aire d’Ltrelat, témoin à déchargé, donne su r 
s p r a n i é c S n t s  les m eilleurs renseignem ents. 
V'aiinel appartient à une tribu  de m arins qui fait 
à elle seule la moitié de la population d  Etretat. 
C’est un père de famille irréprochable, mais on 
va voir où peuvent conduire les sentim ents les 
d' us légitimes, quand la superstition el l’igno­
rance les font dévoyer.

Depuis quelque ir-mps, Vatinel voyait dépérir 
u n  de ses*enfaiiis. sans cause connue, et en avait 
conçu uu  vif chagrin. Vatinel croit à la puissance 
des sorts. 11 le red it encore à l’audience. Il fut 
frappé de l’idée que la plaignante, pauvre vieille 
bien inolTensive, si ce riest peut-être de la lan­
gue, devait ê tre  la cause de la m aladie dc l’en ­
fant, qu'elle lui avait jeté un  sort. Il fut confirmé 
dans ces absurdes soupçons en apprenant de la 
bouche de son fils quo la prétendue sorcière 
Tavait engagé à m anger de la terre.

Conduit par la colère et la crain te, Vatinel, un 
beau jo u r, a ttire  chez lui, sous un  prétexte, la 
femme Fauvel, s’enferme avec elle après lui avoir 
reproché les crim es qu’il avail rêvés, et lui ad­
m in istre , en guise d’exorcism e, une correction 
si exem plaire, que la vieille a dû  rester toute 
m eurtrie  au Ut pendant pins de quinze jours.

A l’audience, la femme Fauvel nie avoir con­
seillé à Tenfant de m anger de la terre . Vatinel ne 
veut plus en dém ordre et ju re ra it qu’il s’cst battu  
contre une sorcière.

Le tribunal, su r les conclusions de M. Lefé- 
b u re , avocat de la république, adm ettant les cir­
constances atténuantes, tirées de Tétat intellec­
tuel du prévenu, le condam ne à 50 francs d ’a­
m ende et aux dépens.

Vatinel s’incline, mais tout cela ne lui prouve 
pas qriil riy a pas de sort là-dessous; au con­
tra ire . {La Presse.)

Le Sémaphore raconte l’odyssée d’un ta­
bleau d 'un m aître mai-seillais (jui, après avoir 
été repoussé il y a soixante ans, du m usée de 
M arseille, va y ren tre r avec tous les égards qui 
lui sont dus.

Ce tableau, qui rciirésente la m ort dc Caïus 
G racchus, par Topino-L cbrun, fut donné au 
m usée de Marseille sous la Révolution; il d is­
p a ru t ensuite sous Terripire et fut relégué sans 
doute dans quelque galetas,
Où pondant soixante aus sans gloire enseveli.
11 languit, tout poudreux, dans un honteux oubli.

Le chef-d’œuvre de Topino-Lebrun sortit de 
là  sans so rtir de son obscurité ; il fut vendu à 
v il prix , comme m archandise de rebut, et sa 
toile ro u lée , passa de brocanteur en ache­
te u r, sans être rem arquée, ju squ ’au m oment où 
un  artiste , M. G ..., en devint acquéreur ct rem it 
eu lum ière celte page oubliée dont il fil môme 
une excellente copie réduite  qui donne une 
haute idée de Tœiivi-e primitive.

A ujourd 'hui, M. G... propose à la ville de lui 
vendre le tableau de Topino-Lebrun, et le con­
seil m unicipal a décidé de nom m er une commis­
sion chargée de l’exam iner et d’en faire l’acqui­
sition si elle le juge digne de figurer dans le 
musée.

Marseille possédera ainsi une œuvre qni se 
raltaclic ù Thisloire de Tart marseillais. Topino- 
Lebrim  naquit en 1769 à Marseille ; élève de Da­
vid, dont il a les qualités et les défauts, il jiarta- 
gea aussi les opinions révolutionnaires dc ce 
peintre, et périt à l’ùgc de 31 ans, ayant été con­
dam né à m ort pour avoir trem pé dans une cons­
piration contre lep rem ier consul.

— On lit dans la Shipping and Mercantile 
Gazette du A septem bre :

« Hier, le père Hyacinthe a épousé Em ilic- 
Jane, fille de M. Amory Biiltertield et veuve de 
M. Edwiii Rulhven M criman, des Etats-Unis 
d ’Amérique. »

— Massias, accusé de vols im portants com­
m is, le 27 août 1871, à Lam othe-Landeron, étal 
écroué à la maison d’arrê t de La Iléole (Gironde), 
après obtention de son extradition du territo ire  
espagnol. L’instruction louchait à son term e, e 
la cour d 'assises allait [U’ochainem ent le juger, 
lorsqu’il s’est évadé dans des conditions d’audace 
inouïe.

Voici com m ent l'Union, de La Iléole, rapporte 
les détails celte évasion : 

ü Depuis quelques jou rs , les ouvriers étaient 
en  train dc faire des répaïalions aux lieux d’ai­
sances. Pour faciliter ce iravail, on avait ouvert, 
dans le m ur d’enceinte, une porte d’ordinaire 
m urée. Massias, dont la cellule se trouvait sans 
doute de ce côté, avait pu s’apercevoir de cette 
parlicu lari'é  ct savoir aussi à quelle heure, pen­
dant la journée, les ouvriers quittaient leur tâche.

» Sou plan fut vite conçu. U faut ajouter qu’i' 
Ta exécuté avec le plus grand sang-froid el delà  
façon la plus habile. A peine, k Theure plus hau 
indiquée, le gardien l’avait-il mis dans le préau, 
avec un ou deux autres prévenus, que, sous pré­
texte de cueillir, dit-il, quelques figues à un fi­
guier, il pria un de ses com pagnons, qui est 
aveugle, de lui faire la courte échelle. Ce dern ier 
s’y prêta de la m eitleure grâce. E n deux secon­
des, Massias, très-agile et très-vigoureux, fut 
grimpé su r le m ur, qui a une liau teur d ’environ 
3 mètres.

» Un coup d’œil rapide lui ayant dém ontré 
qu’il riy avait personne dans le chemin de ronde, 
i y saula et sortit par la brèche dont nous avons 
parlé. Il gagna alors le quartier du M artouret, 
puis la cam pagne, mais on ignore dans quelle 
direction.

B Tous les m esures on t été prises par Tauto­
rité  judiciaire , im m édiatem ent avertie , afin de 
découvrir ses traces et dc Tarrêter : mais ju s -  
(irià Theure oû uous écrivons, les recherches ont 
clé in tn ic lueuses. »

» A trois heures, M. Tingénieur en chef du 
départem ent et le garde du génie en résidence k 
Poitiers sont arrives el ont p ris la direction des 
travaux, qui ont été continues sans interruption, 

B Aujourd’hui, 31 août, à m idi, le m alheureux 
Fainéant n’a pas encore élé retrouvé ; les travaux 
coniinuent, m ais il reste peu d’espoir de le reti­
re r  vivant, b 

Le Journal de la Vienne ajoute :
« Nous apprenons, au dern ier mom ent, que 

sam edi, à liuit heures du  so ir, après un travail 
ong et pénible, les ouvriers employés au dé- 
ilaiem ent ont enfin trouvé Fainéant enseveli 

dans le sable. Il était debout et ne donnait plus 
signe de vie. Jusqu’à deux heures du m atin, 
es ouvriers se succédaient pour dégager le ca­

davre; m ais de nouveaux éboiilcmeiits étant à 
craindre , le travail n’avançait que très-lentem ent, 
et ce riest qu’hier m atin, à huit heures trois 
quarl, que le corps a pu enfin ôlre tiré du  puits.

B M. le docteur Touchols, qui s’élait rendu 
su r les lieux, a constaté que la m ort produite 
)ar Tasphyxie rem ontait à 48 heures el avail été 

instantanée.
» Le m alheureux Fainéant élait âgé de 46 ans. 

1 étail veuf et laisse tro is enfants orphelins, b

n a l l « t l a  d e  la  b e a r s e  d e  P a r i s .
•

5 seplembre. — La bourse est fermo, sans que lo 
mouvement général des affaires soit plus actif.

Les cours do nos fonds publics sonl en progres­
sion légère sur hier. Lo 3 p. c. resto à 55-55; le5 p.c. 
ail 83-75, cl l’emprunt termine à 88-75.

Le comptant riesl pas moins bon que le terme ; il 
y a quelques demandes cl peu ou point d’offres.

Les primes pour fin courant sont médiocrement re ­
cherchées el les écarts diminuent ; on ne croit pas 
à de grandes oscillations dans lo courant de ce mois : 
tel est le motif do l’abandon des négociations à 
primes. II est, du rosto, très-possible que les im­
pressions se moditicnl bientôt el elles changeraient 
certainement, malgré le resserrement des affaires, 
si les prix des fonds français se maintenaient pendant 
plusieurs jours au niveau qu’ils viennent d’alteindro.

Les fonds étrangers sonl calmos et à pou près sans 
affaires. Le 5 p. c. italien se cole de 68 -70 à 68-5.5; le 
5 p. c. turc fait 53-80; le 6 p. c. américain se traite 
à 106 3/-t ; lo 3 p. c. extérieur espagnol est plus offert 
quo demandé à 30 3/8.

Les valeurs financières montrent aussi une grande 
fermeté. Le Crédit foncier esl demandé à 910 ; la 
Société Générale se tient à 591 25; la Banquo de Paris 
varie do i,365 à 1,370; lo Crédit mobilier resto à 
440 ; le Crédit mobilier espagnol se maintient à 507-50.

Les actions do chomins do fer no donnent pas lieu 
à de nombreuses transactions, mais elles ont de la 
tendance à monter. On s’occupe spécialement sur ce 
marché des actions et obligations de la Vendée qui, 
malgré la hausso dont elles ont été Tobjet, sont loin 
encore du prix qu’elles doivent obtenir.

L’Autrichien, en dépit do la faiblesse des recettes, 
ftonserve un cours avantageux ; il oscille de 787-50 à 
785.

Le Lombard se traite do 507-50 à 505.
Lo marché des valeurs iniuslrielles est très-inactif 

et les cours n’éprouvent aucune variation sensible. 
Lo Gaz parisien esl presque immobile à 722-50 ; la 
Transatlantique se lient à 260; les actions do Suez font 
473 75, et les Délégations 407 50.

Les obligations 187t de la Ville de Paris sont de­
mandées à 252-.50.

COMMUNICATIONS ET AVIS DIVERS.

— La Tabatière de M. Lubin, par Constant 
GuérouU, rom an des plus ém ouvants ct des plus 
dram atiques, com m encera à paraître  dans la 
Petite Presse dc sam edi 7 septembre.

[^ "O U V E L U E S  D ’A L L E M A G i \E .

— Le général Ilerzog, commandant en chef do 
Tarmée fédérale suisse, s’est rendu aux manœuvres 
de Berlin, sur Tinvilalion personnelle de Tempereur 
Guillaume.

• ioU V rj:i.L E îè  D ’ .AJJJÎÎLETIÎÎlEli-.

Lfl correspondant du Daily Telegraph à Paris, 
mande à co journal, pur télégramme, à la date du 
septembre, gu’il y a lieu de croire que M. Ozenne, 
agissant d’après des ordres reçus de Trouville, a 
réussi à faire faire un pas aux négociations prélimi­
naires relatives aux tarifs révisés. M. Thiers, ajoute 
lu télégramme, base sa confiance, quant à uno ratifi­
cation ultérieure, par TAngLeterro, d'une forme mo­
difiée du trailé original, sur le fait quo dos rectifica 
tions semblables ont été suggérées par Tempereur 
Napoléon et n’ont pas été défavorablement accueillies.

Londres, 5 septembre.
Les Mormons continuèrent à fairo ample moisson 

de recrues*en Europe. Hier, le navire à vapeur le 
MinesoUa quiimit le port dc Liverpool avec 850 pas­
sagers, dont 600 destinés à la ville du lac Salé. La 
moitié des néophiles étaient Scandinaves ; Tautro 
moitié avaient vu te jour en Angleterre, en Ecosse et 
dans le pays do Galles. La ville de Birmingham e 
celle do Wolverhampton avaient fourni la plus grando 
lariio du contingent. Tous les saints paraissaient cn 
)onne santé. A leur arrivée à New-York, ils seront 

reçus par un agent de Brigham Young ol après quel­
ques juurs de repos, iis seront dirigés vers lo lac 
Salé. Parmi les voyageurs se trouvait un homme 
âgé do 81 ans ci une femme âgée do 82 ans.

Le haut prix des provisions préoccupe de plus en 
plus Tatlenlion publique. Tout ie monde s’inquièto 
de celte élévation continue du prix des objets de 
première nécessité et chacun cherche un remàde à 
cette crise, qui malheureusement on est seulementt à 
son début. La classe ouvrière surlout s’effraie, car 
bien que son salaire soil augmonié, il est loin 
d’avoir suivi la proportion de la viande, du charbon, 
des pommes do terre, etc. Les meetings so inulli- 
pdent dans tons les quartiers de Londres; chacun 
cherche un remède au mal, el si Tou riost pas d’ac­
cord sur le remède, tout te monde constate la graviu 
do la maladie. Hier soir, un meeting cn plein air a eu 
lieu dans Broad Street, Soho square, dans le but de 
rechercher les moyens les plus efficaces pour ré 
diiire le prix dos choses nécessaires à la vie. M.Chur­
chill, qui présidait, a annoné qu’une grande réunion 
aurait lieu à cet effetdans Hyde park, lundi prochain. 
Ce qui a surtout préoccupé les orateurs, c'est le prix 
de a viande. En effet, après avoir été considén 
en Angleterre comme un élément essentiel dans 
la vie de chacun, si elle continue à hausser dans 
les proportions de ces dernières années, elle ne sera 
plus abordable pour l’ouvrier. Le meeting s’es 
ajourné à Hydc-Park, pour lundi prochain.

— A la suite des outrages et des violences qui 
avaient été commis dans la journée du 6 août à 
Narbonne (Aude), quinze individus avaient été 
arrêtés. Huit arrestations ont été opérées le 
3 septem bre à la suilé de l’agression dont plu­
sieurs fa tionnaires ont été Tobjel.

Les ordres les p lus sévères ont été donnés 
pour que de p a re ils /a its  ne puissent se renou­
veler et pour qu’une prom pte et sévère justice 
en soit fuite.

Los m iliiuircs attaqués à Narbonne appartien­
nent uu 27® chasseurs, qui a  contribué à la ré­
pression des troubles de .Marseille sous la Com- 
mime. Ou assure que les individus arrêtés se­
ront jugé.s dans une huitaine de jours.

{Le Droit.)
— On lit dans l'Echo de Chdtellei'ault du 4 :
« Un douloureux êvêninnerit a jeté, hier une

profonde émotion parm i la popubilion de notre 
ville.

» Vers neuf heures dn m atin, on apprenaitque  
deux ouvriers, nommés IV.tit-Clair (Antoine), 
âgé de 46 ans,fet Fainéant, venaient d’ètre  ense­
velis dans un puits par suite d'uu éboulem enl, 
dans le ja rd in  du sieur Jean Boiitet, près le pont 
d’Ozon.

» A la prem ière nouvelle de ce m alheur, MM. 
le sons-prefet, le m aire, le p rocureur de la 
République, le capitaine de gendarm erie, Tingé- 
iiieur ordinaire , se sonl transportés su r  le lieu 
de l'accident, précédés ct suivis par la gendar­
m erie et la  police.

B Les moyens de sauvetage ont élé prom pte­
ment organisés, grâce au concours intelligent el 
courageux de plusieurs ouvriers, et après qualre 
heures d ’nn travail opiniâtre , on est parvenu à i 
sauver d'une m ort certaine le sieur Petit-Clair. U \ 
a été retiré n ienrtri. contusionné, mais sa v ie l  
n 'est pas en danger. MM. les docteurs Touchois ; 
et Fargues lui ont prodigué les soins (}ue récla- \ 
niait sa irihle situation. ;

B Vers onze houres,nn  détaiiieinent dn 29® de • 
ligne, com m andé juir nn licnlcnant, est venu , 
seconder les ouvriers c i\ils . ;

Le 'Western Mail annonce que le marquis de Bute, 
dont Téiat inspirait de vives inquiétudes, esl en voié 
deguôrisoQ. Il a rés 'sléaux  suites do 1 accident du 
23 aoùt. Avant-hier, il esl sorti en voilure avec la 
marquise. Ils se disposenltous deux à faire un voya­
ge cn Ecosse vers la fin do la semaine prochaine.

NOUVELLES DE RUSSIE.

H U IT IE M E  S E S S IO N  

OU  C O N G R È S  I N T E R N A T I O N A ' -  D E  S T A T I S T I Q U E

A  S A IN T - P É T E U S B O t 'R G .

{Correspond, particulière de l ' i n d é p e n d a n c i . )

Saint-Pétersbourg. 30 août. 
Le congrès inlernalionai de statistique a tenu au- 

ourd’hui sa dernière séance sous la présidence du 
prince Labanoff et en présence du grand-duc Con­
stantin. Il a d’abord entendu ia lecture de deux rap- 
lorts faits par MM. Thorner et Caignon sur la statis­

tique du commerce et un rapport de M. Poggenfuht 
sur la statistique des relations postales.

M. Vissering a exprimé le vœu, au nom de la qua- 
rième section, quo la commission organisalrico du 

prochain congrès portât à son programmela question 
de la statistique des chemins de ler. Celte proposl- 
ion a élé vivement appuyée par M. Engel et a reçu 
an accueil favorable du congrès.

M. Bravo a fait un brillant éloge des progrès réa­
isés par la république argentine; il a demandé que 
0 congrès exprimât sa satisfaction de ses progrès et 

que ce voto fût transmis au gouvernement de Bue­
nos-Ayres en le conviant à prendre part à Tavenir 
aux travaux du congrès. Celle proposition a élé 
modifiée par M. Somenow, en ce sens qu’une invila- 
ion sera adressée aux républiques américaines do 
prendre part aux travaux du prochain congrès.

M . M A ü R ic E  B L O C  a demandé quo le congrès ex­
primât par un vole sa syrapaihie pour le Japon et 
30ur les Japonais présents qui sont venus à Saint- 
étersbourg dans le but d’entendre los discussions 

et d’introduire la science de la statistique dans leur 
pays

puzcoa et lo contre-amiral Topete par la province 
do Cadix.

La rédaction du discours do la couronne a été con­
fiée à la plume facile, correcte et élégante de M. Mar­
ies, ministre d'Etat.

Les journaux religieux jettent de hauts cris depuis 
Tannonce du projet de loi sur le clergé; ils disent 
que celte réorganisation serait conlraire aux dispo­
sitions du concordat, lequel étant un contrat bilatéral, 
no peut ôtre en aucune manière modifié par lo gou- 
vernoment.

Lo clergé est bien partout lo môme : aujourd’hui il 
réclame les bénéfices du concordat qu’il a été le pre­
mier disposé à violer et qu’il a violé cn effet dans 
toutes les circonstances. Il suffit de rappeler que le 
clergé ne reconnaît ni la Constitution en vigueur, ni 
la dynastie, ni le gouvernemenl.

Au lieu de prêcher TEvangile el de remplir sa mis­
sion de paix el de concorde, il prêche la guerre et 
Textcrmination. 11 so met â la tête des partisans de 
la guerre civile, jette partout la perlurbiilion et le dé­
sordre, compromettant ainsi do la manière la plus 
grave les intérêts de la nation.

C’cst donc lui qui, le premier, viole le concordat 
aux dispositions duquel le gouvernement n’a plus â 
s’assujettir.

On menace M. Ruiz Zorilla et le ministre de la jus­
tice et des cultes, M. Montero-Rios de Texcommuni- 
calion du Pape; je pense que cette menace n’exer­
cera aucune influence ni sur le gouvernement, ni sur 
les Cortès pour Tadoption des mesures en projet.

HULLETIN TÈLÉGRA1>H1QUE.

France*

P o n t-l’E v ê q u e , vendredi, 6 septem bre. 
M. d e  V allon  a  é té  c o n d a m n é  p a r  d é fa u t 

Celte proposition a élé accueillie par les applau-1 à  15 fraufcs d ’a m e n d e  e t  c in q  jo u r s  d e  p r i-

Le C onseil fédéral a invité le  tribunal à 
un d în er à Berne, p ou r  je u d i, 12 sep ­
tem bre.

I t a l i e .
R om e  , vendredi, 2 septem bre.

L e cardinal Patrizi a adressé au gou ver­
nem ent une lettre exposan t les insultes du ,    —  - - - a ■ .  o,.
théâtre rom ain con tre  la fo i, les m œ urs et d L ï o u s ^ d e — Quinze enfanis 
m ôm e la vérité h istorique.

DÉCÈS, déclarations du S. — Hannoscf, négociant, 
époux Devivier, Viuux-Marché-aux Grains. — Popno, 
rentier, 73 ans, époux Michell, rue Royale. — De- 
nuys, 38 ans, époure Duvinyas, ruo Pachéco. — 
Thomas, 21 ans, épouse Jacry. rue des Cerise*.— 
Borckelmans, 57 ans, époux Bullerinok, rue Haute.
— Vanneubrugge, commissionnaire, époux Vimden- 
bosi'h, id. — Vanasse, 73 ans, veuf Herremans, id. 
- -  Brabant, plafonneur, 24 ans, époux Gillain, id.
— Coenen, 58 ans, époux Pasman, id. — motto. 
76 ans, veuvo Moue, id. — Dockers, colporteuse.

F ^ n i n a u l e  i b â r l q u o *

Ma d r id , / éwrfi, iS  septem bre.
Le bru it, d ’aprôs lequel la R eine ferait 

un voyage en Ita lie ,est dém enti.

Outre-Ater.

Mo n t e v id e o , 14 août. 
Un arrangem ent p roch a in  a vec  le  Brésil 

est attendu.

DÉCÈS, déclarations du 6. — Borremaecker, 79 ans, 
veuve Schols, rue des Pierres. — Dubost, restaura­
teur, 37 ans, rue de la Puiterie. — Geerts, jardinier, 
76 ans, veuf Peemans, rue du Canal. — Vanassche, 
journalier, 38 ans, époux Erh, rue des Cendres.— 
Lewille, 81 ans, épouse Croquet, rue des Six Jeunes* 
Hommes. — Burssens, vitrier, 2t ans, rue Pachéco.
— Coots, dentellière, 24 ans, rue du Nom-do Jésus.
— Billiard, typographe. 24 ans, époux Giibaud, rue 
Pachéco. — Dftwael, 80 ans, époux Viehoff, ruo aux 
Fleurs. — Douze enfanis au-dessous de 7 ans.

BULLETIN UOHHERGIiVL.
BRUULLES, G septembre.

Les é lection s «  
m encé le  18 sans trou b les.

R io -Ja n e iu o , 19 août. 
p rim aires »  on t cora-

N Ew-YoRK,7ewrfï, S septem bre. 
Le steam er Grèce est arrivé.
La con ven tion  de L ou isvillc  s’est a jou r­

née sans ch o is ir  de candidat en rem place­
m ent de M. O’C onnor.

F rom en t.... 
Id. nouveau.
Seigle..........
Avoine........

From ent.... 
Id. nouveau.
Seigle..........
Orgü............
Avoine........
Gr. de colza.

fr.
les 100 kilos.

los 100 kilos.

N e -vv-Y o r k , vendredi, 6 septem bre.
La Convention  dém ocratiqu e de l’Etat 

de  N ew -Y ork a nom m é M. F rancis Herman
gouverneu r.

dissenients do rassemblée.
M. FARR s’est fait un devoir de rappeler la mémoire 

de M. Schweikart, professeur d’économie politique à 
Christiania, qui a rendu de grands services en ma­
tière de statistique et a exprimé ses regrets de ne 
pas avoir vu au congrès MM. David (Danemark) et 
Legoyt (France) qui ont pris une part brillante aux 
discussions des précédents congrès. M. Von Bom- 
hauer a aussi fait Téloge de M. Moreau de Jonôs, le 
doyen des statisticiens, à qui la France doit ses pre­
miers documents statistiques.

Le dernier objet dont Io congrès avait à s’occuper 
élait la discussion sur la désignation du lieu où se 
tiendrait le prochain congrès.

M. Kelely a déclaré à Tassemblée que S. M. Tempe­
reur d’Autriche el roi de Hongrie, avait daigné, par 
décision souveraine du H juillet dernier, autoriser 
les représentants de la Hongrie à proposer comme 
lieu do la réunion du futur congrès, la capitale de ce 
pays, Bude-Peslh. Il a insisté vivement pour quo cello 
invitation fût a;réée, promettant quo ses compa­
triotes feraient tout ce qui serait possible pour ren­
dre agréablo aux membres du congrès leur séjour 
parmi eux; il a ajouté que si la Hongrie ne pou­
vait lutter en générosité, en opulence et cn richesse 
avec la Russie, elle saurvait rivaliser avec elle en 
hospitalité, en cordialité el en dévouement à la 
science si brillamment représentée par le congrès.

M. Yung, au nom do son gouvernement, des insli- 
lulions savantes et du peuple do l’Amérique, a 
invité le congrès à tenir sa prochaine séance aux 
Etats-Unis. Cette proposition a été appuyée par 
MM. Derby et Gorham, tandis que Tinvilalion de la 
Hongrie a été vivement soutenue par M. Hunfalry.

MM.MaxWirlh et Rodenheimer ont à leur tour 
adressé au congrès une invitation au nom de la Suisse.

M. Engel, en recommandant à Tatlenlion delà com-- 
mission organisatrice du prochain congrès la ques­
tion do l’enseignement de la statistique, a exprimé

son , pour 
août.

cr is  séd itieux  p roférés le  15 Ne w -Y o r k , jeu d i, 5 septem bre. 
A gio  sur For, cou rs  de c lô tu re , 113 0/0; 

plus haut p rix , 1131 /8 ; p lu s bas, 113 0/0; 
change en o r  su r L ondres , 108 1/2; 
id . su r Paris, 528 3/4; 5/20 b on s  am éri­
cains (1885), 114 1/2; 5 p . C. id . (1871).

AlMlletiB 4 e  la  b o u rs e  4 e  L o a d r e a .

(Correspond, parliculière de l ’in d é p e n d a n c b . )

5 seplembre. — La bourse, à son ouverture, pré­
sente â peu près ta môme aspect quo ces derniers 
jours. Oû y fait peu d’affuircs. mais los prix se mam- 
lionnoni au cours do ta clôture. Copenrtanl les actions 
des chemins de for anglais sont lourdes.

Dans la cours do la jouroéo, cerlaines valeurs ont 
éprouvé do légères Iluctualions. Los fonds turcs, 
assez demandés, ont haussé ; il en a élé de même 
des fonds espagnols.

Kn somme, le marché des valeurs publiques étran­
gères a élé sans activité; cependant los fonds turcs 
8 p. c. 1865 ont gagné 3/16, et le 6 p c. 1869,1/2. L® 
3 p. c. espagnol a monlé de 1/4 â 3/8, le Paraguay 
do 1/2 et Temprunt russe Nicolas do t/4. Les fonds 
anglais restent termes, mais stationnaires. Quant aux 
valeurs du gouvernement américain, les Ten-forties 
et les United .States bonds ont reculé de 1/4 el de 1/8.

Le marché lics chemins de fer a continué comme à 
son début On y a fan peu d’affaires et les prix sonl 
généralement en baisse. Quelques lignes font cepen­
dant exception. Ainsi le Caledonian a monlé de t/* et 
le Norl-Bi'iiish de 3/8. Les actions do TErié rionl subi 
aucune variation.

On a colé ; fonds anglais :
3 p. c. consolidé, au cômpt.. 921/2 â 92 5'8
Aiormo....................................  9211/16 à 9213/16
3 p. c. réduit et nouveau .... 911/8 à 911/4
i p . c .d o f l n d o  .......... 104 3/4 à1031/4

id ..............................  110 3/4 à l l l  1/4
Rente francise :

Ht;8

5 D. c.

' -n JUKI ( .e r i 'G *
L o n d r e s , vendredi, 6 septem bre.

La peste bov in e  a éclaté dans le Y ork ­
sh ire au m ilieu d ’un troupeau de v in g t-1  li - l  1/4; actions du chem in  de fer iliin o is , 
deux têtes de bétail. Sept son t m ortes ; les 1 132 1/2 ; id . E rié , 48 1/2; C h icago , 90 0,0; 
autres ont été abattues. Des m esures p ou r I Central P a cific , 100 1 /2 ; Union Pacifique, 
a rriv erà u n iso lem en t parfa iton tété  prises. | 00 0 /0 ; co to n , 22 1/4.

Le Tim es, dans son  article  financier, pu­
b lie  un télégram m e de N ew -Y ork , lequel 
assure que le  m ontant des dom m ages de 
Y A labam a  s’élèvera probablem ent à deux 
m illions et dem ie de livres sterling.

Qü e e n s t o w n , jeu d i, 5 septem bre. 
L e steam er Canada  est arrivé.

SouTiiAMPTON,;ewdi, 5 septem bre.
Le steam er N orsem an  est arrivé du Cap 

de B onne-E spérance. Il avait à b ord  42,000
liv res  sterling.

L iv e r p o o l , vendredi, 6 septem bre. 
Les steam ers B orussia  et Keller  son t ar­

rivés.

x T jfx rop e  c e n t r a l ® »

B e r l in , vendredi, Q septem bre. 
L’em pereur A lexandre, accom p agn é de 

Tem pereur Guillaum e, est allé au jou rd ’hui 
à la casern e inspecter le  régim ent de la 
garde «  em pereur A lexandre »  don t il est 
co lon e l. A près l’ in spection , S. M. a pris 
part à un déjeuner qui lui était offert par 
es o fficiers de  ce  régim ent.

Suivant la G azette de Spener, Tem pereur 
A lexandre partirait le  10. D’après des in - 

Tavis que le congrès actuel devait suivre Texemple d e i form ations publiées par le m ôm e jou rn a l, 
se s  prédécesseurs et laisser à la commission organi-1 des entretiens d ip lom atiques entre les

Gr e e n c a s t l e , jeu d i, 5 septem bre.
Le steam er A u stra lia  est arrivé.

I k n l l e t l n  d ie »  b o u r a e M *

AHSTBRDAM, septembre.—Kut. rente pap. mai, 
60 1/8. — Id argem, janv., 65 OffiO. — Lots îutr. 
(1860), 582 0/0. — Id. (1864), 0. 0 0/0. — Lots boncr. 
(1870), 117 0/0 -C onso lidés turcs (1865), 52 3/16. 
— 5 /^  bons américains (1882), 98 3/8. — Espagne 
intér. 56 0 0. -  Id. extér. (4869), 30 5,8. -  id„ 
différée 00 0/0.— Pays-Bas, 2 1/2, 55 9 /1 6 .- Mexic., 
00 Offi.—Changes ; Londres, 12-05 0/0; Pans, f 0 0/00. 
Francf.,0000/0;Hamb.,35 1/4 - P é r o u ,  76 5 1 6 . -  
Oltoman. 166 1/4 — Portugais, 41 8/4. — Empr. 
Iranç. 4872, 80 1/8.

AMSTERDAM, 6 septembre. — Fromoat, disponi­
ble, irès-calmc: seigle, disponible, terme: leigie, 
omobre. 183 1<2; huile de colza dispon., 40 1/4, dilo 
automne, 40 1/8; mai, 41 1/4; buiif de lin disp., 
431/4; dito automne, 41 0/0; dito printemps, 38 7/8 : 
grame de coiza disp., 000-00; dilo autrimne, 0000/0; 
dito printemps, 000 0/0; pétrole, 00 0/0.

salrice le soin de désigner le lieu où se réunirait le 
futur congrès. Celte proposition, appuyée par M. 
Quetelet, qui a démontré lo danger qu'il pourrait y 
avoir à donner la préférence aux Etats-Unis, où ne 
se rendraient que bien peu d’Européens, ce qui 
constituerait une véritable lacune dans les travaux 
du congrès, a été adoptée.

La séance, un moment suspendue, a été bientôt 
reprise sous la présidence du grand-duc Constantin.

La parole a d’abord été donnée à M. Levasseur, 
qui a fuit ressortir Timportanco des travaux do celte 
session, et surtout des deux principales mesures ar­
rêtées par le congrès : la création d’une commission 
permanente do stati'suquc, el la publication, cette fois 
réglée, d'une statistique iaternationate. 11 a félicité 
dc ces résultats la commission organisatrice et en 
particulier Tillustre président du congrès, « qui 
a assisté avec la plus grande assiduité aux travaux 
decelte assemblée, qui a le grand mérite, étant un 
savant, de pouvoir apprécier ces travaux, et qui. 
étant le doyen des ministres russes, affirme par sa 
présence ce qu’il disait lui-môme : qu’un homme 
d’Etat n’est complot qu’autant qu’il connaît et cultive 
cetto science de la statistique qui initie les hommes 
aux secrets de la véritable politique,

M. Engel (Prusse), Farr (Angleterre), Meilzen (Alle­
magne), ont adressé de chaleureux remercîments à 
la Russie, à S. A. I. le grand-duc Constantin et à 
M- Semenow, le véritable organisateur du congrès, et 
qui, pondant ces.quinze jours, nous pouvons le dire, 
s’est montré infatigable pour rendre fructueuses les 
discussions du congrès et agréable aux élrangers 
leur séjour on Russ'e.

M. Correnti (Italie), en se joignant à ses collègues 
pour remercier la Russie, a, dans un discours pro­
noncé cn italien, charmé son auditoire par les pen­
sées qu’il a exprimées ot la manière dont il les a 
exprimées. Il a prié les membres du congrès de se 
rappeler qu’aujourd’hui la capitale de l’Italie était 
Rome (longs applaudissements) et quo son pays se­
rait heureux de les recevoir un jour dans la capitale 
do l’ancien monde.

S. A. 1. le grand-duc Constantin a ensuite clos la 
session par un discours dans lequel, cn félicitant 
rassemblée do ses travaux qu’il a suivis avec atten­
tion el intérêt, il a exprimé les vœux les plus sin­
cères pour la réalisation prochaine de Tœuvre du

ch an celiers des d ivers em pires n ’auraient 
pas lieu  avant d im an chc et seraient c o n ­
tinués lundi et m ardi.

B e r l in , vendred i, 6 septem bre. 
Les em pereu rs Guillaum e et A lexandre, 

tou s les m em bres de la fam ille royale, 
tou s les p rinces présents, on t assisté h ier 
so ir  à la représentation  de TOpéra.

Ce matin Tem pereur A lexandre est allé 
seul faire une prom enade au Jardin Z o o lo ­
gique.

A son  retour, Sa Majesté a reçu  les fe ld - 
m aréchaux W rangel et de M oltke, ainsi 
qu e  nom bre d ’autres o fficiers supérieurs.

Vers m idi, TEm pereur de R ussie  et le 
gran d -du c ont fait leur v is ite  à Tem pereur 
Guillaum e, au gran d -du c et à la grande- 
d uchesse de Bade.

A près Tarrivée de TErapereur d ’A utri­
ch e , il y aura un d iner intim e, auquel a s­
sisteron t tou s les p rin ces présents à Ber­
lin .

Les ch an celiers de B ism arck et de G orts- 
ch ak off ont été  reçu s en audience h ier par 
Tem pereur A lexandre.

BERLIN, 6 sept — Autiich renie 
—la. argent, 65 5;8 — Lotsautr., 1860 
1864,91 1/2 — Créd. mob. aut.. 210 0/0. 
for aut. 207 0/0 —Id. Lombard 131 7,8. — Turcs, 1863, 
52 0 0. — 5 p. c. Italiens 67 0/0 — 5/20 bons amér 
18x2,97 0/0. — Actions Banq. ccntr. anvers.. 115 0/0.
— Change ; Amsterdam 139 0 0 — Paris. 79 1/6. — 
Londres 6-20 7/8. — BelnauftlO 1/12 —Vienne 90 3/4
— Saint-Pétersbourg, 891/4 

BERLIN, Yy septembre — Seigle, seplembre, 53 i/2,
sept.-oct., 53 1/2 — Froment, seplembre, 83 1/4; 
sept.-oct., 83 5 8 .— Huile do colza, sept., 22 2/3; 
sept.-oct., 22 2/3; avnl-mai, 23 2/3

VIENNE, 6 Rente papier mai, 66-20.
—üilo, arg.,jHov., 71-30. — Lots autr. (1854), 94-50. 
-  Id.(485^4S9 5 0 .-  id. (1860). 104-70. - I d .  (1864;. 

146 00.— Crédit mob. aulr.. 341 60. — Obi. chemi? 
le fer d® Lemb.-Cern., 163 00. -  Act. Banq. Nation., 
887-00.—Lots hongr. (1870), 107-50. — Chem. de fer 
autr. 337 00 .—Id. du Nord, 209-00 — Lomb.nouv 
214-70 — Banque anglo-autr., 326-50. Cherain de 
fer Thois, 262-êO. — Changes Lo-udrox, 108-90, 
Hambourg, 80 23; Paris. 42-40. — 'incoléexi d’Oi, 
8-71 0/0 -  Argent. 107-75.

35 00 à 3.5-50 
32-5!) à 33-00 
18 00 à 18 2.5 
16 00 à 16-50 

Grains marchands. 
fr. 3.5-00 â 3+50 

32 00 à 32-50 
n-.'iO à 47-75 
21-50 à 22-50 
46-75 à 16-25 
38-50 à 39-50 

BRUXELLES, 6 stp-cmbre. — (Halles du Parc. — 
Vente publique de denrées alimeniaires). — Couri 
moyen ; Lièvres, fr. 4-Oü pièce; lapins. 1-25 id ; per­
dreaux, 1-60 id.; canards, 1-25 id.; cailles, 70 c. id.; 
pigeons, 55 c. id.; sarcelles, 1-00 id.

ARLON, 5 seplembre. — (Correspond, particulièrs 
de t indépendance beige.)

Froment, le* 100 kil., 34-00, hausse l-00;méréil,
26-00, hausse 1-00; seigle, 18-00, baisse 0-00; avoine, 
13-00, baisse 0-.50; pois, 00-00, hausse O-Oo; orge,
00-00, baisse 0-üü ; vesces, 00-00, hausse OffiO ; pom­
mes de terre, é-tiü, hausse 0-50 ; beurre, 260-00, 
hausse 00-00.

EECLOO, 5 septembre. — ((kirrespondance parti- 
Cülièrt de l'Indepeiidance belge.)

Froment blanc, fr. 24-3 >, baisse 2-00; id.roux, 00-00 
hausse 0-00 ; seigle, 13-39, baisse 0-26 ; sarrasin, 
16-39, hausse 1-16 ; avome. 7-62. hausse 0-2^ ; org© 
12-93, hausse 0-93; fèves de chevaux, 13-8.5, baisse
1-00; graino do colza, 00-00, hausse 0-00: id. de liu,
27-30, hausso 0-70; pommes de terre, 7-50, hausse 
0-00; beurre, lo kil., 2-65, hausso 0-00; œuls, par 25,
2-20, hausso 0-20. . ,  . .  

Bêtes à cornes, fr. 80-00 à 240-00; codions 24-00
90-00; petits id . 15-00 à 24-00; lapins, 2-10.

GAND, 6 seplembre. — (Correspondance particu­
lière de (  IndevenOance belge.)

Froment, Thectoi., fr. 26-00; seigle, 13-00; orge, 
12-Ô0; avoine, 8-Üu ; sarrasin, 16-00; fôverolles15-00- 
— Graines de colza, les 100 kil., fr. 40-00; id. de 
lin, 38-00. — Huile de colza, les 100 kil., fr. 82-50, 
id. de lin, 87-00. — Tourteaux de lin, les 100 kil.; 
id. 24-00; id. de colza, 17-00; id. dechanvre, 17-00 
—• Pommes de terre, les lüO kil, fr. 6-00. — Beurre, 
le kil.. fr. 2-80. -  OEufs. les 26. fr. 2-2S.

■A1NT-NTC0LA8,  ̂Septem bre. — (Correspond anco 
particulière de l'Indépendance belge.)

Froment, par sac de 106 litres, lr; 28-00 à 31-00; 
seigle, 14-00 à 15-.50; sarrasin, 17-00 à 19-00; avoine, 
par sac et demi, 12-00 à 44-00; orge d’hiver, par sac 
de 106 litres, 43-00 à 15-00; id. drêté, 00-00 à < 0-(>0; 
fèves à pigeons, 48-00 à 19-00; graine de lin, 22-00 à
28-00; id. de colza, 00-00 à ÙO-W; pommes de terre 
par 100 kil., 6-00 à 8-00; lin brut, par 3 kil., 5-50 à 
7-50; beurre, par kilog., 2-55 à 3-Û9

T IR L E M O N T , 6 septembre. — (Correspond, parti­
culière de l'Indèpenaance belge.) ^ .

Froment vieux, ies 100 kil (r. 00-00, hausse 0^00; 
id. nouv., 31-56, hausse 0 36; seigu, 00-00, baisse
0-00; id. nouv., 17-22. baisse 0 00; avome, 00-00, 
hausse 0-<i0; id.nouv , 14 81, baisse 0-00; nouv.

,  38-50, baissf 0-2.5; orge, (O-OU. haus3e0-0Û;!d.nouv., 
a pan.. 61 0 /0 .1 18-75, baisse 0 00; sai rasin, < 0+‘0. baisst- 0 ^ ;  ppm- 
!)0,96 l '4  ta  Id. I mes de terre 6 00. baissi. 0-00 ; paille 3-Ou. baisse 

Chcm. de i Û*00; foin. 3-75. hausse 0-00 ; chanvre lo kil.. y )8 , 
haussa O-OU; «rames de trèücs id. O-Oü, hausse tH)0; 
beurre, id„ 2 61), hm sse 0 06 œufs, les x-:-, 2 00. 
baisse 0-00

TONGRES, 5 septembre. — (Correspondance pscli- 
Cülièrc de l'IndéptndaiM belge.)-mvQ approvision 
nement en fromoni a ‘Ôté aujourd’hui d’environ 7".) 
sacs. Vente active. , ,

Froment.les 103 kil., fr. 32-00, baisse 0-00, u ,, 
nouveau, 00 00, laisse O CO; seigle, fe* 95 kil., 
18-OÜ, hausse 1-00; orge, les 95 kil., 18-00, baisse
1-00; avoine, les 75 kil., 12-üü.hausse 1-00; épeautre, 
los 112 kil., 46-00, baiss*, U-Oü; beurre le Ali kil. 
1-46, hausse O-ol ; œufs, les 26. 2 00 baisse O-DO; 
pommes de terre croquettes, les 100 kil. 4-5U, 
laisse 0-.50; id. rouges, id., 4-50, baisse 0-ùü id. 

p lanes, 6-50, baisse 1-00; foin, les l.ooit küog., 
45-00, baisse 0-00; paille, id., 34-00, baisse 1-00

Bétail, -ta ll a été exposé on veriie 209 Iffiies * 
cornes, 59 moutons, 122 porcs gras, 741 porcs mai­
gres et 000 chevaux.

B e r l in , Vendredi, 6 septem bre.
A son  arrivée au château royal, Tem pe­

reur d ’.\utriciie a été reçu  par les  hauts 
personnages de la cou r .

L’ im pératrice Augusta et la p rin cesse  
héritière son t venues saluer Sa Majesté. 
A près cette récep tion  qui fut aussi cord ia le  
que ce lle  des deu x  m onarques à la gare. 
L’em pereur F ra n ço is -J osep h , a ccom pagn é 
du com te Andrassy et du général de Man­
teuffel, qui était ch argé  du serv ice  d ’hon­
neur, s’est rendu à l’am bassade ru sse  fai­
re sa visite  à Tem pereur A lexandre.

Cette visite  a duré un quart d ’heure. E n ­
su ite  les deu x  E m pereurs se  son t rendus 
en voitu re  décou verte  au palais en traver­
sant l’allée «  Sous les T illeu ls . »

Sur tout leur passage, Leurs Majestés 
on t été acclam ées avec un enthousiasm e

FRANCFORT. 6 Sept. — Chem. de for Lombards, 
230 0/0 — Autriche, rente argent, jan/ier. 65 1/2. 
— Id., papier, mai, 60 7/8 — Lotsauiricbioû (1860), 
66 0/0. — Id, (1864), OÜO O'O. — Créd. mob. yutrich. 
366 Offi. — Ch. de for aulne., 361 1/2 -  Loip hon­
grois (1870), 116 0/0 — 5/20 bons américains (1882i 
% 1/4. — Chango sur Londres, 418 O'O. — M. sur 
Paris, 92.3/8 -  Jd. sur Amsterdam, 97 3.'4.— Id. sut 
Vienne, 106 15/16 -  Id. sur Hamb., 87 1/8. ~  5 o. c 
français 1872, 88 1/i — Banque bnixeUnise, 416 12 
ta" AütioDS. Banq. centr. an /ers., 115 Offi — Bimqu» 
franco-hollandaiso, 000-00.

congrès. En disant adieu à celui-ci, il Ta remercié de I par une fou le  com p acte . A
s y m p a th ie s  Z ln n u rtm in o n f rtv n rîm /îo o  I 7 HeUrCS ll Y 3ses sympainies si éloquemment exprimées par 

MM. Levasseur. Engel, Farr, Maitzel et Correnti, cl 
Ta prié de voir dans son concours, non-seulement 
une preuve de ses sentiments particuliers, mais aussi 
une preuve des sentiments de son auguste frère Tem­
pereur Nicolas, ot de ceux de son peuple, el de leur 
sympathie pour la science et ses illustres représen­
tants.

y a en d îner intim e au château.

Domain, les membres du congrès sc rendront par les d ivers partis.

Mu n ic h , vendredi, 6 septem bre.
L es tentatives faites par M. de Gasser 

p ou r  arriver à la form ation  d ’un cabinet 
particu lariste ont éch ou é.

M. de Gasser riest pas parvenu à p ré ­
senter au Roi une liste com p lète  et ralliant

un train spécial à Moscou, pour répondre à Tmvita­
lion de Ta dministraticn de celte capitale. Ils y se­
ront fêtés pendant trois jours.

Le m inistre des finances actuel, M. Pfretz­
sch ner, du parti national, aurait été chargé 
de la form ation du cabinet.

3 p. c........................................ 5 tt /8  à 5i3/8
6 p. c. 1«7Ü............................  ion 1/8 à 100 3.'8
5 p . c ......................................  21/4 a 2U2
Dito 1872..................................  4 3/16 â 45/16
Les directeurs do h  Baniiue, dans leur réunion de 

ce jour, n’onl pa.a mo litié lo minimum de l’escompte, 
l.a'■Imnande est :‘S'Pz'(ctivo à la Banque chez los 
brokers. Ces derniers truvaillenl à 31/4 cl 3 3/8 p. c.

N O U V E L L E S  ü  E S P A G N E .
(Corresp. particul. de l ’in d é p e n d a n c e  b e lg e . )

Madrid, 4 septembre.
Demain, jeudi, aura lieu, dans toutes les capitales 

de province, Téleclion des sénateurs. J’ai eu Thon­
neur dc vous diro, dans une autre occasion, comment 
se faisait celle opération. En même temps que so 
fait Téleclion des dépotés, les électeurs désignent 
deux commissaires pour chaque collège électoral, 
lesquels commissaires se réunissent ensuite, au jour 
fixé, au chef bcu do la province, pour élire quatre 
sénateurs. Ceux-ci sont au nombre de deux cents, en 
y  comprenant ceux élus par Puerlo-Rico.

Le gouvernement pourra compter sur 160 séna­
teurs favorables à sa politique. Tout en restant fidèle 
à Tattitude rigoureusomenl impartiale qu’il a obser­
v é e  durant les élections pour la députation aux Cor- 
lès, le ministère a fait savoir à ses amis qu’il ver­
rait avec plaisir siéger à la Chambre haute le 
maréchal Serrano, le contre-amiral Topete, M. Rio? 
Rosas et quelques autres personnages importants qui 
riont pu être élus. La candidaturo do ces derniers, 
même pour le Sénat, rencontre une très-sérieuse 
résistance ; pourtant Ton croit quo le maréchal 
Serrano sera élu sénateur par la province do Gul-

Vie n n e , vendredi, 6 septem bre.
T oiis les jou rn au x  con sidèren t le voyage 

de TEm pereur com m e un sym ptôm e du 
m aintien de la paix et com m e une preuve 
de la con solid ation  de la p u issance de 
l ’A utriche.

Dr e s d e , vendredi, 6  septem bre. 
L’em pereur d ’A utriche et le p rin ce  

royal de Saxe son t partis à 2 heures et 
quart p ou r Berlin.

Ge n è v e , vendredi, 6 septem bre.
L’affaire de l'A labam a  est rég lée , sauf 

quelques form alités.
L ’A m érique recevra  un peu p lus de tro is  

m illions de livres sterlin g  ou cfix -sep t m il­
lion s et dem i de dollars.

B o n r w n a  d l n  J o n s * .— C o a t * »  d 'o ^ s v ^ r - I u t - * *

DU 6.

PABIS.— .5 D, 0. français. 85 77 0/0.— 3 p. c. rente 
â terme, 55 55 0/0. — Crédit mob. français, 000-00. 
—Emprunt italien, 5 p. c.. 68 55. — Romains, OÜ-OO.
— Consolidés turcs, 00 û(). — Chemins de fer autri­
chiens, 787-,00. Lots turcs, 000 0/0. — Chemins 
de fer lombards, 506 00. — 6 p .c. américains, 1882, 
0) 0/0. — 3 n. c. espagnol, int., 00 0,0; 1 p, c. 
id. différée, 00-00; 3 p. c. id.ext. 1869, 30 i l / . 6.—Cré­
dit foncier français, 000-00. — Ville de Pans, 1871, 
000 0/0.— Société Générale, 000-00.—Morgan, 000-00.
— Emprunt 1872, 88 75.

PA RIS, 6 sepiembre.-liaile de colza (400 kilogr.),
couram mois, 90 75; id. à livrer, s/oclobre, 91-5“; 
nov.-décemb., 92-10; 4 premiers mois 1873, 93-50; 
niiilei de lin couraai mois, 96-00; no\.-déct;mb., 
96-00, 4 premiers mois, 96-00, farines 8 marques, 
g ir dt 158 kilos, counm' 67 25; nov.-dôc.,
63 60 ; 4 mois novembre, 63-00.

LONDRES. — Consol. angl. 92 5/8 à 92 3/4 — 5/20 
bons amér. (1882) 92 1/2 à 92 3/4. — Ch. do fer Illi­
nois (act.) O'ffi 0/0 â üüü 0/0 — Id. Erié tact.) 39 0,0 à 
39 1/2. —  Cofisnlid. turcs 5 p. C. 52 3 4 à 53 0/0. — 
Id. (1869)04 3/4 à 65 0/0. — Espag. (1867) 00 0/0 à 00 
0/0. — id. (1869) 30 38  à 301/2. — 5 p. o. italien 
67 0/0 i  67 1/8 — Ch. de fer SamOra-et-Meuse 00 0/0 
à 00 Offi. — Id. Rotierd.-Anv. 25 3 '4à OOü/0. — Id. 
Naraur-Liége 00 0/0 à 00 0/0. — Id. Luxemboura, 
00 0/0 à 00 0/Ü. -  Id. Lombards 19 3'4 à 19 7/8. — 
Varna 5 3 4 il 6 0/0.—R p. c. français 2 lM à 2 3 8 — 
•R p. c. Américains. 00 0/0 à 00 0 0 — Pérou 77 ti/0 à 
0) 0/0. — Rente franç., 00 0/0 â OO 0/0. — Rente autr. 
papier. 00 offi â 00 0/0.—Id. argent, 00 0/0 à 00 0/0.— 
Emprunt 1872. 4 0/Ü à 4 1/8.

LONDRES, 6 septembre. — Marché aux blés, - r  Les 
céréales sont très-fermes, aux prix de mercredi.

Saxonka, 54 â 56 ; Kubanska, 48 à 49 ; Ghirka, 55 
à 57 ; avoine, 19.

Cinq cargaisons sonl arrivées el quinze cargaisons 
sont à vendre.

LIVERPOOL, 6 seplembre. — Coums. — Clôture : 
Marché calme, sans chiogement.

Lu» vooieb, àujoordnui, sont de 15,000 b., dont
4.000 pour la spéculation ol Toxporlation.

Dhollerah, prix officiel, 7 0/0.
Rapport hebdomadaire ; Ventes de la semaine,

105.000 b.; spéculation, I3.f00; exportation, 14,000; 
importation,36,000; stock, 839,000; flüllauis, 2i9,0ü0.

MANCHESTER, 6 Septembre. — Marché ferme; la 
demande augmente.

NEW-YORK, 5 septembre. — Los recettes de coton 
pendant les 4 derniers jours s’élèvent à 2.000 balles.

COMMERCB d’a n v c r s .  — S septembre.
CMtrs. — On a vendu aujourd’hui les quantités sui­

vantes :
King ofthe Belgians,525Ceara S.S ., partie avariée, 

12 9/10 k.,fr.121.
On a traité sous voiles ; 10.211 b/fs saladeros 

62”  liv .,fr. 85, attendus par Giuseppe Maggio, do 
Gualeguay, tous les bœufs de moins do 30 kil., 
ô fr. 84. à provenir d’un lot de G-GOS bœuls salés, 
63 3/10 liv. e»p,, attendu de Gualeguay, par Due Ma- 
nin.

Cafés — Marché Icrmenient soutenu. Nous n avons 
pas connaissance d’aH’aires de premières mains.

Laines. — Marché sans changement. Il s’est de 
nouveau vendu aujourd’hui 106 balles laine en suint 
de la Plala.

Cotons. —Nous avons appris la vente de 104 balles 
Oonira. â fr. 86 par 50 kilos.

Saindoux. — Marché plus ferme. Il s’esl vendu 
aujourd’hui 300 lierçons Wilcox disp. de fl. '6  1/4 à 
^6 1/2 enl. lea 50 kilos. A livrer, il s’esl traité 400 
tierçons. môme < arque, embarquem. seplembre, à 
fl. 26 5/8 ent. les 50 kilos.

Salaisons. — Marché laible avec tendance à la 
baisse. On colo long middles disp. fr. lOll à  102 ent. 
et short middles disp. fr. 111 à 112 ent. par lüokil. 
Quelques petites affaires oot été concincs dans ces

J?i2. — Marché sans changement. Il s’est fait 400 
balles Arracan nouveau pelé.

Swœts bruu inaïueno». — Un colo :
Sucre à 88 degrés, dusponiblo . . . .  fr 00 00 â 00 00

— — sur s e p t  fr. 00 00 » 00 00
— — 4 moi.s d’octob. fr. 62 00 » 00 tiO
Céréales. — Les froments danoi.s. vu leur rareté,

ont obioiiu une nouvelle avance de .50 cent, ün 
dcmando acluellemenl lr. 36 1/2 pour les premiers 
choix. Les Polish ont trouvé placement d’environ 
6.000 becl. de fr. 30 à 3< 1/2 par 100 kilos, selon qua­
lité. Les froiiietiiH indigènes sont en hausso dc 50 c., 
soil fp. 30 1/2 à 32 1/2. selon mérite.

Les si-iglcs sonl li ôs-ferines sans rencontrer beau­
coup d’aniaïuurs

l.es orges d u  Danube disponibles sont do nouveau 
offertes à fr. 16 3/4. ün a eucoro payé, pour uno par­
tie de 2,600 liéct. orge nouvelle d Odessa, sous va­
peur, fr. 18 1/4.

En avoine, il ne s’esl rien fait.
Pétrole raffiné Payé.

Ge n è v e , vendredi, 6 septem bre.
Le tribunal arbitral 

(Thui ses délibérations.
H s’est a journé à lundi p ou r les détails 

et la rédaction  défin itive du verd ict. 
Sam edi, 14, aura lieu  la signature.

Dispomble b la n c .. . .
Courant.....................
Octobre.....................
Novembpo............... .
Décembre.................
3 dern iers m o is ........
4 derniers mois........

Marché soutenu. 
d a v lB a tlo B . -Mouvement

48 _ à -------
48 — — —
4 8 1 / 2 » -------
4 9 1 /2 - -------
4 9 1 /2 » -------

49 — » — —

Vendeurs.

4 8 '/2 à  -
48 1/2 ■* —
49 — » — 
41 1/2 V 
491/2» -  
491/2 — 
49 — » -

a n  port d'Anvers.

Ida E .,  c.

. . . .  I MARIAGES, du 4. — Steels, employé, rue de la 
a  term ine au jou r- |  samaritaine, etMoriaux, servante, rue aux Choux.—

Lcgcin, garçon boucher, placo Sainte Gudule, et 
Clnvlcns, lingôre. rue Ducale.— Pener. employé, rue 
d’Argcnl, el Delange, rue Coin des Teinturiers. — 
Dficang, facteur des Postes, ruo d’Or, et Vandenbran- 

j den, ruo des Fripiers.

ARRIVAGES DU 4. — La barq. angl.
Doane, dc Ncw-York. avec div. m ardi.

Lo lougre fr. Pélican, c. Lecorvoc, de Tinamayor, 
avec minerai.

La goël. dan. Edel Kathrine, c. Memerls, d’Umea, 
avoc goudron.

Le 3-ra. suéd. Australia, c Hediund, de Callo, avéC 
guano.

— DU 5.—Le t jalk holl. Frederika Johanna, c. Sik« 
kens, de FaikenlMirg, avec bois.

Lo st. angl. Times, c. Fulton, de Leith, avec di­
verses marchandises.

Le sl. angl. Pacific, c. Downes, de Harwich, avec 
div. march. ot28ü pasï-agers.

Le st. angl. Lavalier, c. West, de Londres, avec 
div. mareh.

Lc sl. angl. Nestor, c. Bearman, de Londres, avec 
div. march el 16 passagers.

DÉPARTS DU 4. ta Le st. angl. Enterprise, c. Tar- 
getl, pour Londres, ch.

Le 3 m. angl. Iris, c. Baxter, pour Newporl, s/Iest.
La barque ail. Star of 3ope, c. Pcterseu, pour 

Newcastle, sur lest.
La barque ail. Marianne Bertha, c. Schultz, pour 

Wyburg. sur lesl.
La galéace ail. Diajin, c. Isbehn, pour Rostock, en.
Lo koff ail- Sophie, c. Egbcrts, pour Bergen, ch.
La barq. norw. l'ordenskjold, c. Taraldsen, pour 

la Norwége, sur lest.

Ayuntamiento de Madrid



Lo st. (yacbl) fr. Fauveite, c . T opscnl, po u r la Hol- 
lande , su r  Ibst.

• -  DU 5. — t e  s t. aagl. City c f  Durham, c. Allea, 
p o u r Liverpool, ch.

Le s l. ungl. Kestrel, c  Carew , pour Liverpool, oh.
L e s t. auél. Carl-Fîidd. Wœrn, c. K leverslrôio, 

pourG otbem bourK , ch .
Lo Si. anglais Victor, c. Dixon, p ou r L ondres, ch.
Le k<ifF norw . Ar<7o, c. Nielsen. pour Arendal, s/l.
Le goël. fr. Intrépide, c. K/David, p . Bordeaux, ch.

M u r e h é s  é t r a R x ^ r s i .  — Qraxm et sra ina .

MARSEILLE, 4 Septembre. —  (Correspondance p a r­
ticulière de l'Indépendance.) —  Blés. —  Les quel­
ques  arrivages de blé on t rendu no tre  m arché un 
peu plus actif. Les p rix  son t plus ferm es su r  le li­
vrable.

Nous avons reçu  aujourd’hui :
9,000 heclol. blé d e  Taganrog.
En m archandises d iverses nous avons reçu 80 ton ­

neaux 08  animal de Tunis ; 3,647 tchew erts  graines 
do lin de Taganrog ; 800 tonneaux m inerai de  Bône ; 
4,078 tchew erts  ravisons de Taganrog ; IW  blocs 
de m arb re  d ’Avenza.

Les farines sont toujours sans affaires, m ais les 
p rix  res ten t très-ferm e».

G rains g ro ssie rs  e t issues calm es.
STETTIN, 4 septembre. • F rom ent en hausse ; 

sep t., 85 ; sep t -ücl, 82. — Seigle en  h au sse ; sep t.- 
oct., 52; nov. 52 4/2.

M a r e l i é c  élrtLmgtiT».— Marchandises tiivsrsei

AVIGNON, S septembre. (Correspondance particu­
lière de l'Indépendance belge.) — Les m auvais tem ps 
qui on t régné dans le Nord e t dans l’Est, et le m anque 
d 'arrivages à Marseille on t considérablem ent réagi 
su r  les cours de nos blés.

A no tre  de rn ie r m arché, la hausse  a  é té  encore 
plus sensible qu’à celui de  la seniaipo dernièfQ.

L’em pressem ent aux achats des chardons a fait 
vendre  dans une quinzaine de jours p resque touto la 
récolte  de n o ire  rayon.

On a payé de fr. 40 à 50, selon m érite.

BORDEAUX, 4 seplem ire. — Spintueux : 3/6 Lan- 
p ^ '^ o c  i8b degrés) fr. 65 IK); do bellerave (90 degrés, 
lr» UI “IK).

UAVUE, ït septembre. — Les co/otw, vivement re ­
cherchés aujourd’hui p ou r la consom m aiion e t la 
spéculation, qui opèren t toujours Irôs-rondem ent 
su r  p lac e , poursuivent rap idem ent leur m ouve­
m ent ascensionnel, su rtou t pour les provenances 
des Etats- Ums. Los cotons de ITiide, malgré une  vive 
dem ande, progressen t plus lentem ent, vu lo choix 
im portant qui existe ciicoro en cos so rtes notam ­
m ent en qualités inférieures. En disponible’ le très- 
o rd . New Urleaire no pout plus s’obtenir, cette  après-

™ i V r " î â T Î " 5 .

Les ventes notées ainsi jnsqii'à qi’atro heures, se  
sont élevées, un aoinmu, à 3,653 balles, la totalité en 
disponible, e t y  com pris environ 2,000 balles Oom­
raw uttee .

A term e, la dem ande e s t peu anim ée, vu la réserve 
d es  acheteurs. Le low -m iddling New-Orléans est 
coté aujourd hui : fr. 43U su r  septem bre, a in u  que 
su r octobre ; fr. 427 su r  novem bre ; fr. 120 à Il9-:i0  
su r  les tro is  p rem iers m ois de l’année prochaine. Le 
fair Oomra vaut fr. 84 à 85 su r  s e p te m b re , ot 
fr. 86-50 su r  octobre e t novem bre,

Les resten t en môme position, c ’est-à -d ire  
calm es e l faibles, la consom m ation se tenant loujours 
éloignée du m arché. Cependant, nous avons eu â no­
te r  cette après-m idi, 1,500 sacs Ifaïn, Port-au-P rince 
e t Cayes, disponibles, au tour de fr. 89 à 90 les SOkil. 
en trepô t, e r  270 sacs Laguayra, non gragés, à fr. 96.

Les cuirs resten t dem andés e l très-ferm es, vu les 
achats réguliers de la consom m ation e t de l’expo rta ­
tion. Oa a coté co m atin : 2,500 Montevideo salés

verls , sa laderos, vaches, à livrer, à fr. 85 les .50 kilos. 
— Lcd 6,000 Kl » Janeiro dulés vurls, à livrer, aux­
quels faisait allusion notre précédent bulletin, ont 
é té  tra ités, pour l’exportaiion, de la parité  de fr. 77- 
50, dit-OQ.

T H É Â T R E  RO Y A L D E L A  M ONNAIE (0 h . 0/0). —• 
Sam edi, 7, relâche.

Dimanche, 8, Quülaume Tell, opéra en 4 actes.
T B B A T R E  RO Y A L DBS G A LE R IE S SAIN T-H U BERT

t7 h. 0/0). — Samedi, 7, les Cloches du soir, com . en 
4 acte ; Us P tiiis Oiseaux, com . eu 3 actes ; la Gram­
maire, com . en  4 acte.

T H E A T R E  RO Y A L DU PA R C (7 h . 3/4). “  Somodi,
7, représen tations ex traord inaires données par les 
arlis le s  du théâ tre  du Palais-Royal : les Deux Noces 
ae Boisjoii, c. en  3 ac tes ; les Amours de Ciéopâtre.

T H É Â T R E  DBS F A N T A IS IE S  P A R IS IE N N E S , A lC a za i

r o p l  (7 h. 4/2). — Samedi, 7, les Cenl Vierges, oçt. 
en  3 ac tes ; le Coupé du docUur, com . en 1 acte.

CASINOi DES G A L E R IE S  S A IN T -H U B E R T  (7 h. 4/2).
— Samedi, 7, représentation au profil üe  l'OEuvredu 
Denier des Ecoles. — Spectacle-concert d es  bouffes 
bruxellois.

Tous les s o ir s ,  opéras-com iques, opére ttes et 
cbansonnellos, ouvertu res ol fantaisies.

JARDIN ZOOLOGIQUE (Quarticr-Léopold). — Les 
dim anches et jeudis, à  sep t heures du so ir, concerts 
d 'harm onie militaire.

Pendant les concerts l’aquarium  sera  éclairé au gaz.
Entrée an jard in , 4 f r .;  aquarium , .50 c. (Omnibus 

am éricain.)

O pérations et p ièces dentaires insensib les. Succès 
consacrés par la Fac. de m éd. Les Denis , 4 vol. 2 fr. 
D " M. e t H. ADLER, m em bres du co rps m édical, ru e  
Royale, 436, à Bruxelles, e t 4, r. M eyerbeer, à P aris .

*w«

A D J L ' U l C A T l O I Y  D É F I N I T I V E

d ’im m e u b le s  en Belgique,
brei87-® en S  définitivem ent, lo 44 seplem -
n t a f t n i f ln n c  I V o p p i ë S  heures de l’après-m idi, une
427 heciMrHs an - jf /î  ■ . • 'teciures 3 9  a re -  ' • "  patrim oniale e t  seigneuriale, contenant
Moerp/i (BoJcio- ' cen tiares, située  su r la com m une d'Houihem  e t des

 ̂ ,ao ), d iv isée  com m e su it :

E p'
* loi. Château du M oerîand, ja rd in , ver-
.  ger, p â tu re ...............................................
2* lo t. Ferm e de M oëriand, com prenant

bâtim ents d’exploitation, te rres  à la­
b ou r ut p â tu re s ....................................

3* lo t. Ferm e de Lepoz, com prenant b â ­
tim ents d’exploitation, te rres  à la­
bour et p â tu re s ....................................

4® lot. Form e Saint-Léopold, com prenant 
bâtim ents d 'exploitation, te rres  à la -

CoDteuence. 
U . A . C.

Rcfcim annuel. Miw à prix

» 19 80 Libre. f r . 6,000

58 43 55 fr. 7,344 58 » 239,000

39 44 53 4,916 34 » 164,000

28 74 79 3,608 * » 415,000

Une F A M IL L E  B E SPE C - 
T A iiL E  d ’Aix-ia-Cbapeile 
désire  p rendre  en p e n ­
sion quelques garçons 
de l'âge de 8 à 46 ahs 
po u r apprendre  facile­
m ent e t  à fond la langue 
allem ande ot d ’au tres m a­
tières scienlhiquos. S’ad®, 
po u r plus am ples in for­
m ations, à M Linnartz, 
inspecteur de rinsiitu lion  
des sourds-m uets, à Aix- 
la-Chapcllp. 3173

Tolal d^'s contenances e t r e v e n u .. .  427 39 67 fr. 45,865 92 fr. 521,000 
^  (Le 4*' lot non com pris, élant libre )

R evenu suscepliblo d 'augm entation. Routes pavées. Voisinage d e  la F rance ot 
d 'une  grande d isiiderie  do betteraves. Chasse e t pêche abondantes — Facilités 
de paiem ent. — S’a d resse r aux notaires d e c a e , à F um es, e t v a n  b e v e r e , 13, 
ru e  Neuve, à Bruxelles, e t pour v isiter la p rop rié té  au ja rd in ie r du châte 'iu  du 
M oëriand (U oëres). 314 i

Un PROFESSEUR do l’Al­
lem agne, dans le but de 
perfectionner sa cennais- 
sance  de la langue fran­
çaise, désiro  passer les 
g randes vacances (d u  3 
sep tem bre  au 9 octobre) 
dans une famille de la 
F rance ou d c  la Belgique, 
dans laquelle il aurait oc­
casion , en échange du lo­
gem ent e t de la nourri­
tu re , de donner des le­
çons d’allem and, de latin, 
de grec, d’h isto ire  e l do 
géographie. — S’a d ' sous 
ies inil. F. A. 43'», à l’Of 
fice de Publicité do G.-L. 
Daube e t  C®, à Francfort 
siMein. 317Ü

F A B R I Q U E  D E  J A L O U S I E S
T HOLLANDAISES è  VENITIENNES perfectionnées, b revetées, de 
-4-* M. Nicolas BULLNs, 44, rue  S‘-Giilps (quart. Louise),

U I k U X E L L f : » .
La Maison N ic o la s  BULENS est la seule qui fdhrique los 

jalousies au moyen de machines deprécision de son invention, 
p o u r lesquelles elle es l brevetée d a n j  tous les pays. Aussi,

Jg râce  à cet outillage m écanique si ingénieux, tous les travaux 
3 qui so rten t d e  ses  ateliers fom àionnent-ils avec une facilité et 
•u n e  régularité mathématiques inou'ies. Donc plus d ’obsiacle n i-  
ip lu s  d usure.

U c K fn i irn l Io n ..................   «le© j a l o u s i e s  e n d o n in ia jc é e s .  —
^ T r a i i s f o n u a l I o H  e n  © y© lèm e n o u v e a u  d e s  j a lo u s ie s . , .

f a i t e s  d i a p r é s  l e s  s y s Ié m e ©  s u r a n n é s .  — K u v o l  c t  p l a c c m c i i l  e n  p r o v in c e .  — J fc ,x p o rlu lio u .

EAUX M IN E R A L E S DE M A LM É D Y  (P R È S  S P A ).
Suivant l ’analyse faite récem m ent par le p rofesseur de chim ie, le D 'A L. CLAESSE.V, d ’Aix la-C hapelle  

les E aux minérales de Malmédy peuvent, vu la richesse  de leurs élém ents m inéralisaleurs, p rendre  place 
parm i les eaux ferrugineuses les p us renom m ées de l’EtiroDO. En effet, cos eaux contiennent non-seulem ent 
u n e  quantité nolabie de fer, m ais aussi une proportion  considérable de sels sodiques, m agnésiens et calcaires, 
le  tou t contenu en dissolution par un excès d ’acide carbonique. Grâce à cette  heureuse com position, ces eaux

Im m e u b le s  en B e lg iq u e .

PAR SUITE DE DÉCÈS.
Le notaire m o s t i n c k , à Bruxelles, adjugera défi­

nitivem ent, jeud i 42 sep tem bre 4872, à midi, en  la 
salle des ventes par notaires en cetto villo, en séanco 
ex traord inaire el avec enchères :

IMMF.UBLE5 A  N ED ER -O V ER -H EEM B EEK .
Une pièce de T e r r e  ct de P r é  aux rues dites 

Bruyne s lraa t e t  Polaardo s traa t, sous la lim ite de 
V ilvorde, contenant 41 hectares 45 ares, divisée en 
43 lots. Les p rix  s ’élèvent ensem ble à fr. 61,855

V IL V O B D E .
Six hectares de T e r r e ,  do B o i s  et de P r é ,  

d ’un seul tenant, aux lieux d its  : « R ubentorre et 
S trooselsbosch , en  42 lo ts . P rix , fr. 47,9ü0

SEM PST.
Quatre hectares 95 a re s  do T e r r e ,  de jard in  et 

de  p ré, anx lieux dits ; Aan do Bruggo, voor en  ach- 
to r Droeck, de Golderi], Darabrug et Boseli s traa t, 
en  21 lo ts. P rix , fr. 26,220

Les no taires d e l p o r t e  e l v e r m e u le n ,  à Bruxel­
les, vendront définitivem ent, le jeudi 42 sep tem bre 
4872. à 4 heure  de relevée, avec paum ée e l enchères, 
au Café Puth. rue  do S iassart, à I.xcllus :

Une belle l l H i s o n  d o  o a m p n jç iie  avec grandes 
se rre s , située à Ucule, e l coniunaui en  superficie e n ­
viron 47 hectares d ’un seu l tenant, com prenant grand 
ardin d ’agrém ent, tro is  jard ins potagers garnis d ’a r ­

b res  fru itiers on plein rapport. Dois do haute futaie 
e t ta illis , p ra irie s , verger, é tang , sources vives, 
te rres  labourables e t te rra in s à bâtir, avec bâtim ents 
de ferm e e t d’exploitation ; le tou t divisé en 172 lots.

Celte p roprié té  es l adm irablem ent située dans la 
tartio  la plus salubre d ’Uccle, aux portes de Briixel- 
es , à Droximité ries deus nouvelles s 'a lions d ’Uccle 

e t do Forest, à cinq m inutes de la station de l’om ni­
bus am éricam  en voio d ’exécution, e t parfaitem ent 
appropriée  pour la construction de m aisons de cam ­
pagne e t chaluts.

S’ad resse r,pou r tous ronseignem ents c tp o u rp la n s , 
en l’étude desd its  no taires d e l p o r t e , Grand-Sa- 
blon, 31, et v e r m e u l e n , rue  Royale, à Bruxelles.

V e n te  p u b l iq u e  c l  d é f in itiv e  d e  T e r r e  e l  B o is

s o u s  R u m m c n *

leu r saveur e s t fraîche e t agréable. Ces eaux  sont tran spo rtab les e t  se  conservent sans altération . A vendre 
à  la source. Pour p lus am ples renseignem ents, s 'ad re sse r à  l’A dm inistralion des sou rces. 2582

C o m p a g n ie  d e s  C h e m in s  d e  fe r  d u  N o r d - E s t .

C a p i t a l  s o c ia l  : 1 0 , 5 0 0 , 0 0 0  f r .

Obligations garanties à 5 p c. p a r  l'E tat e t les dé­
partem ents du Nord, cm Pas dc-Calais e t de l’Aisne.

A p p e l  d e  e i n q u n n f e  f r a n c s .

MM. les souscrip teu rs aux 88,0ÛÛ obligations du 
N ord-Est (garanties par l’Etal el les départem ents), 
e t dont rém ission a é té  au torisée  par la décision m i­
nistérielle du 34 mai 4874, son t prévenus q ü il  es l fait 
un  second appel de cinquante francs p a r obliga­
tion (rié iibéra ton  Uu conseil d 'adm .nislration du 
31 août 4^72).

Le versem ent aura lieu du 4®' au 40 octobre  4872, 
au  siège de la Société d e  dépô ts et de com ptes eou- 
rim is, 2, place de l’Opéra, à Paris.

Le coupon de 1875, échéant le 4®' octobre, sera  
reçu en  déduction du v e rspn ito t.

Tout versem ent en re ta rd  devra les  in térêts à 
6  p . c  , à p a rtir  du 4«' oc iobre  1872. 3475

u  M B I t W  H  u m o t  B I T i l

d e  JACQU ES F Ë L T Ë N , â  C o lo g n e .

recom m ande scs  cartons b itum és 4'® qualité de 
45 m ètres d e  longueur su r 1 m ètre  de largeur aux 
p rix  de 70,60  et 50 cent, p ris  à Cologne. 2574

A ia T E .« IA G !% E .
Slu tigard , 46, Calner- 

8tras.se. Les étrangers qui 
savent un peu de français 
apprennen t en  un an l’a l­
lem and U uccès garanti) 
dans la pension du p io l ' 
de sciences exactes.
3466 Maysenhoelder.

ON DE MANDE à Bruxel­
les  un pftÉcEPTEUR pour 
un j^'une hom m e de 42 
ans. Bons appointem ents. 
A dresser les dem andes 
avec rcnseignem '’ *̂ sous 
les initiales B. M., rue  de 
Ligne, 1.

3400

îm m e iib le s  en H o lla n d e .

A VEA'DRE terrain , jard in , e tc ., po u r fabrique, in- 
slitm ion religieuse, couvent, e tc ., s itués dans une 
petito ville, avoc population catholique, en Hi.Uande. 
S’a d ' p a r  leu r. affr.. sous les init. C. R,, à .M. W a g e - 
N A A R , O udw ijkerdw arssteeg, n® 3lü F., à Ulrecht.

I n s l i l a l  S u p é r ie n r  d e  C o m m e rc e  d ’A n v e rs .

Les jeunes gons qui désiren t ê tre  adm is à l’Institut 
supérieu r de com m erco pbur l’année 4872-1873 sont 
invités à se  faire in scrire  chez le d irucleur de cel 
établissem ent, avant le 45 ociobre  prochain.

Les exam ens d ’adm ission com m enceront lo lundi 
2 1  octobre.

Sont d ispensés de l’exam en, ceux  qui on t fait leur 
p rem ière  professionnelle dans un athénée du 
royaum e ou qui prouveront par un docum ent adm is­
sible q ü ils  sont ap tes à su ivre avec fruit renseigne­
m ent donné à rin stitu t.

La réouvertu re  dus cours aura  lieu le lundi 
28 octobre, à 8 heures du malin.

Pour les propectus et renseignem ents, s’ad resse r 
au  d irecteur, ru e  du Chêne, n® 8 , à Anvers. 2960

BIÈRES ANGLAISES
DB L A  B R A SSER IE  BASS A C®.

B E U T O » ,  P A U S  A E E ,b iè r e s  hygiéniques

A dresse : H o rU B ^ B  P r l a c e  e f  W a l e s ,  rue
Villa-Hermosa, 8 , à Bruxellea.

N . B . Rem ise po u r six douzaines de bouteilles

Le 23 septem bre 4872, à une heu re  après-m idi, il 
se ra  vendu publiqueraunt, en un bloc ou en détail, 
au  cabaret du  sieur Lem m ecs, au Nieuwhuis, à 
Berçeneinde, sous Rum m en, s u r la  chaussée de Diest 
à Saint-Trond :

Environ 30 hectares de T e r r e ©  et B o!©  en un 
tenant, dit Kloosterbosch, traversée p a r  ladite chaus­
sée. Avoc facilités de paiem ent. Pour les conditions, 
s’a d re sse r à M. M e lo t ,  agent d ’afiaires à G eetbelz.

m m e u b le s  en R u s s ie .

S i  m  1 1  m }  i  M s s
r

k
au gouvernem ent de Kalouga, d istric t do Massalsk, 
avec 49,568 desaiatines (arpents), restan ts  au p ro ­
p rié ta ire  après l’émaucip-rtiiou des pay&aos. Culte 
te rre  contient 46,000 dessiaiines g ros bois do con­
struclion  e t bois do chauffage; il y  a en ou tre  2 ,OdO 
do riches couches de tourbe c l de charbon de 
terre .

•Ce bien est à 260 verstes do Moscou, 430 de Ka- 
louga, 45 de la ville d e  d istric t Massalsk et de  6  à 
18 verstes de la riv ière Ugra, qui so rt à floiler le bois 
dans ro k a ,

Cetlo p roprié té  offre tous les avantages à la con­
struclion so it d’une fabrique, soit d’une usine quel­
conque, ca r elle fournit pour un lem ps illim ité tout 
le com bustible nécessaire aux m oteurs à vapeur.

Dans ce bien il y  a deux étangs pouvant fournir 
uno quantité d’eau deSbO forces üo chevaux-vapeur, 
qu i, é lan t em ployées aux  usines ou à d ’au tres éta- 
bhsBemuKts industriels, donnent la possibilité d’ex ­
p lo iter la houille, la tourbe et le bois do chauffage, 
com m e des articles accessoires.

H faut p ren d re  en considération que le chem in de 
fer, p ro jeté  en lre  Kalouga ut Wia.sma, c t approuvé 
par te gouvernem ent, donnera la possibilité d ’un 
débouché facile el lucratif, com m e pour la c o n stru c ­
lion de la ligne, ainsi que pour son rumouiage.

Ce bien esl p risé  â 844,000 '"oubles argent, m ais sur 
ce prix  on pourra  faire un rabais.

P our la coram issioti on offre un courtage.
Los détails, les plans, les conditions de cour­

tage peuvent ê tre  vus à Moscou, à la Siajonka, Saw o- 
low sky Pcréoulov, m aison Saliw sky, dans le com ité 
de concours do M™* Saliw sky. 3172

N O U V E L L E S  M E L O D I E S
DE

C H .  G O U Î V O H .

MA B E L L E  AM IE E S T  M ORTE.

LE  PAY S BIEN HEU REU X .

HEUREUX SER.A L E  JO U R .

L A  F A U V E T T E .

The Worker ( l ’o u v r i e r ) .
0  happy home (ô  h e u r e u s e  d e m e u re ) .

BIO N D IN A .

M IGNONNE, V O IC I L ’A V R IL .

LüUe Celandine (Duetto).
The Message of ihe Breeze (Duetto)

L E  M ESSAGE D E L.A B R IS E ,
etc ., e tc ., Ole.

Goddard e t C®, éd iteurs, 4 , Argyll Place, Regent 
Street. L ondres.

i  o n o  i i i B B i i  D t  m m
est p rié  de com m uniquer son séjour actuel à  sa 
paren té . 3 1 7 1

T H E  G R Â P H I C .
Le MEILLEUR e t lo PLUS BEAU dc8 joum aux  illus­

trés. Toutes GRAVURES INÉDITES. Publié à Londres 
tous les  sam edis; se vend chez tous les lib ra ires et 
dans les princip. sta tions de chem . de lur en Europe.

S l a i i c h e s t e r .  â ih e f n e l d  a n d  L < in co lii© Iiir6  
B a l U v a y - C o m p a n y .

L IG N E  R É G U L IÈ R E  DE STEA M ERS entFO

ANVERS 4 GRIMSBY

B a te a u x  m a l l e s -p o s t e s  à  G o u v ern e m e n t B e lg e

E l  T H E  C S T E H O E  E T  D O U V R E
A \ r ï t é  i i n p o i " t o i i t .

A  O s t e n d e ,  lo chem in de fer é tan t prolongé ju sq ü a u  n o n v e a n  d é b a r c a d è r e ,  les  voyageurs s ’em ­
barquent e t débarquent comme au P ier ae l'Amirauté à Douvres. —  En face du débarcadère , fis trouvent 
un butrct-restaurant com m e à Calais. — On n ’exige p lus les p asse-po rts , ni les nom s d es  voyageurs.

L o n d r e s  à  B r u x e l l e s  en 9 1/2 heures.
B e r l i n ,  H a m b o u r g  en

-  C o l o g n e  en 15 1/2 heures. 
27 4/2 heures.

Route directe de Londres à Brindisi, port d’arrivée et de départ dc la malle des Indes. 
Service journalier viâ Cologne, Munich, le Brenner, Vérone, etc.

K o n v c a u  s e r v ic e  a n g lo - s u i s s e  p a r  l e  L u x e m b o u rg  e l  l 'A ls a c e - L o r r a in e  :

L o n d re s  à  B à le , e n  2 0  h e u r e s .

S E R V I C E  D E  J O U R
V e r s  r A n g l c f e r r e .

B n l e  D. 3.30 s . -  
M e t z  D. 14.36 s.

S t r a s b o u r g D. 6.55 8 . —

B r u x e l l e s  (Nord) D. 7.25 m . avec los voyageurs 
venant de la Suisse e t l’Alsace-Lor- 
raine p a r le Grand-Luxem bourg à 
7.2 m atin.

O s t e n d e
D o u v r e s

L o n d r e s

D. 10 h.
A. v e rs  2 h . s. 
D. 3.45.
A. 5.45 s.

Nota. —  Les stations d ’arrivée e t de départ dans 
Londres son t Cannon Street, Ludgate Hül, Cbaring 
Cross e t Victoria, au choix du voyageur.

V e r s  l e  C o n t in e n t »
LA BELGIQUE.

L o n d r e s  D. 7 h . 40 m-DOUVRES. D. 10 m 
0 © le u d c  A. 2 à 3 h . s . D. 3.2o. GANi), A. 4.52 s 
B r u x e l l e s  A. 6 ti.
A l© a c e , L o r r a i n e  e t l a  Kol.fcse p a r  L i tx e n i*  

b o n r â  Môme ro u ta  de Londres à Bruxelles. 
D épart B r u x e l l e ©  (Nord) 6.28 s. Quartier-Léopréd. 
D. 7.05. — Luxem bourg A. 44.25. — Mt-iz A. 1.25 m. 
9 lrn©boui*j<; A. 6.03 m. -  Bâle A. 9 24 m.
L  A l l e m a g n e ,  l e  B l i l n ,  l e  if i l id l. Même route 

de Londres k Ostenae.
D JO © (e n d e  p . 3.15 s. (par Malinôs). AIX, A. 40.06 s . 

9- pour Berlin e t Nord 40.24 s. (station Bergische 
Markischo.

C o lo jç n e A . 44.25 s. D. pour Berlin, Nord e t Midi, 
• la Suisse, e tc ., 11.30 s.

Nota. — Le convoi do 3 .45  d ’O slende ne p rend  
p as  de voyageurs po u r Gand ou Bruxelles.

p ren an t les m archandises pour 
M a n c h e © te r .  K b e f f ie ld .  L i n c o l n ,  B r a d f o r d .  

L e e d s ,  H a l i f a x ,  B i r m i n g h a m ,  D c w © b u ry , 
I l u d d e r s i i e l d ,  L i v e r p o o l ,  e tc ., etc.
II y  a deux  départs  p a r  sem aine :
D’a n v e r s ,  le mercredi, à m idi, e t le jam ^ d i, à 

4 h ru re s  do re lev ée .
E l de GRIMSBY, le mercredi et le samedi so ir . 
S 'adr. pour fret, passage e t  renseign® aux agents : 

2374 RUYS e t c o r n e l s e n .  à  Anvers.

B A I N S  G L E I S W E I L E R .
LE NICE ALLEMAND.

Station de chem in de fer Landau dans le Palatinat 
rhénan. — Traitem ent à i’eau froide. — Bains à va­
peur et à résine  de sapin. — Cure au lait, petit-lait et 
aux ra isin s; cette  dern iè re  com m ençant au milieu dc 
septem bre. S’ad resse r, po u r p rospectus e t plus am ­
ples renseignem ents, à
3401 la Direction des Bains de Gleisweiler

VERITABLES B I Ê R B S  Â I G L A Î S B 8
f t> A L E  A L K  d e  BA 9#:^.

P alm  Al e  forte d’une piquante am ertum e 
St o v t , b ière  ton ique e t fortifiante.

1 1  fr. la  douzaine.
6  » » los dem i-bouleiU os

Dépôt chez K te v e n a .  à Bruxelles. 26. rue  da Namur

I  i  P I  i R I T n  ancienne ou récen te  e s l curable 
liA  M  I  II  ni par l’aco u stico il; de  nom breuses 
L f l  ü L  l  H  L  guérisons ra ttcs len i. Flac. 6 fr.; 
province, 6-50; é tranger, 8 fr. Envoi franco avec in ­
struction  conlre dem ande accom pagnée du paiem ent. 
Pharm acie Colin, ru e  Rollebeek, 36. à Bruxelles.

A ■ a

AGENCE EN PO RTUG AL.
Un e  MAISON d e  c o m m issio n  e t  c o n s ig n a t io n , 

établie à Lisbonne, désire  rep résen te r quelques 
m aisons respectab les d e  d e l g iq i  e .

S’a d ' à M' Al l io t . rua  da Padaria, 38, Lisbonne.

LA P O l ’DRE DENTIFRICE VEGETALE
du m édecin dunlisle de la Cour lm p. el Royale, 

B o c l e u r  J . - i i .  B O P B ,
netto ie les den ts de telle façon que son emploi 
journalier en fait d isparaître  non-suulement la 
ta rtre , m ais donne ô l’émail des dents une blan­
cheur et un poli éhlouis.sants.

I® rix  d e  l a  b o i l e ,  f r .
L'Eau dentifrice anathérine du m édecin-den­

tiste  do la Cour I. e l R ., docteur J.-G. POPP, 
es t le m eilleur m oyen po u r conserver les dents 
e l les  gencives e t guérir les m aux de den ts et 
de bouche.

Dépôts : à Bruxelles, chez MM. Delacre, ph . 
angl., 8 8 , Montagne de la C our; Schoofs, ph ., 
45, rue  de la M ontagne; Pharm acie Normale, 
rue  Neuve, 37; MM. Vanden Branden-D ruez.rue 
d re  F ripiers; Michiels, ph ., rue Cantersleen, 42; 
Seulin, ph ., ru s  de la Madeleine, 5U; Loose, ph ., 
rue  du Midi, 53; Colin, p h ., rue  de Rollebeek, el 
Pharm acie do la Bourse, 22, rue  au Beurre. 3®

V e r s  r A n g r l e t c r r e .
B r a x e l l e ©  (par Alost) D. 5.00 h . so ir.
C o l o g n e  (par Malines) D. 14.40 h . m alin.
A lx  D. 4.20.
O s t e n d e  D. 8.00 h . so ir.
L o n d r e s  A. 3.55 ou 6.45 m.

Prix du bateau seulem ent : 4'® classe 49-45.
2® » 42-75.

Cabine particulière pour une ou plusieurs p e r ­
sonnes, 40-80 en sus du prix  de la 4'® classe.

M M J O B z  r w T c _ J 3 a r ' r â B r

V o r»  I© C o iif i taen t»
L o n d r e s  (convoi poste), D. 8 .3 5  s.
0 © te n d e ,  D. 4.:^3 e t
B r u x e l l e ©  (Nord), A. 7.00 et
Pour C o lo g n e (m ê m e  station), D. 7 .2 0  et

(express)
” « A. 2.33 e t 4.05 s.

Dép. P 'B e r l i n  c l l e lY o r d ,  7.45 c t 41.30 s. 
» le U l i i n ,  le . t l i d !  e t la 

Siui©©ef

6.45 m. 
9.40 m . 
9.43 m.

S 'adresser po u r les renseignem ents et Coupons direlits à L o n d r e r â u r ’stations do Charing S o s l  ^Cannon

AGENCE CONTINENTAUX:A Londres, «Continental Daily,Parcels Exnress »
seul corr^pondant de l'Etat belge et la Poste Impériale de l’Allemagne pour l'Angleterre. '

g ra tü ts  avec instructions e t les taxes pour icà grands contres de comme ™

Nota. On peut expédier de e t vers les bureaux et stations belges c o n t r e  r e m b o u r s e m e n t  
Le grand avantage quo tlro  ce service su rtou t au com m erce allem and e l  su sso es t ou ’il n’est iamaia 

Qterrouipu, pas m êm e poui les exigences m ilitaires, quand tout autro service est siiTpèmiu ^st jam ais

Rem ède sû r  p o u r  les Maux de Têteri’Indigsstion, la
Bile, les M.aladies de Fem m es, Faiblesse et Débilité, 
se  trouve chuz to u s  les pharm aciens à fr. i-SP, 3-7.5 
e t 6  fr. la boîte. — Pour la vente cn g ros, s’a d ' chez 
lo Prof. H o l l 3 w a y , 5 3 3 . Oxford str .,W . C., Londres.

TRAITEMENT SPÉCIAL des H ERM ES
Bandage à pelote plastique en caoutchouc nalure , 
breveté, m odelé dans les hôpitaux, s u r le s  différents
degrés û'hernies, approuvé pav \ta sommités médi­
cales pour \a guérison.~L. V()JAVE, n® 29, rue de l’E-
tuve. Bruxelles. Visible de 9 heures à ^heures. 3479

HfeCOLOU.VnO.N

D E S  C H E V E U X
ET DE IA BARBE

I n 9 . A » H
Lî a  . - x  <V i- '

S A R A H  F É L I X
Pommade des Fées —  Pommade Féerique

ENTilKPÔT GKNKRAL, IlUB BICHER, 45

S î l l O P  W K  B f G i T A L j g
K .A B E L O I % Y f l i : ,

Co sirop , à la fois un excellent sédatif ot Duis-îant
llUrÉLUlUn. «rae. ..ra

jviio MU c/Auuiieiii bf^uaiji ül pui5'?r:ni
«iurüuq^ue,est em ployé depui.s trenlo  ans, avec un re­
m arquable succès, p a r le s  m édecins de tous lus pays 
çontrolfis m aladies ou cœ u r.le s  diver.scs hydropisies,   uu uivuiM'/S uyuiupisios,
les bronchites nerveuses, coqucluclies, asthm es et 
catarrhes chroniques; enfin, daus tous lest-reubles 
de la circulation.

Le SIROP do LABELONYE n’est vendu qu’un bou- 
lui!le.i revêtues d ’étiquettes teintées ul scellées par 

bande portan t la  signature de l 'in v en teu r, à 
P an s, 99, rue d’Aboukir.

Dépôt à Bruxelles chez t ' h ,  B e l a c r e ,  Miarroacie 
anglaise, et dans les principales pharm acie de chaque 
ville 5

P O M M A D E É P I D E R M A L E
A n t i p e l l l c n l a i r «  

DICQ UEM A RExiné,CH IM ISTE 
R O U E N

A rrê te  la  c h u te  des C heveux. 
D é tru it les pe llicu les.
Calm e les dém angea isons.

P r ix  : 3  fr. 6 0  le  pot.
chez 
tous

DéfÔT à  B ruxe lles , pour la vente en gros, 
M. F r e t ,  ru e  de tiEscalier, 14. et ch a  
les principaux Coiffeurs et Parfumeurs

■ • ü i S I  D l  B D IT U L L M  DO 6  SEPTEM B R E.

l a r .  « t/S  V - l - y  
»  4 p. «. IS T l...  
— i > . t . i n 8 . . .  
_  t { / l ^ t . lS 4 4 .  

G r4di.M M .41/ltae. 
•  I t a t a l H l_  L  ipita

ç .fu * « ’ p .r i» .n 2 
— s  p. c. 

Kmta 4e U pTOviub. 
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—  iSOT
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f J i« d é l j^ * e ,l l /9
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W'ilkauraedt.............
>'ia.Mcf tra(.Bitaal... •
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bel. Banqie Nationale

470 — ké
100 65 P

3400
UU — Société Géfcenle. —

105 . f — ra eapilcl 1180 — P.
t5  k ra  — léterre 3HlO -  P.

97 KO A — Banque Bolgiane. 1m7U -  8l
99 60 & — — Bmxrllei 894 -  P.
70 M A — — d'Anver». 638 -  t .
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M ra Réanie».............. 6dO «u
99 — See. Immobilière 870

106 75 — — d'Airen —
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71 — P — aea «b. IS^O
9S 50 B.belge ducom.etind. 848 SO
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99 ro Cert. liq. Baaq. Géa 38 60

io< 76 F jredUÜègwi»............ 406 -  Au
106 66 A lanqae de T e u n a l.. ra M
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•
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inAue........................ 410
uu iambre-eb-MMMM.. . rara
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826 (tantre......................... M
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196 tecioe-Oaad........ .. uu
»76
>67
667 râ A

A

BUakeabergbe Bntgu 
Nord de lit e ^ i q a e . . 
U ^e-M aeitrlu t........

râ

64 60 ijiegeoit-Laüwnrg.., 18S râ  P.
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783 75 
603 76

214 69 
106 —

28* 60 
2S2 — 
2>.5 t t  
281 45

OkLArulBSB .
-  »*Tii-Arei.,

— E^aütudi.

nnan .

lt. 4a S au  
C, TraaaatUaUeae .  
Soa. ImmeblUère . . 
weneagaie Gi» betge

— P t j t -k u . . 
rteffl«-Xoaiagra .  . 
Betgta Bayi.41/9 p.a. 
dipegae. Dette difér.

laterieare 
paa.aeaT. 

Italie. Bmp. 3 p. i ,

  B —
la rg a le— 3 — 

1830. .  . 
1933 . .  .

en .

Loadiei, 
Madrid.

éterOearg.

286 25 
981 60 
*81 BO

278 — 
284 30
175 —

<93 25
M 8 ra

720 — 
472 50 
282 60

26 -

6<5 —6tt —

68 46

34 -  
837 SO 
380 —

210 1/2 
214 i/2 

28 67 1/2 
6 06 
8 37

l o u t a s  d ’a h i t b r d a m  d u  S s e p t e m b r e .

ta n e M ttT ftt / lp .a .
-  3 p . c . . .
— 4 p. 1 . . .

Ipadle. am»rt. 3 1/9. 
Seciété de Cemmene
Belgiaae 11 /9  p. e.. 
Aau.Ob.p.3 V. mqa.

— ttrjukt 
— — AjaBjjall. 
ra — aTrll/Mi. 

ke tita triek ieu  1860 
~  1IM4

Ramlw, Bp. t . , ........
ra  l« M ,4 1 /9 ..

U  9/(6 
66 3/4 
88 -

138 3/8

60 6/16 
eo 9/>6 
<6 1/16 
64 13/16

169 3/4 
99 -  
89 1/9

Bip. Okl
— S a. e. iater. 

P»rtugai,lM 8,8tae. 
«reiü. Obi. 1863,«V .
Grèce,Bp.e..............
Greude. 4 9/4 p. c.. 
■u u -Dbu,BV.,1$S2
M trteaiu...................
Ceaaoltdea taiet........

•aura*.
Itoidrea..................
®»ri#................ 0./ .
f r u e r e n  .

30 11/16 
26 3/46 
41 3 4  
96 1/4 
18 1,4, 
22 il/16  
98 3(8 
14 7/8 
32 3/8

11 97 4 
M  9/16A 

KO 3,4 A

B e U R S I  D l  LO N D R ES DU 5 SEPTEM BRE

Cruelldé» aag iau ... 92 3/4 luliee», 5 b. e...........
ïm p n a t M oigte... .

67 1/4
3/10 amdriealM, 1882 
Ck. deferDllaoli.aeL

92 I fi — —
-ra- «au iiu  en m .

— R ri* ,a r t... 39 1/4 Sambre-et-Meue.. . . —
Cent. la»c»,B ■/., 1M6 83 — kotierdaai-AaTairi.. . t t  54
■(pagMl, 1M7......... — Namar-Uége............. ra ra

— 1S«9........ 30 i/1 L a ie a h o a r g . . . . . . . . 17 7/8
• .  IfTO......... . .  - ( L e m b a rd a .. . . . . . . . . 20 - i

BOURSB D l  T IB N N I  DU 5 SEPTEM BR E.

Atu.KBM pap. mal. 66 «0
— arg.,jaaT. 71 au

L«t»aalrltlileM,1884 98 _
— 1858 18)
ra  1860 104 70
ra  1864 14) 60

Cr4d, mob. aatrkbiaa 33* 30
ObL tk. Lomb.-Cera. 163
Art.Raaqao Nation.. 880 M
Aolf KoagroU 1878.. 107 —

fer eitrickiea* 
4a Nerd... 
Lombard.. 
,  atncA 

de fer Tkei». 
ijcadre» ,... 
fitmbonrg.. 
P a r u . . . . . .

d’oi..........

336 — 
108 — 
11* 70 8U — 
2t-3 -  
109 10 
80 36 
41 40 

B 71 
167 66

B O U R S I D l  B IR L IN  DU 5 SEPTEM BR E.

Pru*a, 4 l / i  p. c . . .  
AaU., r u ie  pipi«r..

— argeal...
LaUaalrickieBi 1860 

— 1864
Créd. mob.aairicklei 
L«ti koagroU, 1870. ̂
Ilailea, 3 p, i  .
3/20 boa» amér.18891

61 -  
66 1/2
96 -  
d i  3, 3 

208 1/4

36 f / l  
96 3/4

Ch.da fer antriehieu 
— Lombard».- 

Cbiage. Loaàrsa.. . .  i
— P a ru ............ !
ra  Aauterdam. /
— T leiae........
— X tnbearg,
— Fraccfort... ;
r a  8t-Pét*nb...(

i r e  —
131 1,8 

6 20 7/8 
79 1/8 

139 —
90 3/8

89 7/8

B O U R S I DB FR A N C FO R T  DU 5 SEPTEM B R E.

Selga, 4 1 /9p . e . . . .  
Ch. 4e (er Lombard». 
Aati., re iie  arg. JuT .

~  papiê», mai 
koM aantaklaulieB  

— 1864
6ié41tmeb.ailrUhlM
Ck.de fer ulriehlea. 
Leta le a g ro li,ll7 0 .

223 -
85 i/9 
to  3/4 
95 7.8 

161 1/4 
365 34  
360 1/2
UC ra

|8/iO Aqsi ui47el88f
-  i m

96 1/8

tlAMKf»
117 7/8
82 3/8

4msMT4ui................. 97 3 4
____

.................................. 106 7/8
87 1/8

C B E M I I V #  1 > K  F E R .  D É P A R X S
Service d'élé — 1 ®' septembre.

Lei hevrei marquée» d’a» a»iéri>qae «ont celle» det tra lu  expreu.
M «igniie pnr Maline», C par Cortenberg.

BRUXELLES (Nord) ponr la Qaattier-Léopold. 6 k. 09, 7  h. 28, 
8 h. 3M 0h .ü9m . 12 h.lB, l k .  3 5 ,3  h. 36 ,!{ li.l7 ,6h . 28 ,9  h.22 ».

BRUXKLLES (Qurtiei-Leopold) ponr hrax'ellM (Nord),<
Z ^  • V .h. 20, 10 k. 36 matin. 12 L  M , 1 h. 10, 4 h. M , S k. 4S;

.6  h. 41,
T h. 20, 9 h. 66 ïoir.

I BkU U LLBS poar L aekeB ,6k .3& .7A 30,ll h. S0,ia .,2  h. 10,De
6 k. 16. 8 k . 20 
8 k. 18,9 k

Ht aoir. — AiTeri, 6 k.. 6 A 43* (8 b. 66 dimaachc), 
. . . .  20% 9 k. 58, lû  II. 50* matia. 12 h. 60. 2 h. 40* 5 h. 

56,4 b. 58 ,6  h .2 0 % 6 h .6 6 (8  h. 80 dimanche),8 h. 40 ( I t ’ diaus- 
che p. Maliae»), 11 h. 10».—Alott et Oaad 16 h. M Gand), 7 h .tt%  7 k. 
W , 8 k. 13.10 b. 30, 11 b. 20 m.. 12 h. 02. 9 h. 10, 3  h. 10% V b ..  
B k. 16, 6 k ., 8 h. M  (8 h. 40 Aloit exc.) — Ninore, Grammont at 
Ath, 7 k. 28,11 k. 20 m .,12 h. 02 .2  h. 10 ,8  h. 16,8 k. 20».— (kiar- 
Irai, Ypre* e t Poperinghe (pat Audenarde), 6 b. 36, B k. 38 m,, 12 A

LAEKEN poar Braxelle», 8b . 49,10 A  88 matU, 1 h. 85, 3 h. 46, 
6 b. 48 ,9  A 04, 9 A 38 ioir.

ANVERS poor Braxelle», 8 h. 43 dimancbe), B h. 86.7 b. 0 6 ,9  b. 
16* ,9A 50 ,10 i.90*  m.. 12 A 35 ,1  b. 18*. 3 A 16*. 3 A 45. 4 h. 
60. 6 b. 60, 7 k.% 8 b. t t ,  8 k. 46, 10* A  ». — O u d . AlMt, (Hteode, 

» i,L ü l» ,6  A 6 6 ,9 h .  f -  ’ “ • “ ’ ’
fcevp M U> I
Ceartrai, Tonraai A 66 .9  h. 80 m. (12
60* ». (8 h. 45 Alôat exc.). — Liège, Verrier*', 6 b. 85,’ 9 h. 18*, 9 b. 
6 0 in .l2  A 56, 1 h. 18, 4 h .6 0 .7 h ., 8 h. 45.10h.*s. — Aii-la-Cka-

O ud.A

l ï ; i ;
3 A 48 ,4  b.

peUeetCrtogne, 9 k .l8 % » A 8 0 m ..l2  b.35.1A18*. 4 ABO, 10 A*». 
ALOST ponr Bruxelle» (par Termonde], 6 h. 26 ,7  k. 20 ,8  k. 38:

3 h. 16 aoir. — Pm»  Bmxeilet (par Dendeilcenw), 6 k. 98*, 7 h. 30, 
7 k. 57.8 h. 37*. 9 A  43. 12 h. 02 m.. 1 b. 14% S A 60*. S b. 97*
6 k. 63% 8 A 38, 8 b. 88 9 h. 48* i .— Ninore et Àtk. 6 A 10,7 b. 30,
7 h. 57 m., 12 A  02. 2 b. 80, 6 A 63, 8 b. 88 « —Termoade. 6 h.20,
7 A SO.SAIO m., 19 A  28, 3b .l8 ,6h.20,9b.36i.raG and,C onrtrai. 
Tournai et LUle (Gud >cal 5 b. 06 m. rendredi), (8 h, 01* U*ad),8 h. 34,
8 h. t t  (Il h. «0 Gand), matin, 12 A 26, 12 h. 46, 3 h. 18 . 3b . 
46*. 6 h. 36*. 6 h. 20. 6 h. 41 (9 k. 26 ». Cand).— Bruge» et Oiteode, 
8 k. 01% 8 h. 34, 8 A t t ,  11 h. lOm., 14 98,12 A  46, 3h.46% 8 h . 
36*. 6 h. 20. 6 b. 41 «oir.— Loberea 8 b. 20,7 k. 20, 8 h. 40 
26. S b. 18, 6 A 20 ioir.

.20 B ., ISA

TERMONDE 
44 matin, 3 h.
11 A 33 matin,
l l b .  t t  m .,2h . a», OD. » j ,o  u .w , lu  ,1. IV ■.—niui,, I B. ou, 9 a. oo,
11 A 33 matin, 2  h. 24, 8 A  27, 8 A 06*oir—  Gaed (par Wichelen), 
7 A  3CS 11 h. 36 matin, 2 k. 26, 6 b.fiO.S A 87% 10 A  08 toit. — 
Par Aioit, 7 A  32. 11 h. 35 maUo, I  A 23, 8 h. 27, 8 A  06 lOit. —n -- - Xa r>__ I fTrâ rara.l A* 1 llk  ̂ V V «A 4 a a.

monde exe.), (9 k. 06 Alotl). — BraxeUet par Engbien ,6 k. 63*.5 b 62 
•  b. 68 natia, 12 A 23, 4 h. 24, 4 b. 49, 7 A  49 toir.

GRAMMONT pour Mon», 6 A 10.7 k. 10,9 A 03 1 h. 14,3 h. 46
S^h. 44 aoir (9 A 58 Alh). — Ninore, Aloit, Termonde et Brnxelie» 
(Nord) 7 A M , 11 A 14 m»lia,3 k. 17 ,8  A 13 (8 A 30 a. Termonde 
exc.), (9 b, 39 Kmore ei Ucit). — Braxelle» (Midi), 7 h. 6 4 . 9 b. 01 

J 1?, .  Çx.® 8 h. 0 1 1.— Gand par Sotteghem
(8 A  10. lereadredi),? A 3 9 , 9 A 82, U  b .’B8 m., 4 hV87 8 A 16 
8 b. 67*, 8 b. 89 «oi». — Engbien, Braira, Cbarleroi, Namar, 7 b 04*
9A 61% i0 A 1 6 m ..llA S l,8 A 2 6 (6 A 4 6 E B g h iM rtB ra :k e).8 Â M

l i i g n e  d B  U l d l .

(7 A 12 Tonrnai).— Âih TÏTûraVl 
et Lille par Engbien « k. 38, 7 b. 42% » b. 80, 1 A  30 ,6  Â OA 7 A 

5 b. 30* <oiT. *
PARISponrBrnxellei, 6 A  25 ,7  A lO .lO  A  a . ,  3  A  « , 8  b. 16 e 

11 h. 20 toir.

J ■* va, 1, u. w  — a. aa, w a. a ., r, H. VU .UJ,. ““
Brnge», Ottende, (ioartrai. Tournai et LUle, 7 b. 30,11 A 36matin. 
2 b. 26, 6 h. 30, 5 b. 66* ioir. — Lokeren, 6 k. 48, 7 h. 67. 9 h. 
01 matia, j s  *- ““  ■* * ‘t  -‘-h. 62, 8 h. 40, 6 k. 47 wir.

GAND pour Bruzellea (par Maline») 4 h. 60, 9 k. matin, 2 h. 40 
7 h. 20 loir. — Aloai et Bruxellea, S h. 83*, 6 h. 40, B b. 06*, B b. 82. 
11 A 15 m.. 12 A 46% 2 h.. 4 h. 87%8 h.03, 8 h .03 .8  h .08,9 h. lb**!
ra  Anrert, 4 A  60. 6 A  40, 8 b. 06*, 8 A 82*, 9 b. m., 12 A 
2 A , 2 h. 40, 4 A  47 ', 6 b. 03,7 b. 20, 8 A 03. 8 A 0 
Grammont, Engbien, 6 h. 88,8 A 12*. 9 h. 10, i l  k.27 m .,2  A 
37, 7 h. ». — Bruge* et Oatende, 6 b. 02, 8 b. 36*, 8 h. 30, » h) 38,

48, 
05* i . ~  

18,6b.
________ » h. 38,

1< II. 46malin, 1 h. 22 ,3  A 2% 4 A 19% 6  h. 10*. 6 b .39*. 7 A 17 8li. 
10».— Courtrai, Tournai et Lille, (B b. 45 diionuclie Courtrai) 8 h. 66, 
9 A 28, (I b.OS dimancbe), 1 A  20,4 h. 16, 7 A16. — Brame,Char-9 A 28, (l b.OS dimancbe), 1 A  20,4 h. 16, 7 A 16. — Brame,Char 
leroi et Namurjpar Sotteghem), 6 k. 68, 8 k. 12, 9  k. 10, 11 k. 27 m. 
2 h. 18 (6 b. 37 Braiae),7 h. ».

BRUGES. 
9 b. 68 malin

pour Gand, Brnxeile», AoTeri, 8 h. 06*, 7 h. 15*. 7 b. 38, 
.   >in, 12 h. 43 (3 fa. 13Gand), (3 h. 86 AoTeri), 4 A 07‘,
6 fa. 13,611 3 8 ,6  A 4 3 ,8  fa. 38*».— Ottende, 7 A  17.9 A 24% 10 h. 
19. 10 A 60 matin, i t  b. K ,  2 A 37, 4 b. 48, 6 A  08% 6 b -18*.
7 fa. 98*, 8 h. t t , 9 b .2 7 i .

OSTENDE pour Gaad, Bmxeilet et AsTert, 4 A  39*. 6 k- 46% 7 b., 
h. 20 m, 12 h. (»  (« h. 36 Uand) (3 b. 28 AnTert], 3 k. 40% B k. 46, 
h. RH. H h. 06. 8 h.*i.

MONS ponr BruxeUe», 4 h. 09*. 7 A 11, 8 A 04, 10 A 18 matlt
12 A 83%3A 40 ,4 b .3 6 ,6 A 4 2 ,8 A 0 1 ,9 L 0 6 * » .-c i,a rleT o i e t S . ’
mai, 7 h. H ,  7 h. 44,10 A 18. 11 A  matin, 14 fa. 49, 4 b. 36 6  b
10, 8 k.01 ,8 A 06ioit. — Atb et Tournai (6b.,A lh),7 k. 11 8 À  04 
2 h. 10. é  h. 4*. 8 h. 01* .o i r . -  Aloat TeimonJe et Gaud. 6 h ’ 
g A 04, 10b. 18 m., 2 h. 10,6 A 42 »)lr. ’ ® “•»

CHARI.EROI poar Braxeliet, 6 A 20 (7 h.S7 landi), 7 h. SS. 9 h 41 
i.,l»  h. 4f 3 h.04,4b. 30*, 6A â6,7b.S0i.— Namur, 2 h. 26*. g fa. 
i. «>. m u  « i . .» J i )  O h .u  lü ii. 3 5 - ,i A û 8 % S h .4 8 ,6 Â  22

Engb-.u Gand, par Sotteghem, 6 b, 30. 7 h.i, » » i i ',  8 b. 30

6 A 33. (9 b„ 34 lundi
7 A 18,10 h. 48* t. — 
58.9 b. 4 t.  12 h. 40

KÂMÜR pônr Braxe.iet, (6 h. Inndi), 6 a . 18, 8 b . l 7 , l l  b .l7  
9 h ^ l5 • ,» A 4 t. 8 fay 5h.^tOj^ioir.^Çi4rJeroi, 3II.36*, 4fa.42(6h« h , t6 ’,» û .4 i .  » a., on . *0, loir.—umneroi, 31i.36*, 4 h .4 2 (6 h  
luoâo « h. 18,8 h. 17.11 A 17 2 b. 16*, 3 A 40*, il h 6 h « ’

c o a « y é d 4 e a

M  HAMDR pou» H»j et Liège, 8 k. 18* (4 b. 35 de Huy), 6 h. 08 
•  b.on. 11 A V. «.Hu l .  » • ,  4 A 10, 8 A 10, 11 A

02,6 h .18,6 b. 40 ».—(biurtrai, Toumii et Lille (par Gand), 7 ’h. 30. 
8 k .ia , tu  k.SOm., 12 h.02,6 k. t.—Brnge» olU »tude,7 h. 25*. 8 A 
13 m., 14 h. 04, 3  A 10*, 5h.% 6 A  ». -  Liege et VetTi.r.,7 k. 

 5* Ç , l l  A  é  ^ , 1  A 32, 6 A l 2  C .6
h. SU* M ». — LouTaiB, 6 h. H. h. C, 6 A

6 h. Sb*C,
.  30 C, 7 h.

M. 9 A 58* C, 9 fa. t t  M, 11 A £ . 12 
C. 1 A 82 C, B A 12 C, 6 h. 30* H. 7 b. 48. 6 b.

20 C ,'9  A  86*
7 A 46 C, 10 
20 C, 9 A  20* 
h. 45 M, 1 h. 28 
56 M, 7 h. 46 C, 8 k. 40 H . 8 A 30 ’c  (lÔ h. 20* dimaaché C.}. 
lO.A W* R I. — Aix la-Cfaanelle el Colone. 7  A 40 C. v a. C* a, 
1 h. Kl C. 6 h. 86* C, 10 h. 50* M. — Spa. g h. 66* C, 11 C. 
G, i  h. 62 C, -6 h. 14 C 6 fa. 30* C aoir.

g M a API CL 1 B.4V aO O. ««»»«» “
38 M,8 h. t t  C (10 k, 10 AoTeriexc. ,1 2  A  07,12 h. 1 7 ,4A3S*C, 
14 k. 35 Waremme U tamedi) 4 A 48, 6 b. MC (7 k. 18 Longdo»], 
(n b. 80 dimanche p. Liège) (9 b. 08 ioir. Lierai. — Oitende et Lille,
i« a . loiTuiuie i» nm eai) 4 h. 46, b b. HC 17 n. in  Longooi/, 
(n b. 80 dimanche p. Liège) (9 b. 08 ioir, Liege). — Oitende et Lille, 
tl A 33 AU, » h ..t6 C . l* n .  MC, S h . t t ’ M (4 h. 46 et 6 fa. M,Gand4 

ATH ponr Bruiuilei (fa! idi) et Namur par jHrbi*e,8b.48 (7 A  48 potu 
Riarelle* 10 fa. 06 01.. « A  ip  7 fa.4k>.— Mec»», B ruiello . i io t t ,  
. ermondu, 6 b. 68 ,10  b. »0 a-atln, 1 A  42, 4 fc. M  (7 A  80 ioir, Ter

Huy, 8 h. tf. de iiuillcoiiiii>,8 b. 40 de Longdoz.  ̂*** ponr
OlNAHT p. Ram ai,*  n. 0», 10 fe. 08 i» a .  49,3 h. 16. 6 b  40 » 

ANVERS poir «as4 4 b. 80 7 A  13, 8 h. 60% 10 A  80 m 1 b 30, 8 k. 60. e  h. 60, « b. 80 aoir. ,  * a . ®w m., i  a
GAND pour A»Ter», 4 b . 2 6 ,  7 k. 19, 9 h. 28,10 b. 40 m.. f  k 

> 0 ,5 A 3 0 ,6 h .  50 ,8A . 40». ’
ANVBRS penr RoU*rétn, 7 k. K .lO  A  SA 3 b. 37 »*ir (6 A 2 0 1.

17 Lonraia] aoli
^ RO'nBRDAM p e ti Aareii (6 A  13, db Mrardyik), t  A  30 m i i i

BRU1ÜBLLR8 m m  La Hmlpe, OUlgale» r t  R tm ai (g k. ClUeBiet 
2 b. 30, 9 A O J .J l  h. *0 .“ . *6* ai. La Kulae
enceptei 
7 h

eptei (2 A06 Ottlnie»), 4 A 10]4 A 30 II» 4wl»el, 6 h . 7 A  Ob*
. 88 wir.— Panr Leumfaoarg, •  A  38 ,12  b. 36*, 7 *

NAMDR poar BruHlM , 4 h.46%3 A , 9 A , 1 k . 10,  m.. 9 h . i«* 
3 A 4 0 ,7  A iB  Mil. (DUthgai*» penr B raubei, g h. 2Ô 11 h (k  

8 A 66 ».], B A 10 ». de La Bnlpe, (12 b.et 6b. 6C1. deGreeneadaMl 
^ L ^ l t t o n a e  p«ar Iraxelle», lh.20*(B A é'Ail«a),i A i r  ■.,*

BRUXELLES penr Chirieroi et ClTet, 9 h- Op, 2 h. PO » .  
LonTtln ponr Aertckot, Dieat,Haiselt, 8 k. 07, 10 b. 20 œ. * h 30I i rtrara- arta mA a) 1. «re

Ter», 6 h. 23, 8 b. 84, 3 h. 10 wir. -  liiwell poor I)in,i u .à « i»  
Bruxelle. et Anxer», 8 À  04, U  A  4.3, 3 h. 16, p A “ 4 mÎÎ.

BBrGESpoerBlankrafaerghe,7fa. S0,9 b. b. 81 n  sfa ag
6 b, 10, 7 h. 24, 8 b. 46 toir

h',a[vKSNBERUHj<|w»' B rngei,6k .28 ,«  h. IF, (1 fa f-  „  xi, 18, 4A 30 , 6 b .e t 8 A wir. ’ 1 . 11 n. ». tn.,4k.

lm p. de p . KABERbliS, rue  des Bottcux, i3  ba

M
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